
PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 07/07/2022

Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Especializados

Dados de identificação
Disciplina: LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS)

Período Letivo: 2017/2 Período de Início de Validade: 2017/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: BIANCA RIBEIRO PONTIN

Sigla: EDU03071 Créditos: 2

Carga Horária: 30h CH Autônoma: 4h CH Coletiva: 26h CH Individual: 0h

Súmula

Aspectos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). História das comunidades surdas, da cultura e das identidades

surdas. Ensino básico da LIBRAS. Políticas linguísticas e educacionais para surdos.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

JORNALISMO Eletiva

RELAÇÕES PÚBLICAS Eletiva

LICENCIATURA EM FÍSICA 3 Obrigatória

DESIGN DE PRODUTO Eletiva

DESIGN VISUAL Eletiva

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA ALEMÃ E LITERATURA DE LÍNGUA ALEMÃ7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA ESPANHOLA E LITERATURAS DE LÍNGUA ESPANHOLA7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA FRANCESA E LITERATURA DE LÍNGUA FRANCESA7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA INGLESA E LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA ITALIANA E LITERATURA DE LÍNGUA ITALIANA7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA ALEMÃ E LITERATURA DE LÍNGUA ALEMÃ 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA GREGA E LITERATURA DE LÍNGUA GREGA7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA LATINA E LITERATURA DE LÍNGUA LATINA7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA ESPANHOLA E LITERATURAS DE LÍNGUA ESPANHOLA 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA FRANCESA E LITERATURA DE LÍNGUA FRANCESA 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA INGLESA E LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA ITALIANA E LITERATURA DE LÍNGUA ITALIANA 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM PSICOLOGIA 3 Obrigatória

FONOAUDIOLOGIA 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA - NOTURNO 9 Obrigatória

MEDICINA Adicional

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 2 Obrigatória

LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS 3 Obrigatória

ENGENHARIA DE MATERIAIS Adicional

LICENCIATURA EM HISTÓRIA 5 Obrigatória

LICENCIATURA EM HISTÓRIA - NOTURNO 7 Obrigatória

BACHARELADO EM HISTÓRIA DA ARTE - NOTURNO Eletiva

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS SOCIAIS 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS SOCIAIS - NOTURNA 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM GEOGRAFIA - NOTURNO 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM QUÍMICA 5 Obrigatória
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LICENCIATURA EM QUÍMICA - NOTURNO - V1 5 Obrigatória

RELAÇÕES INTERNACIONAIS Adicional

BACHARELADO EM POLÍTICAS PÚBLICAS Eletiva

BACHARELADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS Eletiva

BACHARELADO EM CIÊNCIAS SOCIAIS - NOTURNO Eletiva

BACHARELADO EM FILOSOFIA Eletiva

BACHARELADO EM HISTÓRIA Eletiva

BACHARELADO EM HISTÓRIA - NOTURNO Eletiva

COMUNICAÇÃO SOCIAL - JORNALISMO Eletiva

COMUNICAÇÃO SOCIAL - PUBLICIDADE E PROPAGANDA Eletiva

COMUNICAÇÃO SOCIAL - RELAÇÕES PÚBLICAS Eletiva

PSICOLOGIA-HABIL   PSICÓLOGO 267 Eletiva

BACHARELADO EM MUSEOLOGIA Eletiva

LICENCIATURA EM DANÇA 5 Obrigatória

BACHARELADO EM ENGENHARIA FÍSICA Eletiva

ENGENHARIA CIVIL Adicional

FARMÁCIA - V 3 Eletiva

LICENCIATURA EM MÚSICA 7 Obrigatória

LICENCIATURA EM FÍSICA - N 6 Obrigatória

LICENCIATURA EM FÍSICA - NOTURNO 6 Obrigatória

ODONTOLOGIA Eletiva

QUÍMICA INDUSTRIAL Eletiva

BIOMEDICINA Eletiva

BAC EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - ÊNFASE BIOLOGIA MARINHA E COSTEIRA Eletiva

BAC EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - ÊNFASE GESTÃO AMBIENTAL MARINHA E COSTEIRA Eletiva

ENGENHARIA DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO Eletiva

BACHARELADO EM SAÚDE COLETIVA Adicional

QUÍMICA INDUSTRIAL - NOTURNA Eletiva

BIOTECNOLOGIA MOLECULAR Eletiva

BIOINFORMÁTICA Eletiva

CIÊNCIAS ECONÔMICAS - NOTURNO Adicional

BACHARELADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA - ESPORTE E LAZER 5 Obrigatória

BACHARELADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA - LAZER E SAÚDE 5 Obrigatória

AGRONOMIA Eletiva

AGRONOMIA Eletiva

AGRONOMIA Eletiva

AGRONOMIA Eletiva

INTERPRETAÇÃO TEATRAL Eletiva

BACHARELADO EM GEOGRAFIA Eletiva

BACHARELADO EM GEOGRAFIA - NOTURNO Eletiva

BACHARELADO EM LETRAS - TRADUTOR PORTUGUÊS E ESPANHOL Eletiva

BACHARELADO EM LETRAS - TRADUTOR PORTUGUÊS E FRANCÊS Eletiva

BACHARELADO EM LETRAS - TRADUTOR PORTUGUÊS E INGLÊS Eletiva

BACHARELADO EM LETRAS - TRADUTOR PORTUGUÊS E ITALIANO Eletiva

BACHARELADO EM LETRAS - TRADUTOR PORTUGUÊS E JAPONÊS Eletiva

BACHARELADO EM MÚSICA - HAB.CANTO Eletiva

BACHARELADO EM MÚSICA - HAB.COMPOSIÇÃO Eletiva

BACHARELADO EM MÚSICA - HAB.CORDAS OU SOPROS Eletiva

BACHARELADO EM MÚSICA - HAB.REGÊNCIA CORAL Eletiva
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BACHARELADO EM MÚSICA - HAB.TECLADO Eletiva

BACHARELADO EM MÚSICA - HAB.MÚSICA POPULAR Eletiva

BACHARELADO EM QUÍMICA Eletiva

BIBLIOTECONOMIA Eletiva

CIÊNCIAS ECONÔMICAS - V 2 Adicional

CIÊNCIAS ECONÔMICAS - V3 Adicional

CIÊNCIAS ECONÔMICAS Adicional

ENGENHARIA CARTOGRÁFICA - NOTURNO Eletiva

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO Eletiva

FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO ANÁLISES CLÍNICAS Adicional

FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO EM TECNOLOGIA DE ALIMENTOS Adicional

FARMACÊUTICO INDUSTRIAL Adicional

GEOLOGIA Eletiva

CIÊNCIAS CONTÁBEIS -  NOTURNO Eletiva

LICENCIATURA EM FILOSOFIA - NOTURNO 8 Obrigatória

BACHARELADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 3 Obrigatória

BACHARELADO EM ARTES VISUAIS Eletiva

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA - MANHÃ 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA - TARDE 3 Obrigatória

BACHARELADO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS Eletiva

ENGENHARIA ELÉTRICA Adicional

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 3 Obrigatória

ENGENHARIA AMBIENTAL Eletiva

ENGENHARIA DE ENERGIA Adicional

ODONTOLOGIA - NOTURNO Eletiva

ARQUIVOLOGIA Eletiva

ENGENHARIA DE ALIMENTOS Adicional

ENGENHARIA QUÍMICA Adicional

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 6 Obrigatória

BACHARELADO EM DESENVOLVIMENTO RURAL 8 Eletiva

BACHARELADO EM MATEMÁTICA- ÊNFASE MATEMÁTICA PURA Eletiva

BACHARELADO EM MATEMÁTICA - ÊNFASE MATEMÁTICA APLIC COMPUTACIONAL Eletiva

CIÊNCIAS ATUARIAIS - NOTURNO Adicional

ENFERMAGEM - V1 Adicional

ENFERMAGEM Adicional

BACHARELADO EM ESTATÍSTICA - V 1 Eletiva

BACHARELADO EM SERVIÇO SOCIAL - NOTURNO Eletiva

ZOOTECNIA Eletiva

DIREÇÃO TEATRAL Eletiva

BACHARELADO EM ESTATÍSTICA Eletiva

LICENCIATURA EM TEATRO 4 Obrigatória

BACHARELADO EM FISIOTERAPIA Eletiva

FARMÁCIA Adicional

FARMÁCIA Adicional

FARMÁCIA Adicional

FARMÁCIA Adicional

FARMÁCIA Adicional

PSICOLOGIA - HABILITAÇÃO   PSICÓLOGO Eletiva

PSICOLOGIA  NOTURNO -  HABILITAÇÃO PSICÓLOGO Eletiva
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ENGENHARIA HÍDRICA Eletiva

ARQUITETURA E URBANISMO Eletiva

ENGENHARIA MECÂNICA Adicional

LICENCIATURA EM QUÍMICA - NOTURNO 2 Obrigatória

Objetivos

Conhecer aspectos linguísticos da LIBRAS.

Discutir aspectos históricos das comunidades surdas, educação, cultura e identidades surdas.

Analisar as políticas linguísticas e educacionais para surdos no Brasil. 

Aprender uma comunicação básica em LIBRAS.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Introdução à disciplina.

Conteúdo: Visão panorâmica da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), com ênfase em aspectos culturais, educacionais e linguísticos.

Semana:  2

Título: Aspectos históricos: comunidades surdas, educação, cultura e identidades surdas.

Conteúdo: História das comunidades surdas, da cultura e das identidades surdas. Políticas educacionais para surdos.

Semana:  3

Título: Aspectos linguísticos da Língua Brasileira de Sinais.

Conteúdo: Estudos linguísticos, com ênfase em aspectos gramaticais das línguas de sinais.

Semana:  4 a 15

Título: Libras em contexto.

Conteúdo: Alfabeto, números, tempo, espaços/localizações, família, cores, expressões faciais e corporais.

Uso de pronomes e classificadores (descrição imagética).

Uso da LIBRAS em atividades diárias.

Semana:  16 a 18

Título: PERÍODO DE AVALIAÇÃO. APRESENTAÇÃO E ENTREGA DE TRABALHOS. DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS.

Conteúdo: Entrega e apresentação de trabalhos.

Etapas de avaliação: (1)  prova objetiva, com base nos textos indicados na disciplina; (2) compreensão da Libras; (3) expressão em

Libras.

Divulgação dos resultados das etapas (1), (2) e (3) de avaliação.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Prova escrita dos textos indicados para leitura durante o semestre e uma avaliação da compreensão e do uso da LIBRAS (prova

prática de compreensão e produção em LIBRAS), conforme os conhecimentos abordados ao longo do semestre.

Metodologia

O desenvolvimento das aulas envolverá a leitura prévia de textos indicados, o acesso aos videos e materiais indicados pelo/a

professor/a na plataforma Moodle, produções escritas, uso da LIBRAS durante as aulas e seminário com professores convidados.

As aulas serão desenvolvidas em LIBRAS. Serão utilizadas estratégias visuais e de tradução; comunicação em sinais com o/a

professor/a e colega/s, uso de sinais em contextos diversificados, classificadores e expressões faciais e corporais.

Carga Horária

Teórica: 30

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

Leitura prévia dos textos indicados, a serem discutidos durante as ATIVIDADES COLETIVAS;

Assistir filmes, seguidos de debate entre colegas e produção de textos analíticos sobre o mesmo. 

Praticar e usar sinais básicos da LIBRAS com colegas, em duplas.
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Participação nas ATIVIDADES COLETIVAS e seminários propostos. 

Realização de ATIVIDADES AUTÔNOMAS de observação e de comunicação em LIBRAS, utilizando o Moodle como ferramenta de

apoio. 

Produção e apresentação de trabalhos escritos e/ou em LIBRAS em ATIVIDADES INDIVIDUAIS, como reflexão sobre as atividades

autônomas realizadas, com orientação do professor.

Critérios de avaliação

A avaliação será realizada de forma processual. Quesitos como responsabilidade, qualidade das contribuições, assiduidade,

pontualidade e elaboração de trabalhos serão considerados.

Além disso, os alunos deverão apresentar uma comunicação básica em LIBRAS, demonstrando compreensão e uso da língua na

interação com os professores e com colegas, o que será observado e avaliado durante as aulas. A avaliação consiste em atribuição

de conceito seguindo o Regimento Geral da Universidade e a Resolução 11/2013 do CEPE, no seu Art. 44, a seguir. §1º – São

conceitos de aprovação: A, B e C, correspondendo respectivamente a aproveitamento Ótimo, Bom e Regular. §2º – São conceitos

de reprovação: D e FF. conforme o desempenho e envolvimento do discente nas atividades da disciplina. O aluno deve obter, no

mínimo, 75% de frequência nas atividades coletivas. Caso não obtenha frequência mínima, sem justificativa legal, o aluno será

reprovado, com o conceito final FF.

Os conceitos parciais também serão atribuídos na forma de conceito: A, B e C, correspondendo respectivamente a aproveitamento

Ótimo, Bom e Regular, e D será atribuído por desempenho acadêmico insatisfatório.

Para a atribuição do conceito final, será realizada uma avaliação global dos conceitos parciais obtidos pelo estudante.

Atividades de Recuperação Previstas

Em caso de conceito considerado insuficiente (D), o aluno realizará uma atividade de recuperação, que envolverá uma prova escrita

dos textos indicados para leitura durante o semestre e uma avaliação da compreensão e do uso da LIBRAS (prova prática de

compreensão e produção em LIBRAS), conforme os conhecimentos abordados ao longo do semestre. Caso o aluno obtenha, no

mínimo o conceito C, será considerado aprovado.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

Conforme cronograma especificado no "Conteúdo Programático", o prazo é após a última semana de aula.

Bibliografia

Básica Essencial
GESSER, Audrei. Libras? Que língua é essa?: crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda.. São Paulo: Parábola, 2009.

QUADROS, Ronice Muller; KARNOPP, Lodenir Becker.. Língua de sinais brasileira.. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda.. Florianópolis: UFSC, 2013. 

Básica
GESSER, Audrei.. Libras? Que língua é essa?: crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda.. São Paulo: Parábola,
2009. ISBN 978­85­7934­001­7.. 

QUADROS, Ronice Muller; KARNOPP, Lodenir Becker.. Língua de sinais brasileira.. Porto Alegre: Artmed, 2004. ISBN 9788536303086. 

STROBEL, Karin.. As imagens do outro sobre a cultura surda.. Florianópolis: UFSC, 2013. ISBN 9788532805935.. 

THOMA, Adriana da Silva; LOPES, Maura Corcini (Org).. A invenção da surdez :cultura, identidade, identidades e diferença no campo da educação..
Santa Cruz do Sul (RS): EDUNISC, 2004. ISBN 8575780794. 

Complementar
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995. 

QUADROS, Ronice Müller de. Educação de surdos :a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

SACKS, Oliver.. Vendo vozes ? uma jornada pelo mundo dos surdos. Rio de Janeiro: Imago, 1990. 

THOMA, Adriana da Silva; LOPES, Maura Corcini (Org). A invenção da surdez II :espaços e tempos de aprendizagens na educação de surdos..
Santa Cruz do Sul (RS): EDUNISC, 2006. ISBN 10: 8575781456. 

Outras Referências

Título Texto
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Artigos e livros disponíveis http://www.editora-arara-azul.com.br/
Materiais em Libras Dicionário Gaúcho de Libras

http://www.faders.rs.gov.br/uploads/Dicionario_Libras_CAS
_FADERS1.pdf

TV INES Acessível Sempre
http://tvines.com.br/

Literatura Surda
http://www.literaturasurda.com.br/

Informações sobre comunidades surdas Federação Nacional de Integração e Educação de Surdos

http://www.feneisrs.org.br/
http://feneis.org.br/

Confederação Brasileira de Desportos dos Surdos

http://cbds.org.br/
Material didático produzido pelos professores da disciplin Disponível somente no Moodle da disciplina.
Dicionário de Línguas de Sinais de diferentes países www.spreadthesign.com

Observações

Não há pesos diferentes, ou diferentes percentuais, para as atividades avaliativas, mas sim uma avaliação global do desempenho do

estudante frente aos critérios estabelecidos pela disciplina.
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Faculdade de Educação

Departamento de Ensino e Currículo

Dados de identificação
Disciplina: EDUCAÇÃO, SAÚDE E CORPO

Período Letivo: 2018/1 Período de Início de Validade: 2011/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: LUIS HENRIQUE SACCHI DOS SANTOS

Sigla: EDU02054 Créditos: 3 Carga Horária: 45

Súmula

Relações entre educação, saúde e corpo. O processo saúde-doença enquanto produto e produtor de uma corporeidade inserida na

cultura. Políticas sociais de Educação e Saúde enfatizando as dimensões de gênero, raça/etnia e sexualidade.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA - (045.00) Eletiva

LICENCIATURA EM DANÇA Eletiva

Objetivos

Esta disciplina tem por objetivos oportunizar a discussão e análise do ensinar e aprender saúde dentro do campo da Educação,

entendendo a saúde como prática social e cultural, historicamente situada. Para tanto, pretende-se:

1 - introduzir a discussão em torno dos processos pelos quais conhecimentos e práticas educativas e culturais produzem identidades

e/ou corpos “saudáveis”;

2 - problematizar tais identidades e corpos com a perspectiva de compreender as relações de poder que os constituem em

articulação com gênero, sexualidade e raça/etnia;

3 – focalizar criticamente as relações que se estabelecem entre educação, saúde e dificuldades de aprendizagem.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Unidade I - Relações entre educação, saúde e corpo - Apresentação.

Conteúdo: - Apresentação da disciplina, dos professores e alunas/os.

- Combinações sobre critérios de avaliação e organização dos grupos.

- Atividade inicial: Inscrevendo o corpo.

Semana:  2 a 3

Título: Unidade I - Relações entre educação, saúde e corpo - O corpo como um construto cultural

Conteúdo: O corpo como um construto cultural

Semana:  3 a 5

Título: Unidade I - Relações entre educação, saúde e corpo - Inscrições teórico-conceituais

Conteúdo: Inscrições teórico-conceituais

Semana:  5 a 6

Título: Unidade I - Relações entre educação, saúde e corpo- relações entre corpo e educação

Conteúdo: Inscrições teórico-conceituais: Relações entre corpo e educação

Semana:  6 a 7

Título: Unidade I - Relações entre educação, saúde e corpo - processo saúde - doença

Conteúdo: Inscrições teórico-conceituais: processo saúde - doença

Semana:  7 a 8

Título: Unidade I - Relações entre educação, saúde e corpo - Fechamento.

Conteúdo: Fechamento da unidade

Mídia, Saúde e Educação – atividade com diferentes artefatos culturais retomando os textos trabalhados.

Semana:  8 a 9

Título: Unidade II - Processo saúde-doença e educação em saúde na escola - Para entender as “doenças” deste tempo
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Conteúdo: Para entender as “doenças” deste tempo: a emergência de "novas" doenças.

Semana:  9 a 10

Título: Unidade II - Educação Escolar e a higienização da infância

Conteúdo: Educação Escolar e a higienização da infância

Semana:  10 a 11

Título: Unidade II - Fracasso escolar e medicalização do corpo

Conteúdo: Fracasso escolar e medicalização do corpo

Semana:  11 a 12

Título: Unidade II - Vulnerabilidade, Redução de danos e Educação em Saúde

Conteúdo: Vulnerabilidade, Redução de danos e Educação em Saúde

Semana:  12 a 13

Título: Unidade III - Gênero, raça/etnia e sexualidade: questões para a educação em saúde - No país das cores e nomes

Conteúdo: No país das cores e nomes: apresentação e problematização dos conceitos de raça e etnia.

Semana:  13 a 14

Título: Unidade III - O corpo generificado

Conteúdo: O corpo generificado: o conceito de gênero

Semana:  14 a 15

Título: Unidade III - O corpo sexuado

Conteúdo: O corpo sexuado: conceitos de sexualidade; educação para a sexualidade; sexualidade nos PCNs; sexualidade e o currículo escolar;

sexualidade e mídia.

Semana:  15 a 16

Título: Unidade III - Avaliação Final - prova

Conteúdo: Avaliação final - prova.

Semana:  16 a 17

Título: Unidade III - Avaliação Final - Devolução das avaliações e comentários finais

Conteúdo: Devolução das avaliações e comentários finais

Semana:  17

Título: Unidade III - Avaliação Final - Recuperação

Conteúdo: Recuperação

Metodologia

A reflexão acerca dos pressupostos que têm norteado o trabalho de educação em saúde nas escolas infantis e de ensino

fundamental é o eixo fundamental desta disciplina. Para viabilizá-lo estão previstas leituras e discussões de textos (previamente às

aulas e nas aulas), apresentação de produções textuais (resenhas, postagens no blog da disciplina) e atividades em grupo

realizadas em aula.

Carga Horária

Teórica: 45

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

- ler previamemte os textos indicados para cada uma das aulas;

- participar nas discussões realizadas em aula;

- elaborar resenhas sobre os textos de leitura obrigatória ou complementar, toda vez que isso for solicitado;

- realizar mini-seminários em aula; 

- postar comentários sobre atividades e tarefas no blog da disicplina (quando houver);

- complementar as discussões com materiais advindos de outros campos do conhecimento, na forma de livros, filmes,

documentários, sugestões de leituras, eventos, etc., relacionados às temáticas da disciplina.

Critérios de avaliação

Critérios básicos de Avaliação: pontualidade e assiduidade; comprometimento com as atividades propostas; criticidade, originalidade

e pertinência das intervenções em discussões na sala de aula; prova escrita, produção escrita (quando solicitada) e apresentação de
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produções textuais. 

O índice de frequência às aulas previstas deverá ser igual ou superior a 75%. Aos que não satisfizerem este requisito (isto é,

faltarem a mais do que 4 encontros letivos) será atribuído o conceito FF (falta de frequência).

Atividades de Recuperação Previstas

A recuperação somente poderá ser realizada por aqueles alunos e alunas que ficarem com conceito D na disciplina. Ela será

realizada mediante uma prova dissertativa, tendo como base os textos discutidos ao longo do semestre. Aos alunos e alunas

reprovados por falta não está facultada a recuperação.

Bibliografia

Básica Essencial
LOURO, Guacira Lopes; NECKEL, Jane Felipe e GOELLNER, Silvana (Orgs.).. Corpo, gênero e sexualidade ? um debate contemporâneo na
educação.. Petrópolis: Vozes, 2003. ISBN 85-326-2914-8. 

MEYER, Dagmar; SOARES, Rosângela (Orgs.).. Corpo, gênero e sexualidade.. Porto Alegre: Mediação, 2004. ISBN 85-87063-91-x. 

WORTMANN, Maria Lúcia; SANTOS, Luís Henrique Sacchi dos Santos; RIPOLL, Daniela SOUZA, Nádia Geisa e KINDEL, Eunice (Orgs.).. Ensaios
em estudos culturais, educação e ciência: a produção cultural do corpo, da natureza, da ciência e da tecnologia, instâncias e práticas
contemporâneas.. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2007. ISBN 978-85-7025-907-3. 

Básica

Sem bibliografias acrescentadas

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Básicos

Dados de identificação
Disciplina: EDUCAÇÃO ESPECIAL, DOCÊNCIA E PROCESSOS INCLUSIVOS - A

Período Letivo: 2018/2 Período de Início de Validade: 2018/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: CARLA KARNOPPI VASQUES

Sigla: EDU01075 Créditos: 3

Carga Horária: 45h CH Autônoma: 0h CH Coletiva: 45h CH Individual: 0h

Súmula

Análise da prática pedagógica no contexto da educação especial/inclusão escolar: identificação do público-alvo - sujeitos com

deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação; currículo e processos avaliativos; docência

compartilhada e o trabalho produzindo redes; o atendimento educacional especializado como apoio aos professores do ensino

comum. Inclui atividades práticas voltadas à formação de professores.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 4 Obrigatória

Objetivos

Investigar a educação especial, considerando as dimensões histórica e política, além dos processos definidores dos sujeitos com

deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação.

Desenvolver a análise relativa à inclusão escolar e aos desdobramentos no plano da constituição dos serviços e das práticas

escolares.

Análise de experiências educativas e de estratégias didáticas que promovam a inclusão escolar.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Histórico da Educação Especial e Inclusão

Conteúdo: Introdução à educação especial: histórico e tendências

Análise do lugar associado à pessoa com deficiência ao longo da história e atuais direcionamentos educacionais.

Semana:  3 a 5

Título: Políticas Públicas e Educação Especial

Conteúdo: O contexto da inclusão escolar: instituições e políticas Movimento de inclusão nos contextos internacionais.

Semana:  6 a 7

Título: Políticas Públicas e Educação Especial

Conteúdo: O contexto da inclusão escolar: políticas educacionais no Brasil.

Os planos conceituais, normativos e pedagógicos da dimensão política da educação especial brasileira.

Semana:  8 a 9

Título: Sujeitos com Transtornos Globais do Desenvolvimento

Conteúdo: Sujeitos com Transtornos Globais do Desenvolvimento. O autismo como conceito, caracterização e desdobramentos pedagógicos

associados à inclusão escolar.

Semana:  10 a 11

Título: Sujeitos com deficiência mental/intelectual

Conteúdo: A deficiência intelectual como conceito, caracterização e identificação.   

Desdobramentos pedagógicos associados à inclusão escolar.

Semana:  12 a 13

Título: Práticas Pedagógicas e Educação Inclusiva

Conteúdo: Práticas Pedagógicas e Educação Inclusiva.

Processos inclusivos, políticas de educação e prática docente.
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Propostas de intervenção pedagógoca e análise de experiências nos contextos brasileiro de de outros países.

Semana:  14 a 15

Título: Docência e estratégias de intervenção.

Conteúdo: Docência e estratégias de intervenção.

Gestão da educação e prática docente em contextos de inclusão escolar. Análise da intervenção pedagógoca e alternativas para a

ação docente.

Semana:  16 a 18

Título: Docência e estratégias de intervenção.

Conteúdo: Docência e estratégias de intervenção.

Gestão da educação e prática docente em contextos de inclusão escolar. Análise da intervenção pedagógoca e alternativas para a

ação docente.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: O aluno que não atingir o conceito mínimo para aprovação, poderá refazer os trabalhos, conforme indicação do professor. O mesmo

procedimento será utilizado para o caso de ausências justificadas, conforme os casos previstos em lei.

Metodologia

Aulas expositivo-dialogadas; leitura e discussão de textos; análise de vídeos; debates com palestrantes; produção escrita

Carga Horária

Teórica: 45

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

Aulas expositivo-dialogadas.

Leitura e discussão dos textos propostos.

Análise de filmes relativos à temática.

Palestras com convidados que estejam trabalhando com as temáticas em discussão.

Critérios de avaliação

A participação, nas atividades escritas e apresentações orais em sala de aula, será avaliada considerando: 1) a autoria do aluno e a

pertinência do trabalho em relação às propostas feitas; 2) participação e envolvimento na disciplina, o que pressupõe a interlocução

com os colegas; 3) a consistência teórica e a criatividade na elaboração dos trabalhos; 4) a clareza na redação e argumentação

desenvolvidas pelos alunos, demonstrando capacidade de realizar articulações teórico práticas.

A avaliação por conceitos (A, B, C e D) é de caráter qualitativo. São apreciadas as atividades em sala de aula, o trabalho individual

ou em pequenos grupos. O conceito A corresponde ao alcance pleno dos objetivos das atividades e da disciplina; O conceito B

corresponde ao alcance parcial dos objetivos das atividades e da disciplina; O conceito C corresponde ao alcance mínimo dos

objetivos das atividades e da disciplina; O conceito D significa que o aluno não atingiu um desempenho suficiente para aprovação.

Atividades de Recuperação Previstas

O aluno que não atingir o conceito mínimo para aprovação, poderá refazer os trabalhos, conforme indicação do professor. O mesmo

procedimento será utilizado para o caso de ausências justificadas, conforme os casos previstos em lei.

Bibliografia

Básica Essencial
BAPTISTA, Claudio(org). Escolarização e deficiência: configurações nas políticas de inclusão escolar. São Carlos: ABPEE, 2015. ISBN
9788567256177. Disponível em: http://wwwlumeufrgsbr/handle/10183/116627

BAPTISTA, Claudio; JESUS, Denise (org). Avanços em políticas de inclusão: o contexto da educação especial no Brasil e em outros países. Porto
Alegre: Mediação, 2009. ISBN 9788577060429. 

Meirieu, Philippe. Cartas a um jovem professor. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

Básica
BAPTISTA, Claudio. Ciclos de Formação, educação especial e inclusão: frágeis conexões?. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

CARNEIRO, Maria Sylvia. Adultos com síndrome de Down. A deficiência mental como produção social. Campinas: Papiros, 2008. 
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VASQUES, Carla; BAPTISTA, Claudio (orgs). Dossiê Educação Especial _ Revista Educação. Porto Alegre: UFRGS, 2014. 

Complementar
ALCUDIA, Rosa et all. Atenção à diversidade. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

BANKS-LEITE, Luci. A educação de um selvagem. São Paulo: Cortez, 2000. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política nacional de educação especial na perspectiva da educação inclusiva.
Brasília,DF: MEC, 2008. 

BUENO, José Geraldo. A produção social da identidade do anormal. São Paulo: Cortez, 2006. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Especializados

Dados de identificação
Disciplina: AÇÃO PEDAGÓGICA COM JOVENS E ADULTOS

Período Letivo: 2017/2 Período de Início de Validade: 2017/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: EVANDRO ALVES

Sigla: EDU03054 Créditos: 3

Carga Horária: 45h CH Autônoma: 10h CH Coletiva: 35h CH Individual: 0h

Súmula

Contextualização teórico-histórica dos conceitos de adolescência, juventude e vida adulta. A Educação de Jovens e Adultos em sua

interface com o mundo do trabalho, da escola e da cultura. Processos educativos na Educação de Jovens e Adultos: âmbito escolar

e não-escolar.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

- Contextualizar a práxis na Educação de Jovens e Adultos;

- Aprofundar conceitos inerentes à Educação Popular no Brasil e sua vinculação com a Educação de Jovens e Adultos;

- Aprofundar discussões sobre tópicos referentes às especificidades da Educação de Jovens e Adultos;

- Conhecer e problematizar práticas pedagógicas em espaços escolares e não escolares com jovens e adultos;

- Analisar propostas curriculares destinadas à Educação de Jovens e Adultos;

- Elaborar sínteses, ensaios téoricos e relatórios crítico-reflexivos sobre as práticas observadas e analisadas, durante o período

destinado às atividades autônomas.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Sujeitos da EJA

Conteúdo: - Sujeitos e diversidade na Educação de Jovens e Adultos.

Semana:  2

Título: Pesquisa sócio-antropológica e Educação de Jovens e Adultos

Conteúdo: - Metodologias participativas na pesquisa sócio-antropológica;

- Observação participante.

Semana:  3

Título: Educação de Jovens e Adultos e Cultura Popular

Conteúdo: - Conceitos: cultura popular, Educação de Jovens e Adultos, diálogo, participação, autonomia, práxis.

Semana:  4 a 5

Título: Observação em espaços escolares (Atividade autônoma)

Conteúdo: Realização de obervação de processo educativo em EJA em espaço escolar.

Semana:  6

Título: Método Paulo Freire

Conteúdo: - Alfabetização de Adultos;

- Movimento de Cultura Popular.

Semana:  7

Título: Histórico da Educação de Jovens e Adultos no Brasil

Conteúdo: - Instrução de Jovens e Adultos / Educação de Jovens e Adultos;

- Programas de Alfabetização;

- Políticas de Estado e Governo voltadas para a Educação de Jovens e Adultos.
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Semana:  8

Título: Educação de Jovens e Adultos e suas especificidades

Conteúdo: - Educação de Jovens e Adultos e currículo;

- Educação de Crianças e Adolescentes / Educação de Jovens e Adultos;

- Prática Pedagógica na Educação de Jovens e Adultos.

Semana:  9

Título: Juvenilização da Educação de Jovens e Adultos

Conteúdo: - Jovens e EJA;

- Políticas públicas para a juventude e Educação de Jovens e Adultos;

- Culturas juvenis e EJA.

Semana:  10

Título: Observação em espaços não-escolares (Atividade autônoma)

Conteúdo: Realização de observação de processos educativos em espaços não escolares voltados para a Educação de Jovens e Adultos

Semana:  11

Título: Socialização e análise das observações em espaços não-escolares.

Conteúdo: Dinâmica de socialização das observações realizadas em espaços não-escolares.

Semana:  12

Título: Currículo e Planejamento Educação de Jovens e Adultos

Conteúdo: - Concepções de currículo; 

- Propostas Curriculares para a Educação de Jovens e Adultos.

- Princípios e concepções de planejamento e avaliação na Educação de Jovens e Adultos.

Semana:  13

Título: Materiais Didáticos e Educação de Jovens e Adultos

Conteúdo: - Avaliação de materiais didáticos voltados para a Educação de Jovens e Adultos;

- PNLD-EJA;

- Elaboração de materiais didáticos para a Educação de Jovens e Adultos.

Semana:  14

Título: Fórum Paulo Freire

Conteúdo: - O político e o pedagógico na Educação de Jovens e Adultos.

Semana:  15

Título: Formação de Professores e Educação de Jovens e Adultos

Conteúdo: - A docência na Educação de Jovens e Adultos: relatos e reflexões.

Semana:  16

Título: Entrevista com egresso da EJA (atividade autônoma)

Conteúdo: Realização de atividade autônoma com estudante egresso da EJA.

Semana:  17 a 18

Título: Apresentação das entrevistas com egressos da EJA. Finalização da Disciplina

Conteúdo: Socialização das entrevistas realizadas pelos grupos de trabalho com egressos da EJA. Finalização da disciplina.

Semana:  19

Título: Atividade de Recuperação

Conteúdo: Realização da atividade de recuperação

Metodologia

METODOLOGIA:

- Exposições dialogadas;

- Leituras e discussão crítica dos livros e textos/artigos indicados;

- Seminários;

- Observações de processos educativos em âmbito escolar (turmas da modalidade EJA) e não-escolar;

- Entrevista com estudantes ou egressos da Educação de Jovens e Adultos.

- Registros das observações utilizando as tecnologias digitais e ambiente virtual de aprendizagem na plataforma Moodle.
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Carga Horária

Teórica: 35

Prática: 10

Experiências de Aprendizagem

A Carga Horária Total da Disciplina é de 2700 minutos - 45 horas-aula - 3 créditos. 

Esta carga horária será composta das seguintes atividades: 

ATIVIDADES COLETIVAS: 14 encontros de 3 horas-aula = 2100 minutos - de periodicidade a ser definida conforme cronograma da

disciplina. 

ATIVIDADES AUTÔNOMAS: 600 minutos de atividades autônomas (10 horas/relógio), referentes à: 

* observação de processos educativos da EJA em espaços escolares (6h - 360 minutos); 

* observação de processos educativos da EJA e não-escolares (2h - 120 minutos). 

* entrevista com egresso da EJA (2h - 120 minutos) 

O produto final de cada uma das atividades autônomas consiste de apreciação crítico-reflexiva sobre o processo educativo

observado ou entrevista realizada, a partir de roteiro elaborado para esta atividade.

Critérios de avaliação

São elementos da avaliação: a freqüência, a participação e o envolvimento com a disciplina, a realização dos trabalhos parciais

solicitados durante o semestre (comentários críticos escritos, a análise de textos, a apresentação em seminários, produção de slides

com sínteses, relatórios de observações em campo), atendendo aos critérios previamente discutidos.

Atividades de Recuperação Previstas

Conforme as normas do CEPE/UFRGS, a recuperação da aprendizagem será realizada ao longo das atividades do semestre. A/O

estudante que obtiver conceito final D (reprovação) poderá realizar um exercício de recuperação, após o final das atividades

previstas no plano  A recuperação será escrita e  envolverá todos os conhecimentos abordados ao longo do semestre. Caso

obtenha, na recuperação final, no mínimo o conceito C, o/a estudante será considerada/o aprovada/o. Estudantes aprovadas/os com

a realização da recuperação final não poderão obter o conceito final A.

Bibliografia

Básica Essencial
BRANDÃO, Carlos Rodrigues.. Pensando, vivendo, ensinando e aprendendo, lendo e escrevendo. In: BRANDÃO, C. R. Paulo Freire, o menino que
lia o mundo: uma história de pessoas, de letras e de palavras.. São Paulo: UNESP, 2005. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo, 1996. 

PINTO, Álvaro Vieira. Sete lições sobre educação de adultos. São Paulo: Vozes, 1991. 

Básica
CARRANO, Paulo.. Educação de jovens e adultos e juventude: o desafio de compreender os sentidos da presença dos jovens na escola da 'segunda
chance'.. Belo Horizonte, 2007. Disponível em: http://wwwrevejacombr

CURY, Carlos Roberto Jamil. Parecer 11/2000. Disponível em:. Brasília, 2000. Disponível em:
http://portalmecgovbr/secad/arquivos/pdf/eja/legislacao/parecer_11_2000pdf

DAYRELL, Juarez. A juventude e a Educação de Jovens e Adultos ? Reflexões iniciais, novos sujeitos. In: SOARES, Leôncio; GIOVANETTI, Maria
Amélia; GOMES, Nilma Lino (orgs.) Diálogos na educação de jovens e adultos. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. ISBN 978-85-7526-150-7. 

DI PIERRO, MARIA CLARA; JOIA, ORLANDO e RIBEIRO, VERA MASAGÃO. Visões da educação de jovens e adultos no Brasil. São Paulo, 2001.
Disponível em: http://wwwscielobr/pdf/ccedes/v21n55/5541pdf

FÁVERO, Osmar. Materiais didáticos para a educação de jovens e adultos.. São Paulo: CEDES, 2007. ISBN 0101-3262. Disponível em:
http://wwwscielobr/scielophp?script=sci_arttext

GIOVANETTI, Maria Amélia. A formação de educadores da EJA: o legado da educação popular. In: SOARES, Leôncio; GIOVANETTI, Maria Amélia;
GOMES, Nilma Lino (orgs.) Diálogos na educação de jovens e adultos. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. ISBN 978-85-7526-150-7. 

OLIVEIRA, Inês Barbosa de. Reflexões acerca da organização curricular e das práticas pedagógicas na EJA. Curitiba: UFPR, 2007. Disponível em:
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Complementar
AGUIAR, Raimundo Helvécio Almeida. Educação de Adultos no Brasil: políticas de (des)legitimação.. Campinas: UNICAMP, 2001. 

AGUIAR, Raimundo Helvécio Almeida. Educação de Jovens e Adultos: políticas públicas e mundo do trabalho.. Porto Alegre, 2008. 

AGUIAR, Raimundo Helvécio Almeida. Educação, ensino e alienação: a barbárie na educação de adultos: uma tentativa de relacionar prática e teoria.
Porto Alegre, 2007. 

BEISIEGEL, Celso de Rui. Política e educação popular: a teoria e a prática de Paulo Freire no Brasil.. São Paulo, 1982. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Em campo aberto. Petrópolis, 1999. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Saber e ensinar.. Campinas, 1986. 

COMERLATO, Denise M... 500 anos de alfabetização de jovens e adultos no Brasil. Disponível em:. Porto Alegre, 2009. Disponível em:
http://peadfacedufrgsbr/sites/publico/eixo7/eja/500_anos_de_alfabetiza??o_de_jovens_e_adultos_no_brasilpdf

FERREIRO, Emília.. Cutura,  escrita e educação. Porto Alegre, 2001. 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Vozes, 1984. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Vozes, 1987. 

FREIRE, Paulo e MACEDO, Donaldo. Alfabetização: leitura do mundo, leitura da palavra. Rio de Janeiro, 1990. 

FRIGOTTO, Gaudêncio (org). Educação e crise do trabalho: perspectivas de final de século. Petrópolis, 1998. 

RIBEIRO, Vera Maria Masagão. Alfabetismo e atitudes: pesquisa com jovens e adultos.. São Paulo: Ação Educativa, 2009. 

RIBEIRO, Vera Maria Masagão. Educação de jovens e adultos :novos leitores novas leituras. Campinas: Mercado das Letras, 2001. 

STRECK, Danilo R.; REDIN, Euclides; ZITKOSKI, Jaime J. (orgs). Dicionário Paulo Freire. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Ensino e Currículo

Dados de identificação
Disciplina: EDUCAÇÃO E ARTES VISUAIS

Período Letivo: 2018/1 Período de Início de Validade: 2018/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: ANALICE DUTRA PILLAR

Sigla: EDU02061 Créditos: 3

Carga Horária: 45h CH Autônoma: 15h CH Coletiva: 30h CH Individual: 0h

Súmula

Pressupostos teóricos e metodológicos das artes visuais na educação em espaços e tempos escolares. Especificidades da produção

de conhecimento em artes visuais em diferentes idades e contextos. Linguagens visuais: criação, materiais, técnicas, análise e

contextualização.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 5 Obrigatória

Objetivos

. Experienciar ações de criação nas linguagens das artes visuais e discutir suas especificidades para 

  a educação em diferentes idades e contextos; 

. Analisar o ensino de artes visuais realizado em espaços e tempos escolares quanto às abordagens 

  teóricas e metodológicas;

. Realizar visitas a espaços culturais e refletir acerca dessa experiência;

. Discutir o papel do professor de artes visuais e propostas contemporâneas de criação, leitura e 

  contextualização que considerem as linguagens da arte, a diversidade sociocultural e os interesses 

  do aluno.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 6

Título: Atelier de criação em linguagens bidimensionais, leitura e contextualização

Conteúdo: 1. Atelier de criação gráfica, leitura e propostas de atividades para diferentes idades e contextos; 

2. Ensino das artes visuais: modernidade e contemporaneidade; 

3. Atelier de  recorte e colagem com exploração de texturas visuais e tácteis, leitura e propostas de atividades para diferentes idades e

contextos;  

4. Tendências contemporâneas do ensino de artes visuais; 

5. Atelier de pintura: a linguagem da cor, leitura e propostas de atividades para diferentes idades e contextos;  

6. Seminário: As crianças e a linguagem visual.

Semana:  7 a 11

Título: Atelier de criação em linguagens tridimensionais, leitura e contextualização

Conteúdo: 7. Observação de atividades de artes visuais na escola;

8. Discussão das observações, com foco nas propostas de atividades para diferentes idades e contextos; 

9.Atelier de modelagem com diferentes massas, leitura e propostas de atividades para diferentes idades e contextos; 

10. Seminário: Produções de esculturas pela criança;

11. Atelier de construção de brinquedos, leitura e propostas de atividades para diferentes idades e contextos.

Semana:  12 a 19

Título: Leituras de produções visuais e audiovisuais, mediação do professor e contextualização

Conteúdo: 12. Seminário: Leitura de imagens e o ensino de artes visuais; 

13. Visita a um espaço expositivo de artes visuais;

14. Cinema e vídeo na educação, possibilidades educativas;
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15. Ensino de artes visuais em espaços escolares: práticas docentes;

16. Mediação do professor em processos de criação em diferentes idades e contextos;

17. Pressupostos teóricos e metodológicos do ensino de artes visuais no século XXI;

18. Avaliação;

19. Recuperação.

Metodologia

Atividades presenciais de criação nas linguagens artísticas em duas e em três dimensões; seminários; aulas expositivas; debates;

observações em espaços escolares; visita a espaços expositivos de artes visuais; relatos escritos e orais. Uso da plataforma Moodle

para compartilhar textos, apresentações e informações. Atividades autônomas a serem realizadas para a preparação de seminários

a serem apresentados, observação de atividades de artes visuais em espaços escolares e  preparação de atividades a serem

realizadas em uma prática docente.

Carga Horária

Teórica: 20

Prática: 25

Experiências de Aprendizagem

Atividades de criação, análise e contextualização; trabalhos individuais e em grupo; leituras; discussões; observação em espaços

escolares; visitas a exposições de artes visuais.

Critérios de avaliação

1 Procedimentos

O processo de avaliação compreenderá  trabalhos de criação nas linguagens das artes visuais, participação nas atividades

propostas, apresentação de seminário e de trabalhos escritos. Além disso, será avaliada presença, pontualidade e cumprimento dos

compromissos firmados.

2 Critérios

Segundo o Regimento Geral  da UFRGS

Aprovação - os  conceitos de aprovação são os seguintes:

A-  Ótimo

B-  Bom

C-  Regular

A freqüência mínima é de 75% em cada disciplina (Regimento Geral da UFRGS, Art. 134)

Reprovação - os conceitos de reprovação são os seguinte:

D-  Insatisfatório

FF - Falta de Freqüência

Atividades de Recuperação Previstas

Com os alunos que precisarem recuperar os trabalhos práticos e teóricos realizados durante o semestre será feita uma combinação

prévia com a professora.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

Os resultados das avaliações serão discutidos durante as atividades realizadas e divulgados após a realização da última avaliação.

Bibliografia

Básica Essencial
Barbosa, Ana Mae Tavares Bastos. A imagem no ensino da arte :anos oitenta e novos tempos. SÃ£o Paulo: Perspectiva, 2009. ISBN
9788527300476. 

Hernández, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000. ISBN 8573076062. 

Richter, Ivone Mendes. Interculturalidade e estética do cotidiano no ensino das artes visuais. Campinas: Mercado de Letras, 2003. ISBN 8575910248.

Básica
IAVELBERG, Rosa.. Arte/Educação Modernista e Pós-Modernista. Porto Alegre: Penso, 2017. ISBN 978-85-8429-105-2. 
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PILLAR, Analice Dutra. Desenho e construção de conhecimento na criança. Porto Alegre: Penso, 2004. ISBN 978-8573071443. 

Pillar, Analice Dutra. Desenho e escrita como sistemas de representação. Porto Alegre: Penso, 2012. ISBN 978-85-63899-75-0. 

Pillar, Analice Dutra. Fazendo artes na alfabetização :artes plásticas e alfabetização. Porto Alegre: Kuarup, 1993. ISBN 85-269-0040-4. 

RAMALHO e OLIVEIRA, Sandra. Imagem também se lê. São Paulo: Rosari, 2005. ISBN 85-88343-32-0. 

Rossi, Maria Helena Wagner; Santos, Vera Lucia Bertoni dos; Cunha, Susana Rangel Vieira da. Imagens que falam :leitura da arte na escola. Porto
Alegre: Mediação, 2008. ISBN 978-85-87063-70-0. 

Stern, Arno; Duquet, Pierre. La conquista de la tercera dimensión. Buenos Aires: Kapelusz, 1964. 

Complementar
ACASO, María. El lenguaje visual. Barcelona: Paidós, 2011. ISBN 978-84-493-2656-1. 

Acaso, María. La educación artística no son manualidades. Madri: Catarata, 2010. ISBN 978-84-8319-413-3. 

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo: Pioneira, 1998. ISBN 8522101485. 

BARBOSA, Ana Mae. Redesenhando o desenho: educadores, política e história. São Paulo: Cortez, 2015. ISBN 9788524923043. 

BARBOSA, Ana Mae. Tópicos utópicos. Belo Horizonte: Com/Arte, 1998. ISBN 978-8587073556. 

BARBOSA, Ana Mae (org.). Ensino da arte: memória e história.. São Paulo: Perspectiva, 2008. ISBN 978-85-273-0820-5. 

Barbosa, Ana Mae Tavares Bastos. Arte-educação :leitura no subsolo. São Paulo: Cortez, 2008. ISBN 9788524906435. 

Barbosa, Ana Mae Tavares Bastos. Arte-educação no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 2006. ISBN 8527301725. 

Barbosa, Ana Mae Tavares Bastos. Arte/educação contemporânea :consonâncias internacionais. São Paulo: Cortez, 2005. ISBN 85-249-1109-3. 

Barbosa, Ana Mae Tavares Bastos. Recorte e colagem :influências de John Dewey no ensino de arte no Brasil. São Paulo: Autores Associados,
1982. 

Barbosa, Ana Mae Tavares Bastos; Barbosa, Ana Mae Tavares Bastos; Tourinho, Irene; Bello, Lucimar; Martins, Mirian Celeste Ferreira Dias; Rizzi,
Maria Christina de Souza; Azevedo, Fernando Antonio Goncalves de; Barbosa, Ana Amália; Pimentel, Lucia Gouvea;. Inquietações e mudanças no
ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2008. ISBN 978-85-249-0838-5. 

Barbosa, Ana Mae Tavares Bastos; Coutinho, Rejane Galvão; Sales, Heloisa Margarido. Artes visuais :da exposição à sala de aula. São Paulo:
Edusp, 2006. ISBN 8531409357. 

BARBOSA, Ana Mae; AMARAL, Lilian (orgs.). Interterritorialidade: mídias, contextos e educação. São Paulo: Senac/SESCSP, 2008. ISBN
978-85-7359-762-2. 

BARBOSA, Ana Mae; COUTINHO, Rejane Galvão (Org.). Arte/Educação como Mediação Cultural e Social. São Paulo: Editora UNESP, 2009. ISBN
978-85-7139-906-8. 

BARBOSA, Ana Mae; CUNHA, Fernanda. Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: Cortez, 2010. ISBN
978-85-249-1664-9. 

Barros, Diana Luz Pessoa de. Teoria semiótica do texto. São Paulo: Ática, 2005. ISBN 8508037325; 9788508037322. 

BELVER, Manuel H.; MORENO, Carmen; NUERE, Silvia. Arte infantil en contextos contemporáneos. Madri: Ediciones Eneida, 2005. ISBN
84-95427-92-3. 

BELVER, Manuel Hernández; MÉNDEZ, Manuel Sánchez. Educación artística y arte infantil. Madri: Fundamentos, 2000. ISBN 84-245-0822-X. 

BELVER, Manuel Hernández; MÉNDEZ, Manuel Sánchez. Qué pintan los ninõs. Madri: Editorial Eneida, 2008. ISBN 978-84-95427-37-3. 

Berman, Marshall. Tudo que é sólido desmancha no ar :a aventura da modernidade. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. ISBN 8585095059. 

Buoro, Anamelia Bueno. Olhos que pintam :a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Educ, 2002. ISBN 8528302563. 

Courtes, Joseph. Introdução à semiótica narrativa e discursiva. Coimbra: Almedina, 1979. 

Cunha, Susana Rangel Vieira da; Richter, Sandra Regina Simonis; Lino, Dulcimara Lemos; Santos, Vera Lucia Alves dos. Cor, som e movimento :a
expressão plástica, musical e dramática no cotidiano da criança. Porto Alegre: Mediação, 2009. ISBN 9788587063335. 

EFLAND, A.; FREEDMAN, K.; STUHR, P.. La educación en el arte posmoderno. Barcelona: Paidós, 2003. ISBN 84-493-1422-4. 

EFLAND, Arthur. Una historia de la educación del arte. Barcelona: Paidós, 2002. ISBN 84-493-1237-X. 

Eisner, Elliot W.. Educar la vision artistica. Barcelona: Paidós, 1995. ISBN 8449301467. 

FERRAZ, Maria Heloísa C. de T.; FUSARI, Maria F. de Rezende e. Metodologia do ensino de arte. São Paulo: Cortez, 1993. ISBN 85-249-0508-5. 

Fiorin, José Luiz. Elementos de análise do discurso. São Paulo: Contexto, 2001. ISBN 8572441093. 

Fusari, Maria Felisminda de Rezende e; Ferraz, Maria Heloisa Correa de Toledo. Arte na educaÃ§Ã£o escolar. São Paulo: Cortez, 2001. ISBN
8524904526. 

Gardner, Howard. Arte, mente e cérebro :uma abordagem cognitiva da criatividade. Porto Alegre: ArtMed, 1999. ISBN 8573073071. 

Gardner, Howard. Educacion artistica y desarrollo humano. Buenos Aires: Paidos, 1994. ISBN 8449300231. 

Guinsburg, J.; Barbosa, Ana Mae Tavares Bastos. O pós-modernismo. São Paulo: Perspectiva, 2005. ISBN 8527307111. 

Hargreaves, David J.. Infancia y educación artística. Madrid: Morata, 1997. ISBN 847112355X. 
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IAVELBERG, Rosa. Desenho na educação infantil. São Paulo: Melhoramentos, 2013. ISBN 978-85-06-07160-1. 

IAVELBERG, Rosa. O desenho cultivado da criança: prática e formação de educadores. Porto Alegre: Zouk, 2008. ISBN 978-85-88840-80-5. 

LANDOWSKI, Eric. Com Greimas: interações semióticas. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2017. ISBN 978-85-68552-58-2. 

Landowski, Eric. A sociedade refletida :ensaios de sociossemiótica. São Paulo: Educ, 1992. ISBN 852830048X. 

Landowski, Eric. Presenças do outro :ensaios de sociossemiótica. São Paulo: Perspectiva, 2002. 

Larrosa Bondía, Jorge. Linguagem e educação depois de Babel. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. ISBN 8575261134. 

Lowenfeld, Viktor; Brittain, W. Lambert. Desenvolvimento da capacidade criadora. São Paulo: Mestre Jou, 1977. 

Luquet, G.H.. O desenho infantil. Porto: Editora Do Minho, 1969. 

Machado, Arlindo. A televisão levada a sério. São Paulo: SENAC, 2003. ISBN 8573591307. 

Mason, Rachel. Por uma arte-educação multicultural. Campinas: Mercado de Letras, 2001. ISBN 858572577X. 

Oliveira, Ana Claudia de. Vitrinas :acidentes estéticos na cotidianidade. São Paulo: Educ, 1997. ISBN 8528300994. 

Parsons, Michael J.. Compreender a arte :uma abordagem a experiência estética do ponto de vista do desenvolvimento cognitivo. Lisboa: Ed.
Presenca, 1992. 

Piaget, Jean. A formação do símbolo na criança :imitação, jogo e sonho, imagem e representação. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

Piaget, Jean; Inhelder, Bärbel. A representação do espaço na criança. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993. 

Pillar, Analice Dutra. A educação do olhar no ensino das artes. Porto Alegre: Mediação, 2006. ISBN 8587063324. 

Pillar, Analice Dutra. Criança e televisão :leituras de imagens. Porto Alegre: Mediação, 2001. ISBN 8587063480. 

Pillar, Analice Dutra. Regimes de visibilidade nos desenhos animados da televisão. Porto Alegre: UFRGS. Faculdade de Educação, 2004. 

RAMALHO e OLIVEIRA, Sandra Regina. Diante de uma imagem. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2010. ISBN 978-85-7662-050-1. 

Richter, Sandra Regina Simonis. Criança e pintura :ação e paixão do conhecer. Porto Alegre: Mediação, 2005. ISBN 8587063839. 

Steinberg, Shirley R.; Kincheloe, Joe Lyons. Cultura infantil :a construção corporativa da infância. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. ISBN
8520004911. 

Outras Referências

Título Texto
Quem tem medo de arte contemporânea Produção videográfica que aborda as relações da arte

contemporânea com as inquietações atuais, tanto do ponto
de vista das concepções teóricas quanto do cotidiano.
Disponível no Youtube.
https://www.youtube.com/watch?v=bd0thFyWLRg&t=313s

Isto é arte? Produção videográfica que trata das mudanças que
ocorreram na arte na modernidade e no contexto
contemporâneo. Disponível no Youtube.
https://www.youtube.com/watch?v=-XG-71wqwUI&t=89s

Revista GEARTE A Revista GEARTE é uma publicação eletrônica de caráter
acadêmico-científico, editada pelo Grupo de Pesquisa em
Educação e Arte (GEARTE), vinculado ao Programa de
Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul. Tem como propósito divulgar a
produção de pesquisadores brasileiros e estrangeiros que
enfocam as relações entre educação, arte, linguagem e
tecnologia, em diálogo com diferentes aportes teóricos,
visando enriquecer a discussão interdisciplinar do
conhecimento nas áreas de Educação e de Artes Visuais.
Site da revista: http://www.seer.ufrgs.br/gearte

Obra Revelada - Niède Guidon Produção videográfica que trata de arte rupestre
encontrada na Serra da Capivara, no Piauí.
https://www.youtube.com/watch?v=JVEDuNL_BmM&t=169
s
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Observações

O cronograma será combinado e apresentado nas primeiras semanas de aula com cada uma das turmas.
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Especializados

Dados de identificação
Disciplina: EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSÃO

Período Letivo: 2017/1 Período de Início de Validade: 2017/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: LODENIR BECKER KARNOPP

Sigla: EDU03052 Créditos: 3

Carga Horária: 45h CH Autônoma: 3h CH Coletiva: 39h CH Individual: 3h

Súmula

Análise histórica da Educação Especial e das tendências atuais, no cenário internacional e nacional. Conceitos e paradigmas. Os

sujeitos do processo educacional especial e inclusivo. A educação especial a partir do projeto político-pedagógico da educação

inclusiva. Os alunos com necessidades educacionais especiais na educação básica: questões de interdisciplinariedade, currículo,

progressão e gestão escolar.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

•	Conhecer e analisar a história da Educação Especial;

•	Discutir as tendências atuais, no cenário internacional e nacional, que apontam para a inclusão dos alunos com deficiência,

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação;

•	Analisar os elementos constituintes de um projeto de educação inclusiva na escola e questões de interdisciplinaridade, currículo,

progressão e gestão escolar.

•	Observar a acessibilidade para pessoas com deficiência em espaços educacionais.

•	Analisar os sentidos sobre o tema inclusão ou sobre pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas

habilidades/superdotação que circulam na cultura, através da análise de um artefato cultural.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 4

Título: Análise histórica, legislação e políticas educacionais da educação especial no cenário internacional e nacional.

Conteúdo: História, legislação e políticas educacionais da educação especial no cenário internacional e nacional.

Semana:  5 a 6

Título: Cultura e representação de/sobre os sujeitos da educação especial.

Conteúdo: Aspectos culturais e representações de/sobre os sujeitos da educação especial.

Semana:  7 a 11

Título: Debate sobre acesso, permanência, participação e aprendizagem dos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação na educação.

Conteúdo: Acesso, permanência, participação e aprendizagem dos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas

habilidades/superdotação na educação. Seminário com professores convidados.

Semana:  12

Título: Análise da inclusão e da acessibilidade nos espaços educacionais.

Conteúdo: Inclusão e acessibilidade nos espaços educacionais, conforme a legislação.

Semana:  13 a 14

Título: Análise dos artefatos culturais e da acessibilidade das pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação.

Conteúdo: Artefatos culturais e acessibilidade das pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas

habilidades/superdotação.

Semana:  15 a 18

Título: Avaliação e apresentação de trabalhos

Conteúdo: Entrega e apresentação de trabalhos. Avaliação. 
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Atividades individuais (3h) 

Atividades autônomas (3h)

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Recuperação e avaliação.

Metodologia

O desenvolvimento das atividades e das aulas envolverá aulas expositivas/dialogadas, leitura prévia de textos, seminário com

professores convidados, produções escritas e realização de trabalhos individual e em grupos.

Carga Horária

Teórica: 39

Prática: 6

Experiências de Aprendizagem

(1) Leituras prévias dos textos indicados;

(2) participação nas aulas e seminários;

(3) produção e apresentação de trabalhos escritos e/ou orais;

(4) realização de trabalhos e atividades indicadas durante o semestre;

(5) observações sobre acessibilidade para pessoas com deficiência em espaços educacionais, de forma articulada ao seminário

integrador do primeiro semestre.

Critérios de avaliação

A avaliação será realizada de forma processual a partir da participação individual dos alunos e das apresentações em grupo,

considerando quesitos como responsabilidade, comprometimento, qualidade das contribuições, assiduidade, pontualidade e

elaboração de trabalhos.

A avaliação consiste em atribuição de conceito A, B, C e D, conforme o desempenho e envolvimento do discente nas atividades da

disciplina. 

O aluno deve obter, no mínimo, 75% de frequência nas atividades coletivas. Caso não obtenha frequência mínima, sem justificativa

legal, o aluno será reprovado, com o conceito final FF.

Atividades de Recuperação Previstas

Em caso de conceito considerado insuficiente o aluno ou aluna será submetido a uma avaliação através da elaboração escrita e/ou

exposição oral dos temas discutidos e estudados ao longo do semestre.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

A divulgação dos resultados da avaliação seguirá os prazos do calendário acadêmico.

Bibliografia

Básica Essencial
JANNUZZI, Gilberta de Martino. A Educação do Deficiente no Brasil: dos primórdios ao início do século XXI. Campinas: Autores Associados, 2004. 

LOPES, Maura Corcini; FABRIS, Eli Henn. Inclusão e Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 

THOMA, Adriana da Silva; HILLESHEIM, B. (Org.). Políticas de Inclusão: gerenciando riscos e governando as diferenças. Santa Cruz do Sul:
EDUNISC, 2011. 

Básica
BRASIL, MEC. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasil: MEC, 2008. Disponível em:
http://portalmecgovbr/arquivos/pdf/politicaeducespecialpdf

BRASIL. LEI Nº 13.146, DE 6 DE JULHO DE 2015.. Estatuto da pessoa com deficiência. Lei Brasileira de Inclusão. Brasília: MEC, 2015. Disponível
em: http://wwwplanaltogovbr/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146htm

LANNA  JÚNIOR,  Mário  Cléber  Martins  (Comp.). História  do Movimento  Político das  Pessoas  com  Deficiência  no  Brasil. Brasília: Secretaria 
de  Direitos Humanos.  Secretaria  Nacional  de  Promoção dos  Direitos  da  Pessoa  com Deficiência, 2010. 

LARROSA BONDÍA, Jorge; SKLIAR, Carlos Bernardo (Orgs). Habitantes de Babel: políticas e poéticas da diferença. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 

LEITE, Luci Banks; GALVÃO, Izabel (Orgs.). A Educação de um Selvagem: as experiências pedagógicas de Jean Itard. São Paulo: Cortez, 2000. 

MAZZOTA, Marcos Jose da Silveira. Fundamentos de educação especial. São Paulo: Pioneira, 1982. 
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SILVEIRA, Rosa Maria Hessel. Cultura, Poder e Educação: um debate sobre Estudos Culturais em Educação. Canoas: Editora da ULBRA, 2005. 

Complementar
AQUINO, Julio R. Groppa. Diferenças e preconceitos na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1998. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PARA SUPERDOTADOS. Altas habilidades/superdotação e talentos: manual de orientação para pais e professores.
Porto Alegre,RS: ABSD/RS, 2000. 

BEYER, Hugo Otto. Inclusão e avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais especiais. Porto Alegre: Mediação, 2006. 

BIANCHETTI, Lucídio e FREIRE, Ida Mara (Orgs.). Um olhar sobre a diferença: interação, trabalho e cidadania. Campinas, SP: Papirus, 1998. 

CARVALHO, Rosita Edler. Removendo barreiras para a aprendizagem: educação inclusiva. Porto Alegre: Mediação, 2007. 

FLEITH, Denize de Souza. Educação Infantil: Saberes e Práticas da Inclusão: altas habilidades/superdotação. Brasília: MEC, 2006. Disponível em:
http://portalmecgovbr/seesp/arquivos/pdf/superdotacaopdf

GÓES, Maria Cecília Rafael de; LAPLANE, Adriana Lia Friszman de. Políticas e práticas de educação inclusiva. Campinas: Autores Associados,
2004. 

HEINIG, Otília. Diálogos entre Língüística e Educação. Blumenau: EDIFURB, 2010. 

KARNOPP, L. B.; KLEIN, M.; LUNARDI-LAZZARIN, M. L. Produzir e consumir: Negociações da cultura surda no cenário contemporâneo. 34ª.
Reunião Anual da ANPED, 2011. Disponível em: http://34reuniaoanpedorgbr/images/trabalhos/GT15/GT15-830 intpdf

LOPES, Maura Corcini; HATTGE, Morgana Domênica (orgs). Inclusão escolar: conjunto de práticas que governam. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 

MIANES, Felipe Leão. Deficiência Visual: olhares possíveis. ANPEDSUL, 2010. Disponível em:
http://wwwportalanpedsulcombr/admin/uploads/2010/Educacao_Especial/Trabalho/09_03_04_DEFICIENCIA_VISUAL__OLHARES_POSSIVEISPDF

MORAES, Salete Campos de (Org.). Educação Inclusiva: diferentes significados. Porto Alegre: Evangraf, 2011. 

NEVES, Anderson Jonas das ; ANTONELLI Carolina de Santi; SILVA, Mariana Girotto Carvalho da; CAPELLINI Vera Lúcia Messias Fialho.
Escolarização formal e dimensões curriculares para alunos com autismo: o estado da arte da produção acadêmica brasileira. EDUCAÇÃO EM
REVISTA. Belo Horizonte, Abril-Junho 2014. Disponível em: http://wwwscielobr/scielophp?script=sci_arttext

RECHIO, Cinara Franco, FORTES; Vanessa Gadelha (orgs). A educação e a inclusão na contemporaneidade. Boa Vista: Editora da UFRR, 2008. 

RIOS C, ORTEGA F, ZORZANELLI R, NASCIMENTO LF. Da invisibilidade à epidemia: a construção narrativa do autismo na mídia impressa
brasileira. INTERFACE (Butucatu), 2015. Disponível em: http://wwwscielobr/pdf/icse/v19n53/1807-5762-icse-1807-576220140146pdf

Schmidt, Saraí Patrícia; Parente, Regina Marques; Capparelli, Sergio; Bujes, Maria Isabel Edelweiss; Sabat, Ruth Francini Ramos; Kruse, Maria
Henriqueta Luce; Santos, Luis Henrique Sacchi dos; Sperb, Angela Tereza; Fabris, Eli Terezinha Henn; Sarlet, Erne. A educação em tempos de
globalização. Rio de Janeiro: DP, 2001. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2004. 

SKLIAR, Carlos Bernardo (Org.). Atualidade da educação bilíngüe para surdos. Porto Alegre: Mediação, 2004. 

THOMA, Adriana da Silva. Educação Bilíngue nas Políticas Educacionais e Linguísticas para Surdos: discursos e estratégias de governamento.
EDUCAÇÃO E REALIDADE: UFRGS, p. 755-775, 2016. Disponível em: http://wwwscielobr/scielophp?script=sci_arttext

TORRES GONZÁLEZ, José Antonio; CORAZZA, Sandra Mara. Educação e diversidade :bases didáticas e organizativas. Porto Alegre: Artmed, 2002.

VASQUES, Carla. Cartografia de um novo olhar... sobre a escolarização de sujeitos com autismo e psicose infantil. p. 428-441. FURB, 2008.
Disponível em: proxyfurbbr/ojs/indexphp/atosdepesquisa/article/download//888

VIEIRA-MACHADO, L.; LOPES, M. Educação de Surdos: Políticas, Língua de Sinais, Comunidade e Cultura Surda. Santa Cruz do Sul: EDUNISC,
2010. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.

Página 3

http://www.ufrgs.br


PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 07/07/2022

Faculdade de Educação

Departamento de Ensino e Currículo

Dados de identificação
Disciplina: ENSINO DE HISTÓRIA

Período Letivo: 2019/1 Período de Início de Validade: 2018/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: CARLA BEATRIZ MEINERZ

Sigla: EDU02143 Créditos: 3

Carga Horária: 45h CH Autônoma: 0h CH Coletiva: 45h CH Individual: 0h

Professores Responsáveis durante 2019/1

Professor Início Fim

CARLA BEATRIZ MEINERZ 20/05/2019 (2019/1) -

CAROLINE PACIEVITCH 28/05/2018 (2018/2) 19/05/2019 (2019/1)

Súmula

Possibilidades do ensino e das aprendizagens da História. Ênfase na educação escolar: Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino

Fundamental e Educação de Jovens e Adultos. Noções de historiografia e pesquisa histórica. Tempo, espaço e grupo social:

categorias fundamentais para a reflexão acerca da sociedade e da natureza. Desenvolvimento de noções de temporalidade e de

conceitos históricos, com destaque para demandas contemporâneas de gênero, raça e classe. Reflexões e práticas em torno das

especificidades do ensino de história em relação a materiais didáticos, currículo, avaliação, interdisciplinaridade, patrimônio cultural e

inclusão, entre outros aspectos da educação escolar. Inclui atividades práticas voltadas à formação de professores.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 7 Obrigatória

Objetivos

- Conhecer possibilidades de Ensino de História na educação escolar (Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e

Educação de Jovens e Adultos).

- Identificar e comparar noções de historiografia e de pesquisa histórica.

- Desenvolver noções de temporalidade e de conceitos históricos, com destaque para demandas contemporâneas de gênero, raça e

classe.

- Refletir sobre, questionar e recriar práticas de ensino de história em relação a materiais didáticos, currículo, avaliação,

interdisciplinaridade, patrimônio cultural e inclusão, entre outros aspectos da educação escolar.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Possibilidades do ensino e das aprendizagens da História na educação escolar

Conteúdo: História do ensino de História no Brasil: trajetória, perspectivas, inclusões e exclusões.

Semana:  3 a 4

Título: Historiografia e pesquisa histórica

Conteúdo: Noções de historiografia e pesquisa histórica, com ênfase na diferenciação entre passado vivido e conhecimento histórico.

Elementos gerais sobre pesquisa histórica.

Semana:  4 a 7

Título: Temporalidade e conceitos históricos: demandas contemporâneas

Conteúdo: Desenvolvimento das noções de temporalidade e de conceitos históricos.

Questionamento de concepções colonizadas de tempo e de história, com problematização dos marcadores de gênero, raça e classe

na historiografia.

Semana:  8 a 11

Título: Tempo, espaço e grupo social como categorias fundamentais

Conteúdo: Olhares sobre conceitos fundamentais da história ensinada nos anos iniciais.
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Semana:  12 a 15

Título: Aspectos práticos do ensino de história escolar

Conteúdo: Reflexões e práticas em torno das especificidades do ensino de história em relação a materiais didáticos, currículo, avaliação,

interdisciplinaridade, patrimônio cultural e inclusão, entre outros aspectos da educação escolar.

Semana:  16 a 18

Título: Práticas e problematizações no ensino de História

Conteúdo: Reflexão sobre materiais didáticos, criação, questionamento e recriação de materiais didáticos ligados ao Ensino de História.

Realização de saídas a campo.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Realização das atividades de recuperação.

Metodologia

A disciplina é teórica e utiliza-se de textos acadêmicos; da apreciação e análise crítica de trechos de filmes, de canções, de poesias

ou de romances; da descrição e análise de fontes documentais; da redação de textos diversos e de sequências didáticas.

Durante os encontros haverá aulas expositivas e dialogadas, discussões, redações de textos diversos, visitas a diversos ambientes

educacionais, produção e análise crítica de materiais didáticos, entre outras atividades que se mostrem adequadas aos objetivos

propostos.

Carga Horária

Teórica: 25

Prática: 20

Experiências de Aprendizagem

- Estudos de textos acadêmicos e/ou de outras naturezas.

- Participação ativa nas atividades práticas desenvolvidas em sala de aula.

- Participação ativa nas saídas a campo ou visitas pedagógicas.

- Elaboração de textos reflexivos.

- Produção e análise crítica de materiais didáticos.

- Análise crítica de livros didáticos, peças curriculares e outros documentos pertinentes.

- Exercícios parciais de pesquisa histórica.

- Apresentações de sínteses de estudos para pequenos e grandes grupos.

Critérios de avaliação

A presença nos encontros (assiduidade) é imprescindível para o bom aproveitamento do curso. É necessário cumprir pelo menos

75% da carga horária prevista na disciplina.

A avaliação acontecerá em todos os encontros e a nota final resultará do diálogo entre estudante e docente, com base no

cumprimento dos seguintes requisitos:

- realização dos estudos e análises propostas nas aulas;

- realização e entrega pontual das atividades acordadas no período (análise de materiais didáticos, produção de materiais diversos,

sínteses de textos, apresentação de estudos, etc.).

Atividades de Recuperação Previstas

Atividades de recuperação serão ministradas, se for o caso, conforme resolução vigente para os cursos de Licenciatura da UFRGS.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

Os resultados das avaliações serão divulgados obedecendo ao calendário vigente na UFRGS no semestre em questão.

Bibliografia

Básica Essencial
Hilary Cooper. Aprendendo e ensinando sobre o passado a crianças de 3 a 8 anos. Curitiba: Educar em Revista, 2006. Disponível em:
https://revistasufprbr/educar/article/view/5541

Luis Fernando Cerri. Ensino de história e consciência histórica. Implicações didáticas de uma discussão contemporânea. Rio de Janeiro: FGV, 2011.
ISBN 978-85-225-0882-2. 
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Mauro Coelho, Wilma Coelho. Os conteúdos étnico-raciais na educação brasileira: práticas em curso. Curitiba: Educar em Revista, 2013. Disponível
em: http://wwwscielobr/scielophp?pid=S0104-40602013000100006

Básica
Elza Nadai. O ensino de história no Brasil: trajetória e perspectiva. São Paulo: Revista Brasileira de História, 1992/1993. Disponível em:
wwwanpuhorg/arquivo/download?ID_ARQUIVO=30596

Ernesta Zamboni; Vera Lúcia Sabongi De Rossi. Quanto tempo o tempo tem?. Campinas: Alínea, 2003. ISBN 9788575160398. 

Joan Pagès, Antoni Santisteban. La enseñanza y el aprendizaje del tiempo histórico en la educación primaria. Campinas: Cadernos Cedes, 2010.
Disponível em: wwwscielobr/pdf/ccedes/v30n82/02pdf

Sonia Regina Miranda. Estranhos passados encontrados em um museu: a criança e seus olhares sobre o tempo desconhecido. Campinas: Cadernos
Cedes, 2010. Disponível em: wwwscielobr/pdf/ccedes/v30n82/07pdf

Complementar
Jacques Le Goff. História/Memória. Campinas: Unicamp, 1990. ISBN 9788526801806. 

Peter Seixas. History/Memory Matrix for History Education. Basileia: Public History Weekly, 2015. Disponível em: dxdoiorg/101515/phw-2016-5370

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Ensino e Currículo

Dados de identificação
Disciplina: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA II - A

Período Letivo: 2019/1 Período de Início de Validade: 2019/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: Simone Pozebon

Sigla: EDU02141 Créditos: 3

Carga Horária: 45h CH Autônoma: 0h CH Coletiva: 45h CH Individual: 0h

Professores Responsáveis durante 2019/1

Professor Início Fim

Simone Pozebon 19/11/2018 (2019/1) 03/04/2022 (2021/2)

HELENA DORIA LUCAS DE OLIVEIRA 28/05/2018 (2018/2) 18/11/2018 (2019/1)

Súmula

Estudo da geometria, grandezas e medidas, probabilidade e estatística. Abordagem dos conteúdos em seus aspectos

teórico-metodológicos, com a inclusão de exercícios de docência. Ênfase na educação de crianças, jovens e adultos. Inclui

atividades práticas voltadas à formação de professores.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 6 Obrigatória

Objetivos

Aprofundar os conhecimentos matemáticos do conteúdo programático.

Planejar, desenvolver e avaliar atividades pedagógicas e sequências didáticas, abordando os conteúdos matemáticos da disciplina

para crianças, jovens e adultos.

Exercitar a docência em uma turma de Anos Iniciais (para crianças, jovens e adultos).

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Geometria

Conteúdo: Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando seus elementos: lados, vértices e ângulos.

Construir figuras geométricas, usando materiais de desenhos.

Semana:  3 a 6

Título: Grandezas e Medidas

Conteúdo: Estudo de medidas das grandezas comprimento, área, massa, tempo, temperatura, volume e capacidade, recorrendo a

transformações entre as unidades mais usuais nos contextos socioculturais cotidianos.

Relação entre área e perímetro.

Relação entre as grandezas volume e capacidade.

Sistema Monetário Brasileiro

Semana:  7 a 9

Título: Probabilidade e Estatística

Conteúdo: Noções de probabilidade: possíveis resultados de um experimento aleatório, estimando se esses resultados são igualmente prováveis

ou não.

Produção e organização de informações diversas; construção e análise de gráficos de barras, de colunas, de setores e de linhas.

Interpretar e representar informações  em tabelas e gráficos.

Porcentagem: Conceito, modos de calcular e resolução de problemas.

Semana:  10 a 18

Título: Organização Curricular e Metodológica

Conteúdo: Elaboração, desenvolvimento e avaliação de atividades, materiais pedagógicos e sequências didáticas dos conteúdos desenvolvidos

Página 1

http://www.ufrgs.br


PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 07/07/2022

(Geometria, Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística) para a Educação Infantil a Anos Iniciais do Ensino Fundamental,

tanto para crianças como na modalidade para Educação de Jovens e Adultos.

Práticas avaliativas da disciplina.

Semana:  19

Título: Atividades de Recuperação

Conteúdo: Atividades de Recuperação

Metodologia

Exposição dialogada dos conteúdos/temas da disciplina. Estudo e análises, em grupo ou individualmente, de textos indicados.

Vivências em atividades coletivas, com uso de materiais didáticos. 

Na primeira parte da disciplina, será priorizada o estudo e aprofundamento dos conteúdos com a complexidade adequada ao Ensino

Superior.

Na segunda parte da disciplina, o foco será o trabalho metodológico (planejamento, desenvolvimento e avaliação de sequências

didáticas e a construção de materiais) envolvendo os conteúdos estudados na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino

Fundamental, considerando o trabalho com crianças e o trabalho na modalidade de Educação de Jovens e Adultos.

Carga Horária

Teórica: 45

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

Estudo de textos indicados.

Participação em discussões sobre as temáticas estudadas.

Elaboração de atividades matemáticas para integração de experiência docente de uma semana em turmas dos Anos Iniciais.

Desenvolvimento de atividades matemáticas em turmas dos Anos Iniciais.

Produção e apresentação de materiais didáticos.

Resolução de listas com questões para estudo.

Critérios de avaliação

A avaliação será realizada, considerando a compreensão do Conteúdo Programático, demonstrada a partir de argumentações

teóricas organizadas. Os instrumentos de avaliação serão: 

1)	1 (um) trabalho escrito individual, com foco nos aspectos teóricos do conteúdo programático, cujo resultado será expresso com

pontuação de 0 a 10. A aprendizagem demonstrada neste trabalho corresponderá a 50% do conceito final.

2)	2 (dois) trabalhos individuais ou em duplas, com foco nos aspectos metodológicos do conteúdo programático, cujos resultados

serão expressos com Parecer e com pontuação de 0 a 10. A aprendizagem demonstrada nestes trabalhos corresponderá a 50% do

conceito final. 

3)	Controle de presenças. 

Terá conceito A quem se apropriar plenamente e com excelência da totalidade dos conhecimentos que constam no Conteúdo

Programático, apresentando resultados finais entre  9,0  e 10  na avaliação. 

Terá conceito B quem se apropriar bem da maioria dos conhecimentos que constam no Conteúdo Programático, apresentando

resultados finais entre  7,5  e  8,9  na avaliação. 

Terá conceito C quem apresentar uma apropriação média dos conhecimentos que constam no Conteúdo Programático,

apresentando resultados finais entre  6,0  e  7,4  na avaliação. 

Terá conceito FF quem tiver mais de 4 faltas.

Atividades de Recuperação Previstas

Quem não obtiver conceitos A, B ou C, deverá realizar a atividade de recuperação que ocorrerá  na 19ª semana letiva. 

Constará de um trabalho escrito individual, com uma parte focando o aprofundamento dos conteúdos matemáticos e uma segunda

parte metodológica relativa aos processos de ensino-aprendizagem dos conteúdos matemáticos.

Quem tiver algum impedimento para estar presente nos dias dos trabalhos avaliativos 1 e 2, deverá realizar os mesmos no dia

destinado à Atividade de Recuperação, Caso não obtenha o resultado necessário para aprovação, poderá realizar outra Atividade de
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Recuperação em dia combinado com a docente, se apresentar documento comprobatório de sua ausência. Após as atividades de

recuperação, a/o estudante poderá obter conceitos A, B, C ou D.

Terá conceito D quem não demonstrar o mínimo exigido (conceito C/resultado menor que 6) para a aprovação.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

Os resultados das avaliações serão divulgados até 15 dias após a realização das mesmas.

Bibliografia

Básica Essencial
MEC. Base Nacional Comum Curricular - Ensino Fundamental. Brasilia: MEC, 2018. 

Sérgio Lorenzato. Educação Infantil e Percepção Matemática. Campinas: Autores Associados, 2011. ISBN 978-85-7496-153-8. 

Vanessa Dias Moretti e Neusa Marques de Souza. Educação Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental: Princípios e Práticas
Pedagógicas. São Paulo: Cortez Editora, 2015. ISBN 978-85-249-2284-8. 

Básica
BIGODE, Antonio J. L.; FRANT, Janete B.. Matemática: soluções para dez desafios do professor.. São Paulo: Editora Atica, 2011. ISBN 8508143966.

Celi Espasandin Lopes e Maria Inês Sparrapan Muniz. O processo de avaliação nas aulas de matemática. Campinas: Mercado de Letras, 2010. ISBN
978-85-7591-136-5. 

Fernanda Gonçalves. Materiais manipulativos para o ensino de figuras planas. São Paulo: Mathema, 2012. ISBN 9788562944208. 

Mauro Toledo, Marilia Toledo. Teoria e prática de matemática: como dois e dois. SÃO PAULO: FTD, 2010. ISBN 8532272053. 

Sérigo Lorenzato. Aprender e Ensinar geometria. Campinas: Mercado de Letras, 2015. ISBN 978-85-7591-353-6. 

Complementar
Newton Duarte. O ensino de matemática na educação de adultos. São Paulo: Cortez, 2009. ISBN 978-85-249-1539-0. 

Terezinha Nunes e Peter Bryant. Crianças fazendo matemática. PORTO ALEGRE: ARTMED, 1997. ISBN 8573072695. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

15 horas de prática de formação pedagógica conforme Resolução 02/0015 - CNE.CP.
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Básicos

Dados de identificação
Disciplina: JOGO E EDUCAÇÃO

Período Letivo: 2017/1 Período de Início de Validade: 2016/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: DARLI COLLARES

Sigla: EDU01049 Créditos: 3 Carga Horária: 45

Súmula

Estudo teórico-prático do jogo, do brinquedo e da brincadeira nas diversas fases do ciclo evolutivo e suas relações com a pesquisa e

as práticas educacionais.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

*  Promover a compreensão do jogo como aspecto fundamental do desenvolvimento humano, reconhecendo suas interações com as

várias esferas deste desenvolvimento e estabelecendo suas implicações educacionais.

*  Incentivar o estudo e a reflexão teórico-crítica em torno do jogo, como tema presente nas pesquisas recentes em Educação.

*  Propiciar a experimentação e a avaliação das possibilidades e dos limites do jogo como promotor do desenvolvimento humano e

como recurso pedagógico.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: Jogo, brinquedo, brincadeira e Educação

Conteúdo: Questões históricas, conceituais e etimológicas.

Semana:  4 a 6

Título: Jogo, brinquedo, brincadeira e Educação

Conteúdo: Cultura lúdica

Semana:  7 a 11

Título: Jogo, brinquedo, brincadeira e Educação

Conteúdo: Teorias psicológicas clássicas e contemporâneas sobre o brincar, por uma pedagogia do brincar (duas atividades autônomas).

Semana:  12 a 16

Título: Jogo, brinquedo, brincadeira e Educação

Conteúdo: Investigação e mediação da brincadeira. Aula prática ao ar livre envolvendo jogos e brincadeiras.

Semana:  17

Título: Jogo, brinquedo, brincadeira e Educação

Conteúdo: Avaliação final

Semana:  18

Título: Jogo, brinquedo, brincadeira e Educação

Conteúdo: Aula de encerramento. Divulgação dos resultados finais.

Semana:  19

Título: Jogo, brinquedo, brincadeira e Educação

Conteúdo: Avaliação de recuperação.

Metodologia

A disciplina será efetivada a partir de propostas que envolvam a turma num processo ativo, no qual todos, individualmente ou em

grupo, possam refletir sobre as questões em foco nas diferentes situações propostas.

Carga Horária

Teórica: 45

Página 1

http://www.ufrgs.br


PLANO DE ENSINO
Data de Emissão: 07/07/2022

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

Participação nos debates, exercícios e vivências.

Leitura de livro escolhido entre os indicados na bibliografia básica da disciplina, atualizada a cada semestre (atividade autônoma)

Apresentação oral e escrita de comentário pessoal do livro escolhido entre os indicados na bibliografia básica da disciplina. 

Registro e comentário de jogos e brincadeiras desenvolvidos em aula. Individual ou em dupla (atividade autônoma). 

Reflexão escrita individual da disciplina. 

Visita mediada à Brinquedoteca Universitária.

Aula ao ar livre com vivência de jogos e brincadeiras.

Filme e posterior debate.

Atividades em ambiente virtual de aprendizagem (discussão de temas, compartilhamento de materiais e informações).

Critérios de avaliação

1) Participação nos debates, exercícios e vivências: será considerada plenamente satisfatória a participação efetiva e contributiva

nos debates, exercícios e vivências propostas;

2) Apresentação oral e escrita de comentário pessoal de livro escolhido entre os indicados  na bibliografia básica da disciplina: será

considerado plenamente satisfatório o comentário escrito individual que ateste a leitura completa e correta do livro escolhido entre os

indicados, contenha relações com as aulas e as próprias experiências, apresente referências bibliográficas completas e seja

entregue na data aprazada; o aluno deverá estar presente e participar efetivamente na aula de apresentação do comentário;  

3) Registro e comentário de jogos e brincadeiras desenvolvidos em aula, individual ou em dupla: será considerado plenamente

satisfatório o registro que contiver o número estabelecido de jogos registrados e comentados, à escolha do aluno, que for entregue

na data aprazada, elaborado segundo  orientações técnicas propostas;

4) Avaliação final: reflexão escrita individual da disciplina: será considerada plenamente satisfatória a atividade de reflexão escrita

que for elaborada individualmente e em aula, na data aprazada, e que expressar relação com as aulas, as leituras solicitadas e as

experiências pessoais, evidenciando correta e completa compreensão dos temas trabalhados; o aluno poderá consultar as suas

notas de aula e os textos e livros lidos, além de outros materiais que julgar pertinente.

Atividades de Recuperação Previstas

Reflexão escrita individual sobre todo o conteúdo da disciplina: será considerada plenamente satisfatória a atividade de reflexão

escrita sobre todo o conteúdo da disciplina que for elaborada individualmente e em aula, na data aprazada, e que expressar relação

com as aulas, as leituras solicitadas e as experiências pessoais, evidenciando correta e completa compreensão dos temas

trabalhados; o aluno poderá consultar as suas notas de aula e os textos e livros lidos, além de outros materiais que julgar pertinente.

Bibliografia

Básica Essencial
CARVALHO, Alysson et al.. Brincar(es). Belo Horizonte: UFMG, 2005. ISBN 85-7041-495-1. 

GARVEY, Catherine.. A brincadeira. Petrópolis: Vozes, 2015. ISBN 978-85-326-5005-4. 

OLIVEIRA, Vera Barros; SOLÉ, Maria Borja; FORTUNA, Tânia Ramos.. Brincar com o outro. Petrópolis: Vozes, 2010. ISBN 978-85-326-4037-6. 

Básica
BROUGÈRE, Gilles. Brinquedo e Cultura.. São Paulo: Cortez, 1994. ISBN 85-249-0560-3. 

Collares, Darli. O jogo no cotidiano da escola: uma forma de ser e de estar na vida. porto Alegre: Projeto, 2008. 

GUTTON, Philippe.. O brincar da criança. Petrópolis: Vozes, 2013. ISBN 978-85-326-4562-3. 

Machado, Marina Marcondes. O brinquedo sucata e a criança: a importância do brincar - atividades e materiais. São Paulo: Loyola, 2007. ISBN
978-85-15-00865-0. 

NEGRINE, Airton.. Simbolismo e jogo. Petrópolis: Vozes, 2014. ISBN 978-85-326-4840-2. 

OLIVEIRA, Paulo Salles.. O que é brinquedo?. São Paulo: Brasiliense, 1984. ISBN 85-11-01-01138-2. 

VIAL, Jean.. Jogo e educação. Petrópolis: Vozes, 2015. ISBN 978-85-326-5032-0. 

Complementar
Atzingen, Maria Cristina Von. História do brinquedo: para as crianças conhecerem e os adultos se lembrarem. São paulo: Alegro, 2001. ISBN
85-87122-23-1. 

Brougère, Gilles; Wajskop, Gisela. Brinquedo e cultura. São Paulo: Cortez, 2005. ISBN 8524905603. 
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Macedo, Lino; Petry, Ana Lúcia Sicoli; Passos, Norimar Christe. Quatro cores, Senha e Dominó: oficinas de jogos em uma perspectiva construtivista e
psicopedagógica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1997. ISBN 85-85141-96-4. 

RODARI, Gianni.. Gramática da fantasia. São Paulo: Summus, 1982. ISBN 85-323-0137-1. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Ensino e Currículo

Dados de identificação
Disciplina: ALFABETIZAÇÃO: CONCEPÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS

Período Letivo: 2018/2 Período de Início de Validade: 2018/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: RENATA SPERRHAKE

Sigla: EDU02137 Créditos: 4

Carga Horária: 60h CH Autônoma: 10h CH Coletiva: 50h CH Individual: 0h

Súmula

Abordagem histórica dos métodos de alfabetização. Eixos da Língua Portuguesa na organização didática e pedagógica do

planejamento na alfabetização de crianças, jovens e adultos: oralidade, leitura, produção textual, ortografia e análise linguística na

alfabetização. Políticas públicas brasileiras para a alfabetização. Enfoque investigativo e pedagógico. Inclui atividades práticas

voltadas à formação de professores.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 4 Obrigatória

Objetivos

-	Contextualizar abordagens metodológicas do ensino da leitura e da escrita na história da alfabetização do Brasil, discutindo o

conceito de método e de currículo.

-	Discutir pesquisas recentes sobre oralidade, leitura e escrita realizadas com crianças, jovens e adultos em fase de alfabetização.

-	Caracterizar a ortografia do português brasileiro e relacioná-la ao o processo de ensino na alfabetização.

-	 Compreender o que é a consciência metalinguística e conhecer suas diferentes dimensões. 

-	Conhecer os estudos de consciência fonológica e as propriedades do sistema alfabético de escrita com vistas à organização da

prática pedagógica alfabetizadora.

-	Analisar e planejar estratégias didáticas para o ensino da oralidade, leitura, produção textual, ortografia e análise linguística em

turmas de Anos Iniciais do Ensino Fundamental com crianças, jovens e adultos.

-	Conhecer diferentes concepções de avaliação da alfabetização, a partir de instrumentos aplicados em larga escala.    	

-	Estabelecer linhas conceituais e instrumentos para a avaliação das aprendizagens dos alunos e do trabalho pedagógico na

alfabetização.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: Unidade I - Métodos de alfabetização: perspectiva histórica

Conteúdo: Métodos sintéticos, analíticos e ecléticos.

A questão dos métodos.

Semana:  4 a 6

Título: Unidade II - Políticas públicas para a alfabetização

Conteúdo: Políticas públicas atuais para a alfabetização: currículo, formação de professores e avaliação em larga escala.

Semana:  7 a 18

Título: Unidade III - Eixos da Língua Portuguesa e Planejamento Pedagógico para Alfabetização

Conteúdo: Oralidade, leitura, produção textual, análise linguística.

Estratégias didáticas para o ensino da leitura e da escrita: organização dos tempos, dos espaços e dos materiais pedagógicos.

Produção de material pedagógico e alfabetização.

Mediação pedagógica na alfabetização.

Instrumentos e documentação da aprendizagem na alfabetização.

Semana:  19

Título: Recuperação
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Conteúdo: Atividades de recuperação.

Metodologia

-	Leitura e estudo de textos: livros, capítulos de livros e artigos acadêmicos.

-	Sessões de vídeos.

-	Aulas expositivas dialogadas.

-	Seminários;

-	Trabalhos individuais e em duplas, orais e escritos.

-	Discussão de relatos de práticas pedagógicas e pesquisas apresentadas por convidados.

-	Oficinas com materiais pedagógicos para alfabetização.

 

A plataforma Moodle será utilizada.

Distribuição da carga horária total (60h - excluindo-se as recuperações):

Atividades coletivas: encontros com a turma na Universidade ? 50h (60h/a = 14 encontros)

Atividades individuais: 0h

Atividades autônomas ? 10h

a) análise de cartilha de alfabetização, por meio da plataforma Moodle: 2h 

b) elaboração de sequência e recursos didáticos de alfabetização para Ensino Fundamental (Anos Iniciais): 6h

c) elaboração de atividade escrita dissertativa: 2h

Carga Horária

Teórica: 52

Prática: 8

Experiências de Aprendizagem

-	Leitura prévia de textos e sua discussão em aula, conforme cronograma estabelecido;

-	Discussão de relatos de práticas pedagógicas e pesquisas apresentadas por convidados;

-	Análise de produções linguísticas de crianças, jovens e adultos;

-	Elaboração e análise de sequência didática de alfabetização para Anos Iniciais do Ensino Fundamental ou da Educação de Jovens

e Adultos;

-	Reflexão escrita individual sobre fundamentos pedagógicos para elaboração do planejamento para a alfabetização.

Critérios de avaliação

Comuns a todas as atividades autônomas:

-	Realização adequada das atividades propostas nos prazos estabelecidos.

-	Consistência argumentativa nas produções orais e escritas: correção, coesão, coerência, clareza nos textos, diálogo constante com

autores/referenciais estudados na disciplina.

-	Compromisso ético: responsabilidade individual e coletiva (contribuições trazidas ao grupo), respeito às autorias, aos diferentes

sujeitos da experiência pedagógica.

 

Além dos critérios acima mencionados, o conceito final da disciplina é composto pelos conceitos alcançados nos seguintes trabalhos:

a) Análise de Cartilhas (métodos clássicos de alfabetização):

-	Identificação e argumentação acerca de rupturas e permanências na organização da didática da língua escrita presente nas

cartilhas.

-	Qualidade da análise desenvolvida envolvendo as concepções de língua, texto, leitura, escrita e método de alfabetização que

constituem o material analisado.

-	Utilização pertinente do referencial teórico estudado.

b) Planejamento e elaboração de recursos didáticos para alfabetização nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental ou da EJA:

-	Desenvolvimento da temática integradora em uma perspectiva de articulação e progressão dos conhecimentos/conteúdos.
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-	Formulação pertinente de objetivo geral e objetivos específicos de aprendizagem da língua escrita e da língua oral.

-	Qualidade dos textos e materiais pedagógicos selecionados/confeccionados.

-	Consistência do planejamento das mediações pedagógicas.

-	Qualidade das relações interativas propostas em torno dos textos selecionados, contemplando leitura, produção de textos e

oralidade.

-	Articulação do trabalho pedagógico entre textos e unidades sublexicais.

-	 Pertinência das flexibilizações propostas para contemplar a diferenciação do ensino na alfabetização.

-	Organização de interações potencializadoras da criatividade, envolvendo crianças, espaços, materiais e linguagens.

 

c) Atividade escrita dissertativa:

-	Consistência argumentativa na utilização de conceitos estudados na disciplina.

-	Utilização pertinente de ao menos quatro dos textos estudados na disciplina.

-	Conteúdo adequado ao tema proposto, contemplando reflexões em quatro eixos: leitura, produção de textos,  análise linguística e

oralidade.

-	Coerência do título.

-	Extensão do texto, respeitando o limite estabelecido.

Atividades de Recuperação Previstas

As atividades de recuperação serão realizadas se o conceito D for obtido em uma ou mais avaliações da disciplina e apenas para os

alunos que realizaram as avaliações nas datas indicadas no cronograma. Estudantes aprovadas/os com a realização da recuperação

final não poderão obter conceito final A. Casos especiais serão analisados mediante o recebimento de aviso de licença médica via

sistema da UFRGS.

O/a aluno/a que realizar mais de uma recuperação parcial de trabalhos ao longo do semestre poderá obter conceito máximo C.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

Conforme Parágrafo único, da Seção V, da Resolução 11/2013: as atividades de recuperação somente poderão ser realizadas após

um intervalo mínimo de 3 (três) dias contado a partir do dia seguinte à publicação aos discentes, pelo docente, dos resultados a que

se referem.

Bibliografia

Básica Essencial
MALUF, Maria Regina; CARDOSO-MARTINS, Cláudia (Orgs.).. Alfabetização no século XXI: como se aprende a ler e a escrever. Porto Alegre:
Penso, 2013. ISBN 9788565848701. 

PICCOLI, Luciana; CAMINI, Patrícia. Práticas pedagógicas em alfabetização: espaço, tempo e corporeidade.. Erechim: Edelbra, 2012. ISBN
978853601129-5. 

SOARES, Magda. Alfabetização: a questão dos métodos. São Paulo: Contexto, 2016. ISBN 9788572449588. 

Básica
BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional.. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: currículo na
alfabetização: concepções e princípios: ano 1: unidade 1.. Brasília: MEC, SEB, 2012. Disponível em:
http://pactomecgovbr/images/pdf/Formacao/Ano_1_Unidade_1_MIOLOpdf

DOLZ, Joaquim; GAGNON, Roxane; DECÂNDIO, Fabrício.. Produção escrita e dificuldades de aprendizagem. Campinas - SP: Mercado de Letras,
2010. ISBN 9788575911327. 

LAMPRECHT, Regina Ritter; BLANCO-DUTRA, Ana Paula et al. (Orgs.). Consciência dos sons da língua: subsídios teóricos e práticos para
alfabetizadores, fonoaudiólogos e professores de língua inglesa.. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2012. ISBN 8539701596. 

LAMPRECHT, Regina Ritter; BLANCO-DUTRA, Ana Paula et al. (Orgs.). Consciência dos sons da língua: subsídios teóricos e práticos para
alfabetizadores, fonoaudiólogos e professores de língua inglesa.. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2012. ISBN 8539701596. 

LEAL, Telma; GOIS, Siane (Orgs.).. A oralidade na escola: a investigação do trabalho pedagógico como foco de reflexão.. Belo Horizonte: Autêntiva,
2012. ISBN 9788565381178. 

SCHNEUWLY, Bernard; DOLZ, Joaquim (Orgs.). Gêneros orais e escritos na escola.. Campinas - SP: Mercado de Letras, 2004. ISBN
9788575910320. 

Complementar
ADAMS, Marilyn Jager; FOORMAN, Barbara; LUNDBERG, Ingvar; BEELER, Terri.. Consciência fonológica em crianças pequenas. Porto Alegre:
Artmed, 2006. ISBN 9788536305950. 
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ALMEIDA, Laura Bagatini de; PICCOLI, Luciana; CORSO, Luciana Vellinho; ANDRADE, Sandra dos Santos (Orgs.).. Recursos didáticos no Ciclo de
Alfabetização - PNAIC UFRGS. São Leopoldo: Oikos, 2017. ISBN 978-85-7843-749-7. Disponível em: http://oikoseditoracombr/new/obra/index/id/864

BARBOSA, José Juvêncio. Alfabetização e leitura. São Paulo: Cortez, 1994. ISBN 9788524920042. 

BRASIL.. Base Nacional Comum Curricular.. Brasília: Ministério da Educação, 2017. 

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa: avaliação no
ciclo de alfabetização: reflexões e sugestões.. Brasília: MEC, SEB, 2012. Disponível em:
http://pactomecgovbr/images/pdf/Formacao/caderno_avaliacaopdf

CAMINI, Patrícia. Escrita à mão, letra cursiva e caligrafia. Presença Pedagógica. Belo Horizonte, 2013. 

CAMINI, Patrícia; PICCOLI, Luciana.. Patrimônio pedagógico imaterial na alfabetização. Porto Alegre, 2014. 

COLOMER, Teresa. Andar entre livros: a leitura literária na escola. São paulo: Global, 2007. ISBN 9788526012332. 

FERREIRA, Andréa Tereza Brito; ROSA, Ester Calland de Sousa (Orgs).. O fazer cotidiano na sala de aula: a organização do trabalho pedagógico no
ensino da língua materna.. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. ISBN 9788565381109. 

GARRALÓN, Ana. Ler e saber: os livros informativos para crianças.. São Paulo: Pulo do Gato, 2015. ISBN 9788564974869. 

LEAL, Telma Ferraz; ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de; MORAIS, Artur Gomes de. Alfabetizar letrando na EJA: fundamentos teóricos e
propostas didáticas. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. ISBN 9788575264188. 

LEAL, Telma Ferraz; ROSA, Ester Calland de Sousa.. Formação de leitores na escola: leitura como prática social. In: BRASIL. Pacto Nacional pela
Alfabetização na Idade Certa. A oralidade, a leitura e a escrita no ciclo de alfabetização. Caderno 05. Brasília: MEC, SEB, 2015. 

MORAIS, Artur Gomes de. Sistema de escrita alfabética. São Paulo: Melhoramentos, 2012. ISBN 9788506008447. 

MORTATTI, Maria do Rosário; FRADE, Isabel Cristina (Orgs.). Alfabetização e seus sentidos: o que sabemos, fazemos e queremos?. São Paulo:
UNESP, 2014. ISBN 9788539305391. 

PICCOLI, Luciana.. Reflexão metalinguística e intervenção pedagógica na alfabetização. In: LEAL, Telma Ferraz (Org.). Salto para o Futuro -
Alfabetização: a aprendizagem e o ensino da leitura e da escrita. Rio de Janeiro, 2013. Disponível em:
http://wwwtvbrasilorgbr/fotos/salto/series/13054004_Alfabetizacaoaaprendizagemeoensinodaleituraedaescritapdf

PICCOLI, Luciana; CORSO, Luciana Vellinho; ANDRADE, Sandra dos Santos; SPERRHAKE, Renata (Orgs.).. Pacto Nacional pela Alfabetização na
Idade Certa PNAIC UFRGS: práticas pedagógicas, aprendizagem da matemática e políticas públicas.. São leopoldo: Oikos, 2017. ISBN
978-85-7843-750-3. Disponível em: http://oikoseditoracombr/new/obra/index/id/863

RIBEIRO, Vera Masagão (Org.). Letramento no Brasil. São Paulo: Global, 2003. ISBN 9788526008311. 

SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2014. ISBN 9788572442435. 

TRINDADE, Iole Maria Faviero. Identidades alfabetizandas: histórias não tão pessoais assim. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2010. ISBN
9788538600763. 

TRINDADE, Iole Maria Faviero.. Não há como alfabetizar sem método. In: DALLA ZEN, Maria Isabel; XAVIER, Maria Luisa (Orgs.). Alfabeletrar:
fundamentos e práticas.. Porto Alegre: Mediação, 2010. ISBN 9788577060542. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

a) Cada produção que integra a avaliação da disciplina explicitará, quando necessário, desdobramentos dos critérios gerais da

avaliação.

b) O conceito máximo (A) será atribuído apenas quando o/a aluno/a alcançar a excelência do conjunto de atividades realizadas.

Conforme Resolução nº 11/2013 (Normas Básicas da Graduação ? CEPE/UFRGS), Artigo 44:

?§1º ? São conceitos de aprovação: A, B e C, correspondendo respectivamente a aproveitamento Ótimo, Bom e Regular.

§2º ? São conceitos de reprovação: D e FF. O conceito D será atribuído por desempenho acadêmico insatisfatório, e o conceito FF

por falta de frequência em mais de 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária prevista para a Atividade de Ensino no seu Plano

de Ensino.?

c)  Trabalhos comprovadamente plagiados terão conceito D, sem direito à recuperação. Conforme Resolução nº 07/2004 (Código

Disciplinar Discente ? CEPE/UFRGS):

?Art. 9º - São infrações disciplinares discentes graves:

IX ? plagiar, total ou parcialmente, obras literárias, artísticas, científicas, técnicas ou culturais;

X ? apresentar, em nome próprio, trabalho que não seja de sua autoria.?
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d) Esta atividade de ensino aceita receber alunos do Programa de Pós-Graduação em Educação que desejem realizar estágio de

docência.
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Faculdade de Educação

Departamento de Ensino e Currículo

Dados de identificação
Disciplina: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA I - A

Período Letivo: 2018/2 Período de Início de Validade: 2018/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: HELENA DORIA LUCAS DE OLIVEIRA

Sigla: EDU02138 Créditos: 5

Carga Horária: 75h CH Autônoma: 10h CH Coletiva: 65h CH Individual: 0h

Professores Responsáveis durante 2018/2

Professor Início Fim

HELENA DORIA LUCAS DE OLIVEIRA 23/11/2018 (2018/2) -

HELENA DORIA LUCAS DE OLIVEIRA 28/05/2018 (2018/2) 22/11/2018 (2018/2)

Súmula

Estudo de noções espaciais, topológicas e geométricas. Estudo do número. Estudo do sistema de numeração decimal, do campo

numérico dos Naturais e dos Racionais e suas operações aritméticas. Introdução ao pensamento algébrico. Abordagem dos

conteúdos em seus aspectos teórico-metodológicos, com a inclusão de exercícios de docência. Ênfase na educação de crianças,

jovens e adultos. Inclui atividades práticas voltadas à formação de professores.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 5 Obrigatória

Objetivos

1) Aprofundar os conhecimentos matemáticos do conteúdo programático, privilegiando a análise de contextos cotidianos em que

seus usos se fazem necessários e a compreensão de sua estrutura teórica; 2) Saber planejar atividades pedagógicas, incluindo a

produção de materiais e de sequências didáticas para Educação Infantil e para Anos Iniciais do Ensino Fundamental (crianças e

modalidade EJA).

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Noções espaciais, topológicas e geométricas.

Conteúdo: Estudo de sólidos e seus elementos.

Estudo de noções topológicas.

Estudo de figuras geométricas, com foco nos polígonos.

Semana:  3 a 4

Título: Sistema de Numeração Decimal

Conteúdo: Estrutura dos números naturais e racionais, no Sistema de Numeração Decimal.

Características dos números racionais.

Semana:  5 a 7

Título: Operações aritméticas e resolução de problemas

Conteúdo: Operações aritméticas: Soma, Subtração, Multiplicação e Divisão.

Semana:  8 a 9

Título: Introdução ao pensamento algébrico

Conteúdo: Estudo de regularidades em sequências numéricas.

Semana:  10 a 18

Título: Planejamento e desenvolvimento de sequências didáticas

Conteúdo: Planejamento, construção de materiais pedagógicos sequências didáticas envolvendo: 

- noções espaciais, topológicas e geométricas. 

- produção, leitura, comparação, ordenamento de números naturais.
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- produção, leitura, comparação e ordenamento de números racionais.

- resolução de problemas aditivos e multiplicativos.

- noções de pensamento algébrico.

Semana:  19

Título: Atividades de Recuperação

Conteúdo: Atividades de Recuperação

Metodologia

Estudo e análises, em grupo ou individualmente, de textos indicados. Vivências com materiais didáticos. Exposição dialogada dos

conteúdos/temas da disciplina.

Na primeira parte da disciplina, será priorizada o estudo e aprofundamento dos conteúdos com a complexidade adequada ao Ensino

Superior.

Na segunda parte da disciplina, o foco será o trabalho metodológico (planejamento e desenvolvimento de sequências didáticas e a

construção de materiais envolvendo os conteúdos estudados.

Carga Horária

Teórica: 65

Prática: 10

Experiências de Aprendizagem

Estudo de textos indicados.

Elaboração e apresentação de sequências didáticas dos conteúdos abordados.

Construção e apresentação de materiais didáticos envolvendo os conteúdos estudados.

Critérios de avaliação

A avaliação será realizada, considerando a compreensão do Conteúdo Programático, demonstrada a partir de argumentações

teóricas organizadas. Os instrumentos de avaliação serão: 

1)	1 (um) trabalho escrito individual, com foco nos aspectos teóricos do conteúdo programático, cujo resultado será expresso com

pontuação de 0 a 10. A aprendizagem demonstrada neste trabalho corresponderá a 60% do conceito final.

2)	1 (um) trabalho em duplas, com foco nos aspectos metodológicos do conteúdo programático, cujo resultado será expresso com

Parecer e com uma pontuação de 0 a 10. A aprendizagem demonstrada neste trabalho corresponderá a 40% do conceito final. 

3)	Controle de presenças. Haverá chamada às 7h30min e no retorno do intervalo. 

Terá conceito A quem se apropriar plenamente e com excelência da totalidade dos conhecimentos que constam no Conteúdo

Programático, apresentando resultados finais entre  9,0  e 10  na avaliação. 

Terá conceito B quem se apropriar bem da maioria dos conhecimentos que constam no Conteúdo Programático, apresentando

resultados finais entre  7,5  e  8,9  na avaliação. 

Terá conceito C quem apresentar uma apropriação média dos conhecimentos que constam no Conteúdo Programático,

apresentando resultados finais entre  6,0  e  7,4  na avaliação. 

Terá conceito FF quem tiver mais de 4 faltas.

Atividades de Recuperação Previstas

?	Quem não obtiver conceitos A, B ou C, obrigatoriamente, deverá realizar a Atividade de Recuperação, que será um Trabalho

Escrito Individual, na 19ª aula. 

Este trabalho abordará aspectos teóricos e metodológicos. 

?	Quem tiver algum impedimento para estar presente nos dias dos trabalhos avaliativos 1 e 2, deverá realizar os mesmos no dia

destinado à Atividade de Recuperação. Caso não obtenha o resultado necessário para aprovação e apresentar documento

comprobatório de sua ausência, poderá realizar outra Atividade de Recuperação, em dia combinado com a docente. 

Após as Atividades de Recuperação, a/o estudante poderá obter conceitos A, B, C ou D.

Terá conceito D quem não demonstrar o mínimo exigido (conceito C/resultado menor que 6) para a aprovação.

Bibliografia
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Básica Essencial
MEC. Base Nacional Comum Curricular - Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasilia: MEC, 2018. 

Básica
KATIA SMOLE. LER, ESCREVER E RESOLVER PROBLEMAS: HABILIDADES BÁSICAS PARA APRENDER MATEMÁTICA. Porto Alegre: Artes
Médicas, 2001. ISBN 8573077611. 

MAURO TOLEDO, MARILIA TOLEDO. TEORIA E PRATICA DE MATEMATICA - COMO DOIS E DOIS. São Paulo: FTD, 2010. ISBN 8532272053. 

TANIA MAGINA. EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: NÚMEROS E OPERAÇÕES NUMÉRICAS. SÃO PAULO: Cortez, 2009. ISBN 9788524915420. 

Terezinha Nunes Carraher. Aprender pensando: Contribuições da psicologia cognitiva para a educação.. Petrópolis: Vozes, 1986. ISBN 8532603963. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Ensino e Currículo

Dados de identificação
Disciplina: LINGUAGEM E EDUCAÇÃO I

Período Letivo: 2017/2 Período de Início de Validade: 2017/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: RENATA SPERRHAKE

Sigla: EDU02053 Créditos: 3

Carga Horária: 45h CH Autônoma: 10h CH Coletiva: 35h CH Individual: 0h

Súmula

Teorias de aquisição da linguagem oral e escrita. Desenvolvimento da linguagem: fonológico, lexical, sintático, pragmático e

discursivo. Enfoque investigativo e pedagógico.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

?	Desenvolver o sentido investigativo a partir de teorias sobre aquisição e desenvolvimento da linguagem oral e escrita na criança,

no jovem e no adulto, por meio da análise da produção linguística de sujeitos.

?	Conhecer a história da escrita na humanidade, identificando as principais etapas que levaram à construção do sistema de escrita

alfabética.

?	Conhecer os estudos psicogenéticos de Emília Ferreiro para analisar conhecimentos de leitura e escrita construídos por crianças,

jovens e adultos, discutindo as possibilidades e limites das classificações em níveis.

?	Identificar as propriedades do sistema de escrita alfabética e discutir implicações para o aprendizado da leitura e da escrita.

?	Compreender os métodos de alfabetização, em suas abordagens sintéticas e analíticas, como produções históricas, sociais e

culturais próprias de seu tempo.

?	Estabelecer relações entre o processo de construção dos conhecimentos psicolinguísticos e fonológicos de crianças, jovens e

adultos e as práticas pedagógicas.

?	Analisar e elaborar propostas didáticas e intervenções pedagógicas fundamentadas nos estudos sobre o processo de aquisição e

desenvolvimento da língua falada, da língua escrita e da leitura.

?	Identificar as contribuições das abordagens psicogenéticas e fonológicas à didática da alfabetização, bem como analisar

criticamente as implicações pedagógicas produzidas por tais movimentos.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 8

Título: Teorias de Aquisição e Desenvolvimento da Linguagem

Conteúdo: Teorias de aquisição e desenvolvimento da linguagem  oral e escrita na criança, no jovem e no adulto.

Psicogênese da língua escrita: hipóteses e níveis de conceitualização.

Consciência fonológica: relações com a aprendizagem do sistema de escrita alfabética.

Relações entre linguagem oral e escrita.

Semana:  9 a 12

Título: Sistema de Escrita Alfabética

Conteúdo: História da escrita.

Sistema de escrita alfabética: caracterização e propriedades.

Semana:  13 a 18

Título: Propostas Didáticas para Alfabetização e Legado da Psicogênese da Língua Escrita

Conteúdo: Métodos de alfabetização: abordagens sintéticas e analíticas.

Diferenciação do ensino na alfabetização.

Propostas didáticas e intervenções pedagógicas para a alfabetização, considerando hipóteses e níveis de conceitualização.
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Abordagem psicogenética e fonológica na didática da alfabetização: contribuições e críticas.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Atividades de recuperação.

Metodologia

?	Leitura e estudo de textos: livros, capítulos de livros e artigos acadêmicos.

?	Aulas expositivas dialogadas.

?	Trabalhos individuais e em grupo, orais e escritos.

?	Sessões de vídeos.

?	Pesquisa de campo.

Observação: O ambiente virtual Moodle será utilizado como ferramenta de apoio no processo ensino-aprendizagem.

Carga Horária

Teórica: 45

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

?	Leitura prévia de textos e sua discussão em aula, conforme cronograma estabelecido.

?	Elaboração de texto analítico para debate.

?	Análise de produções linguísticas de crianças, jovens e adultos.

?	Realização e apresentação de pesquisa realizada com crianças, jovens ou adultos sobre o processo de aquisição da língua escrita.

?	Elaboração e análise de estratégias didáticas para a alfabetização.

Distribuição da carga horária total (45h excluindo-se as recuperações):

Atividades coletivas: encontros com a turma na Universidade ? 35h (42h/a = 14 encontros)

Atividades autônomas ? 10h

a) elaboração de análise escrita sobre o discurso narrativo de uma criança: 3h

b) elaboração, em grupo, de texto analítico que auxilie a desenvolver o debate em aula sobre uma das leituras da disciplina: 2h

c) elaboração de relatório de diagnóstico psicogenético de conhecimento sobre o Sistema de Escrita Alfabética e estratégias

didáticas: 5h

Critérios de avaliação

Participação e comprometimento nas atividades realizadas.

Realização adequada das atividades propostas nos prazos estabelecidos.

Consistência argumentativa nas produções orais e escritas: correção, coesão, coerência, clareza nos textos, diálogo constante com

autores/referenciais pertinentes.

Compromisso ético: responsabilidade individual e coletiva (contribuições trazidas ao grupo), respeito às autorias, aos diferentes

sujeitos da experiência pedagógica.

Observações:

a) Cada produção que integra a avaliação da disciplina explicitará, quando necessário, desdobramentos dos critérios gerais da

avaliação.

b) O conceito máximo (A) será atribuído apenas quando o/a aluno/a alcançar a excelência do conjunto de atividades realizadas.

Conforme Resolução nº 11/2013 (Normas Básicas da Graduação ? CEPE/UFRGS), Artigo 44:

?§1º ? São conceitos de aprovação: A, B e C, correspondendo respectivamente a aproveitamento Ótimo, Bom e Regular. 

§2º ? São conceitos de reprovação: D e FF. O conceito D será atribuído por desempenho acadêmico insatisfatório, e o conceito FF

por falta de frequência em mais de 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária prevista para a Atividade de Ensino no seu Plano

de Ensino?. A frequência mínima de 75% é condição para a aprovação na disciplina.
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c)  Trabalhos comprovadamente plagiados terão conceito D, sem direito à recuperação. Conforme Resolução nº 07/2004 (Código

Disciplinar Discente ? CEPE/UFRGS):

?Art. 9º - São infrações disciplinares discentes graves:

IX ? plagiar, total ou parcialmente, obras literárias, artísticas, científicas, técnicas ou culturais;

X ? apresentar, em nome próprio, trabalho que não seja de sua autoria.?

Além dos critérios acima mencionados, o conceito final da disciplina é composto pela avaliação das seguintes produções:

a) análise escrita sobre o discurso narrativo de uma criança

b) elaboração de texto analítico sobre uma das leituras da disciplina

c) relatório de diagnóstico psicogenético de conhecimento sobre o Sistema de Escrita Alfabética e estratégias didáticas

Atividades de Recuperação Previstas

As atividades de recuperação serão realizadas se o conceito D for obtido em uma ou mais avaliações da disciplina e apenas para os

alunos que realizaram as avaliações nas datas indicadas no cronograma. Estudantes aprovados com a realização da recuperação

final poderão obter conceito máximo B. Casos especiais serão analisados mediante o recebimento de aviso de licença médica via

sistema da UFRGS.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

Conforme Resolução nº 11/2013 (Normas Básicas da Graduação ? CEPE/UFRGS), art. 47:

Parágrafo único ? As atividades de recuperação somente poderão ser realizadas após um intervalo mínimo de 3 (três) dias contado

a partir do dia seguinte à publicação aos discentes, pelo docente, dos resultados a que se referem.

Bibliografia

Básica Essencial
Bee, Helen. A criança em desenvolvimento. Porto Alegre: ARTMED, 2008. ISBN 8573078847. 

Ferreiro, Emilia.. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 2001. ISBN 8524915870. 

Morais, Artur Gomes. Sistema de escrita alfabética. São Paulo: Melhoramentos, 2012. ISBN 9788506004463. 

Básica
Barbosa, Jose Juvêncio. Alfabetização e leitura. São Paulo: Cortez, 1990. ISBN 85-249-0234-5. 

Ferreiro, Emilia; Teberosky, Ana. Psicogênese da língua escrita. Porto Alegre: ARTMED, 1999. ISBN 8573075724. 

Leal, Telma Ferraz; Morais, Artur Gomes de.. O aprendizado do sistema de escrita alfabética: uma tarefa complexa, cujo funcionamento precisamos
compreender. In: Leal, Telma Ferraz; Albuquerque, Eliana Borges Correia de; Morais, Artur Gomes de. Alfabetizar letrando na EJA: fundamentos
teóricos e propostas didáticas.. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. ISBN 9788575264188. 

Morais, Artur Gomes de; Silva, Alexsandro da.. Consciência fonológica na Educação Infantil: desenvolvimento de habilidades metalinguísticas e
aprendizado da escrita alfabética. In: Brandão, Ana Carolina Perrusi; Rosa, Ester Calland de Souza (orgs.). Ler e escrever na Educação Infantil:
discutindo práticas pedagógicas.. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. ISBN 9788575265031. 

Perroni, Maria Cecília. Desenvolvimento do discurso narrativo. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 

Complementar
Bernardin, Jacques. As crianças e a cultura escrita. Porto Alegre: Artmed, 2003. ISBN 85-7307-964-9. 

Camini, Patrícia. Por uma problematização da classificação das escritas infantis em níveis psicogenéticos.. Programa de Pós-Graduação em
Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre,, 2015. 

Grossi, Esther Pillar. Didática do nível alfabético. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008. ISBN 8577530582. 

Grossi, Esther Pillar. Didática do nível pré-silábico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990. 

Grossi, Esther Pillar. Didática do nível silábico. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2010. ISBN 8577530574. 

Grossi, Esther Pillar. Didática dos níveis pré-silábicos. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008. ISBN 8577530566. 

Lemle, Miriam. Guia teórico do alfabetizador. São Paulo: Ática, 2006. ISBN 9788508114917. 

Luria, Alexander Romanovich. O desenvolvimento da escrita na criança. In: Vygotsky, Lev Semenovich; Luria, Alexander Romanovich; Leontiev,
Alexis.. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. P. 143-189.. São Paulo: Ícone, 2001. ISBN 8527400464. 

Mello, Márcia Cristina de Oliveira. Emilia Ferreiro e a Alfabetização no Brasil: um estudo sobre a Psicogênese da Língua Escrita. São Paulo: UNESP,
2007. ISBN 978-85-7139-796-5. 

Oliveira, Marta Kohl. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento - um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 2010. 

Perrenoud, Philippe. A pedagogia diferenciada entre a exigência de igualdade e o direito à diferença. In: Perrenoud, Philippe. Diferenciação do
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ensino: uma questão de organização do trabalho.. Pinhais: Melo, 2011. 

Piccoli, Luciana. Prática pedagógica nos processos de alfabetização e de letramento: análises a partir dos campos da sociologia da linguagem.. Porto
Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Faculdade de Educação. Programa de Pós-Graduação em Educação, 2009. 

Piccoli, Luciana; Camini, Patrícia. Práticas pedagógicas em alfabetização: espaço, tempo e corporeidade. Erechim: Edelbra, 2012. ISBN
9788536011295. 

Silva, Alexsandro da; Seal, Ana Gabriela de Souza. A compreensão do Sistema de Escrita Alfabética e a consolidação da alfabetização. In: Brasil.
Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa. Ano 02. Unidade 03.. Brasília-DF: MEC, 2012. 

Solé, Isabel. O ensino da leitura. In: Solé, Isabel. Estratégias de leitura.. Porto Alegre: Artmed, 1998. ISBN 9788573074093. 

Teberosky, Ana; Colomer, Teresa. Aprender a ler e a escrever: uma proposta construtivista. Porto Alegre: Artmed, 2003. ISBN 978-85-363-0032-0. 

Trindade, Iole Maria Faviero. Identidades alfabetizandas: histórias não tão pessoais assim. Porto Alegre: UFRGS, 2010. ISBN 9788538600763. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Especializados

Dados de identificação
Disciplina: AÇÃO PEDAGÓGICA COM CRIANÇAS DE 0 A 10 ANOS

Período Letivo: 2017/2 Período de Início de Validade: 2017/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: SIMONE SANTOS DE ALBUQUERQUE

Sigla: EDU03055 Créditos: 5

Carga Horária: 75h CH Autônoma: 5h CH Coletiva: 70h CH Individual: 0h

Súmula

Reflexões teórico-práticas e organização do trabalho educativo para a faixa etária de 0 a 10 anos. Implicações da ação pedagógica

nas interações entre docentes, crianças e comunidades.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

&#10146;	Investigar os princípios e fundamentos que estruturam e sistematizam a ação pedagógica com crianças entre zero e 10

anos;

&#10146;	Analisar as especificidades, convergências e continuidades da Pedagogia da infância e a experiência educativa das

crianças na Educação Infantil e anos inicias do Ensino Fundamental;

&#10146;	Estudar a organização do trabalho pedagógico e alguns dos elementos que constituem a ação docente (tempo, espaço,

cotidiano educativo, planejamento, metodologia e registro).

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 3

Título: I - Princípios, Fundamentos e Especificidades da Pedagogia da Infância.

Conteúdo: AULA 1	 - Apresentação da disciplina

	  Apresentação da professora, alunos/as e da Proposta da Disciplina.

Combinações e Tarefas para a próxima aula

AULA 2	- Pedagogia da Infância: Educação Infantil - Ensino Fundamental de 9 anos 

PROTÁSIO, R.M. e ALBUQUERQUE, S.S. Quando as crianças passam a ser alunas? Problematizações sobre a articulação da

educação infantil e os anos iniciais do ensino fundamental. Rio Grande: revista Momento, n.17, pg. 95-106, 2005.

ROCHA, E.A.C. A pedagogia e a educação infantil. In: Revista Brasileira de Educação. N.16, 2001.

&#10146;	Organização dos grupos para o seminário: Socializando saberes (escolha dos livros) - 

LIVROS NA BIBLIOGRAFIA 

AULA 3- 	Participação das Crianças no Currículo- 

&#10146;	Quinteiro, Jucirema. A participação da Criança como Tema transversal do Curriculo.. Revista Espaço 

&#10146;	Proposta: Conversa com crianças

Semana:  4 a 10

Título: II - Organização do trabalho pedagógico (tempo, espaço, cotidiano educativo e registro).

Conteúdo: AULA 4 - Organização do trabalho pedagógico: Tempo

Relato da Conversa com as Crianças

Entrega de texto reflexivo sobre a conversa com as crianças- 

Trabalho avaliativo Eixo 1 
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HOYUELOS, Alfredo. Os tempos da infância. In: ALBUQUERQUE, S. S; FLORES, M. L. R. (Orgs.) p. 39-56. In: Implementação do

Proinfância no Rio Grande do Sul: perspectivas políticas e pedagógicas. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2015. 

Disponível em: http://www3.pucrs.br/portal/page/portal/edipucrs/Capa/PubEletrEbook.

AULA 5 - Organização do trabalho pedagógico: Espaço	HORN, M. G. S; GOBBATO, C. Percorrendo trajetos e vivendo diferentes

espaços com crianças pequenas p. 69-84. In: ALBUQUERQUE, S. S; FLORES, M. L. R. (Orgs.) Implementação do Proinfância no Rio

Grande do Sul: perspectivas políticas e pedagógicas. Porto Alegre: EdiPUCRS, 2015. 

Disponível em: http://www3.pucrs.br/portal/page/portal/edipucrs/Capa/PubEletrEbook.

AULA 6 - Organização do trabalho pedagógico: Planejamento e registro do Cotidiano

	

FORTUNATI, A. A observação como instrumento para conhecer, contar e refletir. Pátio, Porto Alegre, Ano X, n. 30, p. 4-7, Jan/mar.

2012.

OLIVEIRA, Z. R. de O.; MARANHÃO, D.; ABBUD, I; ZURANWSKI, M. P; AUGUSTO, S. (Orgs.). Cap. 7. Instrumentos do Professor

para aprimoramento do seu trabalho.  O trabalho do Professor na Educação Infantil. São Paulo: Biruta, 2012.

AULA 7-   SEMANA DE OBSERVAÇÃO

Visita em Escola de Educação Infantil 

AULA 8-  	 Conversa sobre a visita

Organização dos grupos para o seminário socializando os saberes

AULA 9- Seminário Socializando Saberes (em grupos)

FREIRE, M. A paixão de conhecer o mundo. 3.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

WARSCHAUER, C. A roda e o registro: uma parceria entre professor, alunos e conhecimento. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993.

NAVARRO, M. C. D. Afetos e emoções no dia-a-dia da educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

VASCONCELLOS, T. M. S. de. Ao redor da mesa grande. A prática educativa de Ana. Portugal: Porto Editora, 1997.  

AULA 10-  Continuidade do Seminário Socializando Saberes (em grupos)

Trabalho Avaliativo Eixo 2

Semana:  11 a 19

Título: III – Práticas Pedagógicas: na creche, pré-escola e anos iniciais do Ensino Fundamental.

Conteúdo: AULA 11- Práticas Pedagógicas na creche

	OLIVEIRA, Z. R. de O.; MARANHÃO, D.; ABBUD, I; ZURANWSKI, M. P; AUGUSTO, S. (Orgs.). Cap. 4. Práticas Pedagógicas com

crianças de 0 a 2 anos.  O trabalho do Professor na Educação Infantil. São Paulo: Biruta, 2012.

CAIRUGA, R. R.; CASTRO, M. C.; COSTA, M. R. (Orgs.). Bebês na Escola: Observação, Sensibilidade e Experiências Essenciais.

Porto Alegre: Mediação, 2014.

AULA 12 - Práticas Pedagógicas com crianças na pré-escola	OLIVEIRA, Z. R. de O.; MARANHÃO, D.; ABBUD, I; ZURANWSKI, M. P;

AUGUSTO, S. (Orgs). Cap. 5. Práticas Pedagógicas com crianças de 3 a 5 anos.  O trabalho do Professor na Educação Infantil. São

Paulo: Biruta, 2012.

AULA 13- 	SEMANA DE PRÁTICA
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Visita em Escola de Ensino Fundamental

AULA 14 - Práticas Pedagógicas com crianças dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º e 2º ano de escolarização)	Revistas da

Editora Projeto - Relatos de projetos exploração em sala

AULA 15- ATIVIDADE AUTONOMA/ SEMANA ACADÊMICA DA FACED

AULA 16- - Práticas Pedagógicas com crianças dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (3º ao 5º ano de escolarização)	Revistas da

Editora Projeto - Relatos de projetos exploração em sala

Avaliação da disciplina/Encerramento

AULA 17	-Entrega do Trabalho Avaliativo - Eixo 3

AULA 18- 	AULA DE RECUPERAÇÃO DE CONTEUDOS

AULA 19- AVALIAÇAO/RECUPERAÇAO

Metodologia

•	Leitura, discussão e análise dos textos indicados na bibliografia da disciplina;

•	Vivências nas diferentes linguagens: desenhos, dramatizações, jogos, brincadeiras, fotografias, vídeos, etc.;

•	Observações e análises em instituições educativas;

•	Análises e discussões de observações e experiências;

•	Produção de textos escritos, trabalhos coletivos e outras produções que apresentem as aprendizagens realizadas ao longo da

disciplina.

 Será utilizada a plataforma moodle como ambiente de aprendizagem, diálogo e troca entre o grupo, bem como a sala de aula virtual.

Carga Horária

Teórica: 60

Prática: 15

Experiências de Aprendizagem

Leituras, observações em escolas, seminários envolvendo os conteúdos da disciplina

Critérios de avaliação

Frequência: assiduidade e pontualidade – mínimo de 75% de frequência na disciplina; atenção aos horários e datas para

entrega/apresentação de trabalhos. 

Participação– efetiva e real na sala de aula, socializando seus conhecimentos com o grupo; e, ainda, realizando as atividades e

tarefas solicitadas, individualmente e em grupo.

Comprometimento – demonstrar responsabilidade individual e coletiva, colaborando para tornar a disciplina um espaço de estudo e

conquista de novas aprendizagens.

Consistência teórica – leituras/trabalhos propostos sejam acrescidos de posicionamento crítico, argumentação teórica, exemplos,

relações com leituras e estudos anteriores, relações com as disciplinas cursadas e em curso no semestre. 

O processo avaliativo na disciplina pautar-se-á ainda, pelo questionamento, problematização, rigor conceitual e autocrítica,

auto-avaliação.

Trabalhos e Provas: Trabalho individual, coletivo e prova escrita sobre os textos discutidos em aula. 

Recuperação: A recuperação somente poderá ser realizada por aqueles alunos e alunas que ficarem com conceito D na disciplina.

Ela será realizada mediante uma prova dissertativa, tendo como base os textos discutidos ao longo do semestre. Aos alunos e

alunas reprovados por falta não será facultada a recuperação.  O índice de frequência às aulas previstas deverá ser igual ou superior

a 75%. Aos que não satisfizerem este requisito, isto é, faltarem a mais do que QUATRO encontros letivos, receberão o conceito FF

(falta de frequência).  

A = 9,0 a 10,0     B = 8,0 a 8,9     C = 7,0 a 7,9     D = abaixo de 6,9
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Atividades de Recuperação Previstas

Trabalhos escritos enfocando os conteúdos dos 3 eixos da disciplina.

Bibliografia

Básica Essencial
Albuquerque, Simone Santos de , Flores, Maria Luiza Rodrigues. Implementação do Proinfância no Rio Grande do Sul: perspectivas políticas e
pedagógicas. Porto Alegre: Edipucrs, 2015. ISBN 9788539705825. Disponível em: http://wwwlumeufrgsbr/handle/10183/126959

Freire, Madalena. A Paixão de Conhecer o mundo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. ISBN 37037221370981. 

Warschauer, Cecília.. A roda e o registro. Uma parceria, entre professor, alunos e conhecimento. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1993. ISBN 3711023. 

Básica
Barbosa, Maria Carmen Silveira e Horn, Maria da Graça.. Projetos Pedagógicas na Educação Infanitl. Porto Alegre: Artmed, 2008. ISBN
9788536311111. 

Cairuga, Rosana Rego, Castro, Marilene Costa de, Costa, Márcia, Rosa da Costa.. Bebês na Escola. Observação, Sensibilidade e experiências
essenciais. Porto Alegre: Mediação, 2014. 

Dalla Zen, Maria Isabel (organizadora). Projetos Pedagógicos: Cenas de Salas de Aula. Porto Alegre: Mediação, 2001. ISBN 3733. 

Oliveira, Zilma Ramos de; Maranhão,Damaris; Abbud, Ieda, Zubawki, Maria Paula; Ferreira, Ferreira, Marisa Vasconcelos; Augusto, Silvana.. O
Trabalho Pedagógico do Professor na Educação Infantil. São Paulo: Biruta, 2012. ISBN 9788578480974. 

Vasconcelos, Teresa Maria Sena de.. Ao redor da Mesa Grande. A prática educativa de Ana.. Lisboa: Porto Editora, 1997. 

Complementar
Barbosa, Maria Carmen Silveira, Delgado, Ana Cristina, Coll e colaboradores. A infância no Ensino Fundamental de 9 anos. Porto Alegre: Penso,
2012. ISBN 9788563899507. 

Moll, Jaqueline (organizadora). Os tempos da vida nos tempos da escola. Construindo Possibilidades. Porto Alegre: Penso, 2013. ISBN
9788565848596. 

Outras Referências

Título Texto
Documentos Legais BRASIL. Conselho Nacional de Educação Básica.

Resolução n, 05 de 17 de dezembro de 2009. Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil.

BRASIL. Conselho Nacional de Educação Básica.
Resolução n, 07 de dezembro de 2010. Diretrizes
Curriculares para o Ensino Fundamental de 9 anos.

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de
História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Conselho
Nacional de Educação, 10 de março de 2004.

Observações

Conforme necessidades da turma, outras temáticas serão acrescidas.
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Faculdade de Educação

Departamento de Ensino e Currículo

Dados de identificação
Disciplina: TEORIA DE CURRÍCULO

Período Letivo: 2018/1 Período de Início de Validade: 2017/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: LUCIANE UBERTI

Sigla: EDU02029 Créditos: 2

Carga Horária: 30h CH Autônoma: 3h CH Coletiva: 24h CH Individual: 3h

Súmula

Teorias da educação e currículo. Currículo e sociedade. Currículo e ideologia. Currículo e relações de poder. Conhecimentos

cotidianos e escolares. Conhecimento escolar e competências: seleção e distribuição.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM MÚSICA Eletiva

LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS 3 Alternativa

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO ARTÍSTICA - HAB. ARTES VISUAIS 6 Alternativa

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS SOCIAIS 4 Alternativa

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS SOCIAIS - NOTURNA 4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA ALEMÃ E LITERATURA DE LÍNGUA ALEMÃ4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA ESPANHOLA E LITERATURAS DE LÍNGUA ESPANHOLA4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA FRANCESA E LITERATURA DE LÍNGUA FRANCESA4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA INGLESA E LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA ITALIANA E LITERATURA DE LÍNGUA ITALIANA4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA ALEMÃ E LITERATURA DE LÍNGUA ALEMÃ 4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA GREGA E LITERATURA DE LÍNGUA GREGA4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA, LÍNGUA LATINA E LITERATURA DE LÍNGUA LATINA4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA ESPANHOLA E LITERATURAS DE LÍNGUA ESPANHOLA 4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA FRANCESA E LITERATURA DE LÍNGUA FRANCESA 4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA INGLESA E LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA 4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA ITALIANA E LITERATURA DE LÍNGUA ITALIANA 4 Alternativa

LICENCIATURA EM LETRAS - LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 4 Alternativa

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA - MANHÃ 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA - TARDE 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 3 Obrigatória

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 3 Obrigatória

Objetivos

A Disciplina promove:

1 Estudo das teorias tradicionais (pré-críticas), críticas e pós-críticas em Educação, Pedagogia e Currículo, na intersecção da

Filosofia da Diferença e dos Estudos Culturais. 

2 Análise das relações entre cultura, poder, saber, verdade, subjetividade, intelectual da Educação. 

3 Problematização da docência, da didática, do currículo, em espaços escolares e não-escolares.

4. Diagnóstico, problematização, análise das relações entre currículos, culturas, identidades e diferenças.

5. Projeção de um Currículo Cultural.

Conteúdo Programático

Semana:  1

Título: Teorias tradicionais (pré-críticas), críticas e pós-críticas em Educação, Pedagogia e Currículo
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Conteúdo: Teorias da educação e currículo

Semana:  2

Título: Educação, pedagogia, didática e currículo na perspectiva pré-crítica (tradicional), crítica e pós-crítica

Conteúdo: Educação, pedagogia, didática e currículo na perspectiva pré-crítica (tradicional), crítica e pós-crítica

Semana:  3

Título: Teorias de currículo críticas: currículo, sociedade, ideologia e relações de poder

Conteúdo: Teorias crítico-reprodutivistas (Louis Althusser, Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron, Baudelot e Establet), currículo oculto

(Micheal Apple) e códigos de classe (Basil Bersntein). Currículo como ideologia, reprodução e resistência.

Semana:  4

Título: Teorias de currículo críticas: currículo, sociedade, ideologia e relações de poder

Conteúdo: Currículo como prática cultural (Henry Giroux). Relações entre currículo, problematização da realidade, conscientização e educação

como prática emancipadora, temas geradores (Paulo Freire).

Semana:  5

Título: Teorias de currículo pós-críticas: relações de poder-saber, identidades e diferenças

Conteúdo: Currículo multiculturalista. Currículo e relações de gênero. Currículo como narrativa étnico-racial. Teorias pós-colonialista do currículo.

Semana:  6

Título: Teorias de currículo pós-críticas: identidades e diferenças

Conteúdo: Pós-modernismo e pós-estruturalismo. Estudos Culturais e currículo.

Semana:  7

Título: Avaliação

Conteúdo: Nesta semana, será realizada prova envolvendo todos os assuntos trabalhados nas seis semanas anteriores.

Semana:  8

Título: Conhecimentos científicos, escolares e cotidianos: seleção e distribuição

Conteúdo: Conhecimentos científicos, escolares e cotidianos: seleção e distribuição

Semana:  9

Título: Conhecimentos científicos, escolares e cotidianos: seleção e distribuição

Conteúdo: Conhecimentos científicos, escolares e cotidianos: seleção e distribuição

Semana:  10

Título: Pesquisa e docência

Conteúdo: Relações entre pesquisa e docência enquanto novas formas de expressão na Educação Conteporânea

Semana:  11

Título: Salão de Iniciação Científica e Semana Acadêmica

Conteúdo: No período de 18 a 22 de outubro, em que ocorrem respectivamente o Salão de Iniciação Científica e a Semana Acadêmica, será

solicitado aos alunos que participem dos eventos e elaborem um relatório com informações, comentários e registro de aprendizagens

relativamente às questões curriculares e articulado aos painéis e trabalhos que assistirem.

Semana:  12

Título: Percursos curriculares e seus efeitos pedagógicos, sociais, políticos e éticos

Conteúdo: Percursos curriculares e seus efeitos pedagógicos, sociais, políticos e éticos

Semana:  13

Título: Movimentos contemporâneos de pesquisar, planejar, ensinar, aprender e avaliar um currículo

Conteúdo: Movimentos contemporâneos de pesquisar, planejar, ensinar, aprender e avaliar um currículo

Semana:  14

Título: Currículos nacionais e locais

Conteúdo: Currículos nacionais e locais

Semana:  15

Título: Currículo cultural

Conteúdo: Currículo cultural: mídias, movimentos sociais e políticas públicas

Semana:  16

Título: Currículo cultural
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Conteúdo: Proposta e escritura de um currículo cultural

Semana:  17

Título: Recuperação

Conteúdo: Neste encontro, será proposto um trabalho de recuperação.

Semana:  18

Título: Encontro-síntese sobre currículo e pesquisa

Conteúdo: Neste encontro, serão realizadas atividades de fechamento das discussões e trabalhos desenvolvidos ao longo do semestre com

ênfase na articulação entre currículo, docência e pesquisa.

Semana:  19

Título: Recuperações

Conteúdo: Atividade final de recuperação

Metodologia

- Estudo de artigos, periódicos, livros, dissertações, teses e monografias. 

- Debates, discussões e análises. 

- Seminários e painéis. 

- Exposições e leituras comentadas. 

- Exercícios analíticos. 

- Elaboração de produções escritas e orais. 

- Exercícios analíticos. 

- Traduções, resenhas, sínteses. 

- Performances filosóficas. 

- Uso de formas de expressão e de formas de conteúdo acadêmicas e literárias.

Carga Horária

Teórica: 20

Prática: 10

Experiências de Aprendizagem

- Estudo de artigos, periódicos, livros, dissertações, teses e monografias. 

- Debates, discussões e análises. 

- Seminários e painéis. 

- Exposições e leituras comentadas. 

- Exercícios analíticos. 

- Elaboração de produções escritas e orais. 

- Exercícios analíticos. 

- Traduções, resenhas, sínteses. 

- Performances filosóficas. 

- Uso de formas de expressão e de formas de conteúdo acadêmicas e literárias.

Critérios de avaliação

O processo avaliativo está vinculado ao comprometimento de cada um com o ato educacional, à sua prática de estudo, capacidade

de teorização e de problematizações, bem como à sua capacidade de usar as ferramentas analíticas estudadas na análise e

investigação educacionais. Portanto, a avaliação está vinculada ao fazer existir mais do que ao processo de julgar. Tem a ver com o

referido comprometimento do aluno e, também, com a produtividade de práticas de estudo, crítica, leitura e escritura, qualidade de

teorizações e problematizações, experimentações com formas de conteúdo e formas de expressão.

Serão desenvolvidos diferentes momentos de avaliação.

Critérios de Avaliação Gerais da Disciplina

a) Referência ao ponto, tema, assunto, perspectiva. 

b) Consistência e rigor na abordagem e na argumentação. 

c) Riqueza e correção conceitual no uso dos conceitos, idéias, autores, posições e na elaboração dos problemas. 
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d) Apresentar algo de seu pensamento, arranjos, análises: não repetir o que já foi dito, mas demonstrar estar problematizando,

re-interrogando, operando sem ser aplicativo.

e) Evidenciar originalidade nas montagens, arranjos, combinações, formas de expressão e de conteúdo.

Em função da compreensão de avaliação que se tem, manifesta também nos critérios adotados, destacam-se os momentos

considerados para avaliação:

1) Prova escrita e/ou oral.

2) Seminários sobre currículo e pesquisa.

3) Texto final sobre projeção de articulação entre currículo e pesquisa: autoria coletiva, uma vez que o texto é produzido em grupo.

4) Artigo acadêmico-científico: escrita individual - ensaio ou estudo, que aborde temáticas novas ou estabelecidas (não textos

restritos à revisão bibliográfica ou restritos ao relato de experiências); extensão entre 20.000 e 40.000 caracteres com espaço,

incluídas notas de rodapé, referências bibliográficas (Normas ABNT)

Critérios de Avaliação do Artigo Acadêmico-científico

- Intersecção com conceitos, ressonância dos temas e da perspectiva.

- Consistência conceitual e rigor na argumentação.

- Riqueza no uso de autores, idéias, posições, problemas.

Os professores, no trabalho com a disciplina "Teoria do Currículo", têm liberdade de determinar o que prezam nos trabalhos dos

alunos e que atitudes valorizam entre os estudantes, tanto do ponto de vista individual quanto coletivo. O aspecto a lembrar é que

suas expectativas e demandas sejam esclarecidas, no início de cada semestre letivo, ou seja, o esclarecimento deve enfatizar os

critérios pelos quais avaliam os trabalhos e demais experiências de aprendizagem. Mesmo considerando que há singularidades nas

ações desencadeadas pelos professores, os critérios supracitados traduzem convergências nos princípios a partir dos quais estas

ações são planejadas e derivam de interlocuções e combinações feitas entre os professores da Área de Didática da Faculdade de

Educação. 

O mesmo ocorre no que tange ao entendimento do significado dos conceitos A, B, C e D respectivamentes e aos critérios a partir

dos quais os trabalhos dos alunos são analisados para fins de obtenção de um desses conceitos. A fim de que se tornem claros

esses critérios, eles serão apresentados a seguir:

Conceito A: 

- o aluno demonstra insights criativos e construção de uma crítica consistente ao inter-relacionar teoria e prática, apresentando

exemplos pessoais e/ou profissionais e demonstração de aplicação (mediata ou imediata) no seu cotidiano ou na mudança de

compreensão sobre currículo e docência; 

- o aluno é flexível na argumentação e contra-argumentação, revelando apropriação conceitual adequada e competente; 

- a linguagem do aluno é clara nas suas várias intervenções (prova, seminários, texto individual, texto coletivo, participação de

debates em sala de aula e assim por diante), com o uso de terminologia apropriada; 

- o aluno realiza todos os trabalhos de modo a demonstrar clareza e coerência conceituais.

Conceito B: 

- o aluno lida de maneira adequada com os conceitos e sua conexão com a prática, apresentando exemplos pessoais e/ou

profissionais com relativa apropriação e clareza conceitual; 

- suas intervenções são pontuais, ainda que importantes; 

- a linguagem do aluno é clara e o uso de terminologia ocorre de modo relativamente adequado, às vezes revelando alguma

pequena incompreensão acerca de conceitos secundários que não compromete a totalidade do trabalho ou a apropriação conceitual

mais ampla e importante.

Conceito C: 

- o aluno não compreende alguns aspectos centrais dos assuntos discutidos; 

- o aluno não lida adequadamente com alguns conceitos importantes; 
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- suas intervenções, ainda que ocorram, são esparsas e inconstantes; 

- o aluno não realiza todos os trabalhos; 

- o aluno consegue realizar algumas relações entre teoria e prática, mas as incongruências teóricas dificultam proposições mais

contundentes.

 Conceito D: 

- há problemas sérios na compreensão e apropriação conceituais; 

- o aluno não realizou nenhum dos trabalhos solicitados nem fez intervenções durante as atividades propostas em aula.

Conceito FF:

- o aluno não obteve o mínimo de 75% de presença na disciplina

Atividades de Recuperação Previstas

Recuperação

Toda produção, à qual tenha sido atribuído o conceito D, poderá ser refeita, em combinação prévia com o/a professor/a.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

O conceito final da disciplina será divulgado, no mínimo, três dias antes da data da recuperação, em conformidade com a legislação.

Bibliografia

Básica Essencial
HALL, Stuart.. A identidade cultural na pós-modernidade.. Rio de Janeiro: DP, 2003. ISBN 8574901547. 

MOREIRA, Antonio Flávio; SILVA, Tomaz Tadeu (orgs.).. Currículo, cultura e sociedade.. São Paulo: Cortez, 2005. ISBN 8524905468. 

Silva, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade :uma introdução às teorias do currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. ISBN 8586583448;
9788586583445. 

Básica
Baptista, Maria Aparecida; Moreira, Antonio Flavio Barbosa; Silva, Tomaz Tadeu da. Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez, 2008. ISBN
9788524905469. 

FERREIRA, Flavia Turino. Rizoma: um método para as redes. Rio de Janeiro, 2008. Disponível em: http://wwwibictbr/liinc

MACEDO, Roberto Sidnei. Currículo: campo, conceito e pesquisa.. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. ISBN 9788532634436. 

Complementar
Costa, Marisa Cristina Vorraber. O currículo nos limiares do contemporâneo. Rio de Janeiro: DP, 2005. ISBN 8574903264. 

Doll Junior, William E.; Silva Triviños, Augusto Nibaldo. Currículo :uma perspectiva pós-moderna. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. ISBN
8573072466. 

Garcia, Regina Leite; Moreira, Antonio Flavio Barbosa. Currículo na contemporaneidade :incertezas e desafios. São Paulo: Cortez, 2003. ISBN
8524909730. 

Gimeno Sacristán, Jose; Horn, Maria da Graça Souza. O currículo :uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artmed, 2000. ISBN 8573073764. 

Gimeno Sacristán, Jose; Perez Gomez, Angel I.; Horn, Maria da Graça Souza. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: Artmed, 2000.
ISBN 8573073748. 

Goodson, Ivor F.. Curriculo :teoria e história. Petrópolis: Vozes, 1998. ISBN 8532614280. 

Larrosa Bondía, Jorge; Skliar, Carlos Bernardo; Veiga, Semiramis Fabiola Augusta Gorini da; Veiga-Neto, Alfredo José da; Azúa, Félix de; Téllez,
Magaldy; González Placer, Fernando; Santamaría, Enrique; Albuquerque Junior, Durval Muniz de; Delgado Ruíz, Ma. Habitantes de Babel :políticas e
poéticas da diferença. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. ISBN 8575260324. 

Lopes, Alice Ribeiro Casimiro; Macedo, Elizabeth Fernandes de; Lopes, Alice Ribeiro Casimiro; Macedo, Elizabeth; Dussel, Inês; Alves, Nilda
Guimarães; Oliveira, Inês Barbosa de; Palamidessi, Mariano Ismael; Tura, Maria de Lourdes Rangel; Canen, Ana; Barre. Currículo :debates
contemporâneos. São Paulo: Cortez, 2002. ISBN 8524908939. 

Moll, Jaqueline. Ciclos na escola, tempos na vida :criando possibilidades. Porto Alegre: Artmed, 2004. ISBN 8536303220. 

Moreira, Antonio Flavio Barbosa. Curriculos e programas no Brasil. Campinas: Papirus, 1997. ISBN 8530801091. 

Rey, Bernard. As competências transversais em questão. Porto Alegre: Artmed, 2002. ISBN 8573079312. 

Silva, Luiz Heron da. A escola cidadã no contexto da globalização. Petrópolis: Vozes, 1998. 

Silva, Tomaz Tadeu da; Moreira, Antonio Flavio Barbosa. Territórios contestados :o currículo e os novos mapas políticos e culturais. Petrópolis:
Vozes, 2001. ISBN 8532615058. 
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Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

A disciplina conta com 30 horas totais, sendo que 10 horas são destinadas a atividades práticas e 20 horas são destinadas a

atividades teóricas.

Serão realizadas atividades de EAD até um limite de 20% da carga horária total sob a forma de atividades autônomas, fóruns e

chats.

Esta disciplina poderá incluir Estágio de Docência de Pós-Graduandos, conforme Resolução 02/2009 CEPE/UFRGS e Portaria n 76

de 14 de abril de 2010 da CAPES - Artigo 18.
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Básicos

Dados de identificação
Disciplina: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: DESENVOLVIMENTO

Período Letivo: 2017/2 Período de Início de Validade: 2010/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: GLAUCIA HELENA MOTTA GROHS

Sigla: EDU01047 Créditos: 3 Carga Horária: 45

Súmula

Estruturação psíquica do sujeito suporte das aprendizagens. Estudos, a partir dos aportes da teoria psicanalítica, dos processos

afetivos e inconscientes de estruturação do sujeito, desde a primeira infância até a adolescência. Análise da relação entre as

operações implicadas na constituição psíquica e os contornos do laço social onde esta constituição emerge. Trabalho com as noções

de desejo, saber, conhecimento e aprendizagem. Problematização da relação professor-aluno, analisada a partir das

conceptualizações acerca da transferência.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

A presente disciplina objetiva o estudo da estruturação do sujeito psíquico, suporte das aprendizagens, desde o ponto de vista dos

processos afetivos e inconscientes. Para tanto, toma como base a teoria Psicanalítica. Partindo de textos de Freud e Lacan, examina

os momentos lógicos que constituem a estruturação do sujeito psíquico, desde a primeira infância até a adolescência, de modo a

estabelecer os estreitos vínculos entre os processos cognitivos e desejantes. Examina a atividade do brincar como meio de

estruturação do sujeito. Busca refletir sobre as implicações da configuração do laço social que caracteriza nosso tempo e nosso

espaço nos contornos da estruturação subjetiva tal como se desenha hoje, fazendo atravessar esta reflexão por um questionamento

acerca do papel da educação como campo responsável pela transmissão cultural.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 18

Título: Conteúdos Programáticos

Conteúdo: A psicanálise e o conceito de inconsciente. 

2.- Estruturação subjetiva: estruturação x desenvolvimento 

3.- Estágio do espelho 

3.1 - Pulsão 

3.2.- Função materna 

3. A simbolização da ausência: o fort/da 

4.- Complexo de Édipo 

4.1 – Função paterna 

5.- A função do brincar na infância 

5.1.- O brincar como produção significante 

5.2.- Do brincar ao aprender 

5.3 Aprender a brincar, aprender brincando, brincar e aprender 

6.Latência, puberdade e adolescência 

6.1 Adolescência como produção cultural 

7. O conceito de transferência na relação professor-aluno e aluno/conhecimento

Semana:  19

Título: Atividade de recuperação

Conteúdo: Realização de atividade de recuperação como por exemplo: prova escrita ou oral; trabalhos escritos, entre outras.

Metodologia
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Aulas expositivas, dialogadas, seminários, trabalho teórico/prático orientado e discussão de filmes.

Carga Horária

Teórica: 40

Prática: 5

Experiências de Aprendizagem

Resenhas de textos, Observação de uma criança, relatório de observação, revisão de conteúdos e preparação de seminário.

Critérios de avaliação

- Realização de trabalhos em sala de aula e resenhas dos textos estudados ao longo do semestre, com assimilação dos conteúdos e

aplicação em situações práticas.

- Relatório de observação de uma criança, bem redigido e articulado aos conteúdos estudados.

- Participação e envolvimento na disciplina.

Atividades de Recuperação Previstas

O aluno que não atingir o conceito mínimo para aprovação, poderá refazer os trabalhos, conforme indicação das professoras. O

mesmo procedimento será utilizado para o caso de ausências justificadas, conforme os casos previstos em lei.

Bibliografia

Básica Essencial
CORSO, Diana.. Fadas no Divã : psicanálise nas histórias infantis. Porto Alegre: Artmed, 2006. ISBN 9788536306209. 

Freud, Sigmund. Edição standard brasileira das obras psicológicas completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: Imago, 1996. ISBN
9788531210433. 

Winnicott, Donald Woods. O brincar. Rio de Janeiro: Imago, 1975. ISBN ISBN: 853120741x ISBN-13: 9788531207419. 

Básica
Bossa, Nádia Aparecida; Oliveira, Vera Barros de. Avaliação psicopedagógica da criança de sete a onze anos. Petrópolis: Vozes, 1996. ISBN
8532616461. 

Cabassu, Graciela. Palavras em torno doberço. Salvador: Àgalma, 1997. ISBN 85-85458-10-0. 

Jerusalinsky, Alfredo Nestor. Psicanálise e desenvolvimento infantil :um enfoque transdisciplinar. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 2007. ISBN
9788574210186. 

Lajonquière, Leandro de. De Piaget a Freud :para repensar as aprendizagens. Petrópolis: Vozes, 2007. ISBN 9788532608888. 

Monteiro, Denise de Sousa Feliciano; Comparato, Maria Cecília Mazzilli. A criança na contemporaneidade e a psicanálise. São Paulo: Casa do
Psicólogo, 2001. ISBN 8573961252. 

Complementar
BOSSA, Nadia Aparecida. Avaliação psicopedagógica da criança de 0 a 6 anos. Petrópolis: Vozes, 2007. ISBN 9788532612632. 

Calligaris, Contardo. A adolescência. São Paulo: Publifolha, 2000. ISBN 8574022152. 

Jerusalinsky, Alfredo Nestor; Calligaris, Contardo; Melman, Charles; Schilling, Voltaire; Betts, Jaime Alberto; Tavares, Eda Estevanell; Bernardino,
Leda Mariza Fischer; Pedó, Marta; Aragao, Regina Orth de; Mengarelli, Jandyra Kondera; Corso, Mario; Calli. Educa-se uma criança?. Porto Alegre:
Artes e Ofícios, c1995. ISBN 8585418346. 

Klein, Melanie; Riviere, Joan. Os progressos da psicanálise. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986. 

Sousa, Edson Luiz Andre de. Psicanálise e colonização :leituras do sintoma social no Brasil. Porto Alegre: Artes e Oficios, 1999. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Especializados

Dados de identificação
Disciplina: INFÂNCIAS DE 0 A 10 ANOS

Período Letivo: 2017/1 Período de Início de Validade: 2011/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: LENI VIEIRA DORNELLES

Sigla: EDU03050 Créditos: 3 Carga Horária: 45

Professores Responsáveis durante 2017/1

Professor Início Fim

LENI VIEIRA DORNELLES 16/05/2017 (2017/1) -

SUSANA RANGEL VIEIRA DA CUNHA 18/01/2010 (2009/2) 15/05/2017 (2017/1)

Súmula

Reflexões teóricas sobre o processo de produção das infâncias e análise de seus efeitos na educação das crianças. Caracterização

de diferentes infâncias em nossa sociedade e seus modos de educação.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

OBJETIVO

Conhecer os modos de produção social e cultural das infâncias.

Desenvolver reflexões em torno de como as infâncias são educadas. 

Estabelecer relações entre cultura e infância.

Ao final da disciplina o aluno desenvolva reflexões sobre a produção das diferentes infâncias e seus efeitos na fabricação dos modos

de ser infantil.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 16

Título: conteúdos e cronograma

Conteúdo: agosto: Conceitos sócio-culturais de infâncias e sua historicidade

setembro: Educação para as infâncias ( institucional, familiar e cultural)

outubro: Infâncias e culturas na contemporaneidade

novembro: Infâncias e culturas na contemporaneidade, avaliação

Semana:  1 a 16

Título: conteúdos

Conteúdo: •	Conceituação sócio-cultural de infâncias e sua historicidade

•	Conceituação: infância, criança e aluno

•	Educação para as infâncias (institucional, familiar e cultural)

•	Infâncias e culturas na contemporaneidade (artefatos culturais, consumo, mídias, tecnologias, cultura visual, brinquedos, adultização,

embelezamento, culturas indígenas, etc.)

Metodologia

A metodologia a ser desenvolvida será: aulas expositivas, discussões e resenhas textos, observações nas escolas, palestras,

seminários, discussão de vídeos, cds, clips, visitas a instituições culturais/educacionais.

Carga Horária

Teórica: 45

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem
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Conhecimentos teóricos sobre os conceitos de infância na contemporaneidade, contato com escolas e crianças escolarizadas,

reflexões e autonomia textuAL.

Critérios de avaliação

AVALIAÇÃO /Critérios :

- Participação e pontualidade nas aulas, escrita e reescrita dos trabalhos;

- Entrega das resenhas dos capítulos do livro texto base;

- Recuperação de trabalhos;

- Prova final.

Atividades de Recuperação Previstas

Serão solicitadas leituras e trabalhos escritos dos conteúdos e/ou das atividades.

Bibliografia

Básica Essencial
Dornelles, Leni Vieira. Infâncias que nos escapam :da criança na rua à criança cyber. Petrópolis: Vozes, 2005. ISBN 8532631673. 

Heywood, Colin. Uma história da infância. Porto Alegre: ArtMed, 2004. ISBN 8536303190. 

Steinberg, Shirley R.; Kincheloe, Joe Lyons. Cultura infantil :a construção corporativa da infância. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. ISBN
8520004911. 

Básica

Sem bibliografias acrescentadas

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Conforme os interesses da turma, novas temáticas serão acrescentadas
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Básicos

Dados de identificação
Disciplina: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA EUROPA E NAS AMÉRICAS

Período Letivo: 2017/1 Período de Início de Validade: 2016/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: SIMONE VALDETE DOS SANTOS

Sigla: EDU01043 Créditos: 4

Carga Horária: 60h CH Autônoma: 10h CH Coletiva: 40h CH Individual: 10h

Súmula

Análise das diferentes perspectivas de estudo da História da Educação. A compreensão da Educação e sua expressão em práticas

escolares e não escolares, ao longo do processo histórico, privilegiando o período moderno e contemporâneo, especialmente na

Europa e nas Américas.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

&#9642; Relacionar a pluralidade de trajetórias e memórias da aprendizagem e do ensino com os contextos da educação nos

diferentes momentos e movimentos da história.

&#9642; Reconhecer processos de educação e a diversidade de modos de vida, diferenciando educação e escolarização.

&#9642; Identificar os processos históricos relacionados à educação e à escolarização que resultaram na invenção da infância,

invenção da escola e invenção da América – considerando o contexto da modernidade europeia e americana.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 19

Título: Unidades Temáticas Propostas

Conteúdo: &#9642; História e Memória: Memorial Escolar

&#9642; Do antigo ao novo regime: o advento da modernidade, da escola e da infância (Renascimento: humanismo e educação;

Reforma e a Contra- Reforma; Iluminismo: ideário liberal e educação)

&#9642; Educação Ameríndia

&#9642; Identidades e Educação na América Colonial e na América Nacional - sec. XIX e XX.

&#9642; Contextos históricos, educação, escola, pensadores da educação nos países americanos.

&#9642; Questões contemporâneas da educação na América

&#9642; Recuperação

Metodologia

&#9642; Leituras e atividades disponibilizadas no Moodle;

&#9642; Seminários e debates; 

&#9642; Trabalhos individuais e em grupo; 

&#9642; Produções materiais; análise de filmes; exposições dialogadas; pesquisas; saída de campo.

Carga Horária

Teórica: 60

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

Durante a disciplina, os discentes desenvolverão as seguintes experiências de aprendizagem: exposição oral de trabalhos; pesquisa

e realização de trabalhos em grupo; realização de entrevista; visitas; exposição escrita; leitura de textos e debate de ideias.

Critérios de avaliação

Será considerado o desempenho global da disciplina. Para fins de atribuição do conceito final, serão levados em conta os seguintes
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aspectos: 

a) presença efetiva nas aulas, comprometimento e responsabilidade com as leituras, trabalhos e seminários; 

b) qualidade e organização da produção teórica escrita: resenhas, fichamentos e apresentações orais; 

c) capacidade de articulação entre os diferentes autores e leituras propostas.

Atividades de Recuperação Previstas

Tendo em vista que será considerado o desempenho global da disciplina, segundo os critérios acima explicitados, as atividades de

recuperação serão realizadas, analisando-se esse desempenho e de acordo com as necessidades apresentadas pelo discente.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

18a semana de aula, sendo a 19a reservada para as atividades de recuperação.

Bibliografia

Básica Essencial
ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: LTC, 1981. ISBN não tem. 

LOPES, Marta Eliane Teixeira e GALVÃO, Ana Maria de Oliveira. História da educação. Rio de Janeiro: DP, 2001. ISBN 8574903469. 

STRECK, Danilo R. Fontes da Pedagogia Latino-Americana. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. ISBN não tem. 

Básica
Aranha, Maria Lúcia de Arruda. História da educação. São Paulo: Ed. Moderna, 1989. ISBN não tem. 

BOTO, Carlota Josefina Malta Cardozo dos Reis. A escola do homem novo: entre o iluminismo e a revolução francesa.. São Paulo: UNESP, 1996.
ISBN 8571391289. 

COMENIUS, Iohannis Amos. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes, 2006. ISBN não tem. 

HILSDORF, Maria Lucia Spedo. O aparecimento da escola moderna: uma história ilustrada. Autêntica, 2006. ISBN 85-7526-186-X. 

Lampert, Ernâni. Educação na América Latina :encontros e desencontros. Pelotas: EDUCAT, 2002. ISBN 8585437952. 

PRADO, Maria Ligia; PELLEGRINO, Gabriela. História da América Latina. São Paulo: Contexto, 2014. ISBN não tem. 

ROUSSEAU, Jean, Jacques. Emilio ou da Educação. São Paulo: Martins Fontes, 2004. ISBN Não tem. 

Complementar
CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999. ISBN não possui. 

GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Ática, 1995. ISBN não possui. 

GALEANO, Eduardo. As veias abertas da América Latina. L, ISBN não possui. 

MANACORDA Mário Alighiero. História da Educação. São Paulo: Cortez, 1999. ISBN não possui. 

PETITAT, André. . Produção da escola, produção da sociedade. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. ISBN não possui. 

PUIGRÓS, Adriana. Qué pasó em la educación argentina: breve historia desde la conquista hasta El presente. Buenos Aires: Galerna, 2006. ISBN
não possui. 

SACRISTÁN, José Gimeno. O aluno como invenção. Porto Alegre: ARTMED, 2005. ISBN não possui. 

SADER; Emir; LINKINGS, Ivana (org.).. Enciclopédia Contemporânea da América Latina e do Caribe. São Paulo: Boitempo Editorial, ISBN não
possui. 

VARELA, Julia; ALVAREZ-URIA, Fernando. Maquinaria escolar. Porto Alegre: Teoria e Educação, 1992. ISBN não possui. 

Outras Referências

Título Texto
Em nome de Deus – (1988) Iugoslávia / Reino Unido - DireçãNo século XII, Abelard (Derek De Lint), um respeitado

filósofo e professor em Paris, é contratado para ser o tutor
da bela e inteligente Heloise (Kim Thomson). Rapidamente
eles se apaixonam, mas precisam manter seu
relacionamento escondido de todos porque Abelard está
comprometido com o celibato.

Machuca - (2004) Chile / Espanha / Reino Unido / França - Chile, 1973. Gonzalo Infante (Matías Quer) e Pedro
Machuca (Ariel Mateluna) são dois garotos de 11 anos que
vivem em Santiago. O primeiro, numa bela casa situada
num bairro de classe média. O segundo, num humilde
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povoado ilegal instalado a poucos metros de distância da
escola. Dois mundos separados por uma muralha invisível
que alguns sonham em derrubar na intenção de construir
uma sociedade mais justa, como o padre McEnroe
(Ernesto Malbran), diretor de um colégio particular de elite
onde Gonzalo estuda. Em meio à política instalada por
Salvador Allende no país, o diretor decide fazer uma
integração entre estes dois universos, abrindo as portas do
colégio para os filhos das famílias do povoado. É assim
que Pedro Machuca (Ariel Mateluna) vai parar na mesma
sala de Gonzalo, ponto de partida para uma amizade cheia
de descobertas e surpresas, que acontece paralelamente
ao clima de enfrentamento que vive a sociedade chilena na
violenta transição de Allende para Pinochet.

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Básicos

Dados de identificação
Disciplina: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO II - A: PROBLEMAS FILOSÓFICOS

Período Letivo: 2019/1 Período de Início de Validade: 2018/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: JAIME JOSE ZITKOSKI

Sigla: EDU01078 Créditos: 4

Carga Horária: 60h CH Autônoma: 0h CH Coletiva: 60h CH Individual: 0h

Súmula

Aspectos políticos, éticos e estéticos da educação. Análises das manifestações dos contextos contemporâneos, em uma perspectiva

crítica e prepositiva, para pensar novas possibilidades no campo da pedagogia atual.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 9 Obrigatória

Objetivos

Oportunizar reflexões sobre os problemas e os desafios que estão colocados para a pedagogia contemporânea a  partir  dos 

seguintes  aspectos: 

a) tomando como referência a leitura de autores clássicos; 

b) problematizando a realidade da educação atual nos seus aspectos éticos, estéticos e epistemológicos; c) levantando questões

dentro das seguintes unidades temáticas: liberdade,  autonomia, formação política e emancipação.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Introdução à  disciplina  e  combinações para  o semestre

Conteúdo: Exposição  do  programa  da  disciplina  e acordos  sobre a metodologia  das  aulas, combinações  dos  seminários  com  trabalho  em

grupos  e sobe  a  metodologia  da  avaliação.

Semana:  2 a 5

Título: Emancipação, Educação e Contemporaneidade

Conteúdo: 2ª Semana: Discussão sobre o  Tema -  Educação  e  Emancipação nos  últimos  dois  séculos

3ªa Semana: Marx e a Emancipação no  século XIX

4ª Semana: Theodoro Adorno  e o  debate  sobre  emancipação no  século XX

5ª semana: Conceito de Emancipação em Boaventura de Souza Santos nos  dias  atuais

Semana:  6 a 7

Título: Educação e  Autonomia

Conteúdo: 6ª Semana: Autonomia e  Educação  segundo  Kant 

7ª Semana: Autonomia  e Educação em Paulo Freire

Semana:  8 a 11

Título: Educação e  Liberdade

Conteúdo: 8ª Semana: A  concepção  de  liberdade em  Marx

9ª Semana: Pedagogia da Libertação em Enrique Dussel

10ª Semana: O conceito de Liberdade em Paulo Freire 

11ª Semana: Educação  para  a Liberdade  na  perspectiva de Sartre

Semana:  12 a 15

Título: Educação e Política

Conteúdo: 12ª Semana: Educação e Política: relações necessárias

13ª Semana: Política e Educação em Freire

14ª Semana: A  Crise  da  Democracia segundo  Santos
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15ª Semana: A Crise da Educação em Hannah Arendt

Semana:  16 a 17

Título: Organização e  atualização  das  postagens das  atividades  EAD - Moodle

Conteúdo: 16ª  e 17ªSemana: Organização  de Projetos  de  Intervenção  junto  às Escolas  visitadas  na Observação  e  nas  atividades  de 

práticas  do semestre  - Atividades  de  EAD  via  Moodle

Semana:  18 a 19

Título: Organização do Trabalho  Final

Conteúdo: 18ª semana:Organização  do  trabalho  final - Artigo

Semana:  19

Título: Atividades de  recuperação

Conteúdo: 19ª Semana: Recuperação  de  trabalhos  e  de  avaliações

Metodologia

A disciplina será desenvolvida em encontros semanais, nas segundas e nas quartas-feiras, cada encontro com 02 h/a; os conteúdos

serão abordados sob forma de unidades temáticas formuladas enquanto práticas e concepções a serem problematizadas,

abrangendo um total de 16 h/a ou 8 encontros para cada uma das unidades. 

Cada unidade terá como referência de um a três autores clássicos, incorporando, também, outros autores e estudos sobre os

clássicos. 

Para  cada  Unidade, serão  organizados  Seminários  para  a  discussão  da  obra  de um  dos  autores  referencia,  com  a 

apresentação  de  um  grupo  de  alunos  responsável  para fomentar  o  debate  junto  a  turma  do curso.

Carga Horária

Teórica: 40

Prática: 20

Experiências de Aprendizagem

- Um  trabalho  Individual  em  forma  de  artigo  científico  de  08  a  10  páginas;

- Apresentação  oral  de   um  trabalho  em  grupo  na  modalidade  de  seminário;

- Síntese  de  uma  página  de  cada  autor fonte  discutido  pelo  programa  da  disciplina;

Critérios de avaliação

A avaliação será realizada através de um trabalho escrito individual final na  forma  de  artigo  acadêmico, e de mais um trabalho em

grupo na modalidade de apresentação de seminários sobre as unidades temáticas, este contando com apresentação oral. A

freqüência e a participação também serão consideradas elementos importantes na avaliação de cada participante.

Atividades de Recuperação Previstas

- Revisão  do  artigo  apresentado,  se  for  o caso, para  qualificar  a  versão  final;

- apresentação  alternativa de  um  dos  autores  para aqueles  alunos  que  não  desenvolveram  as  atividades d e  grupo.

- Apresentação  de  um  trabalho  extra  para  alunos  com uma  das avaliação  pendente.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

O  prazo  máximo  é  de  dez  dias  após  a  entrega  dos  trabalhos  ou  apresentação  dos  grupos.

Bibliografia

Básica Essencial
Boaventura de  Souza  Santos. Renovar a  Teoria  Crítica  e  Reinventar a  Emancipação  Social. São Paulo: Boitempo, 2007. ISBN 9788575590911. 

Imanuel Kant. Sobre a  Pedagogia. Piracicaba-SP: Unimep, 1999. ISBN 8585541172. 

Paulo Freire. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz  e  Terra, 1996. ISBN 8521902433. 

Básica
Enrique Dussel. 1492; o  ENCOBRIMENTO  DO  OUTRO. pETRÓPOLIS: vOZES, 1992. ISBN 8532610455. 

Hanah Arendt. Entre o Passado e o  Futuro. São Paulo: Perspectiva, 2005. ISBN 8527301172. 

Karl Marx. A Questão Judaica. Lisboa: Lusofia, 1989. 

Paulo Freire. Política  e  Educação. São Paulo: Editora Cortez, 1997. ISBN 8524905069. 
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Complementar
Jean P. Sartre. O  Existencialismo é  um  Humanismo. Sao Paulo: Abril, 1973. 

Theodoro W. Adorno. Educação e  Emancipação. São Paulo: Paz  e Terra, 1989. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Envio novamente a  proposta do Plano,  apos  atender as  diligencias  apontadas
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Especializados

Dados de identificação
Disciplina: GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO

Período Letivo: 2018/1 Período de Início de Validade: 2017/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: I JUCA PIRAMA CAMARGO GIL

Sigla: EDU03059 Créditos: 5

Carga Horária: 75h CH Autônoma: 20h CH Coletiva: 55h CH Individual: 0h

Súmula

O estudo da gestão do trabalho em educação nos sistemas de ensino, nos processos educativos em espaços escolares e não

escolares. Políticas públicas para a educação.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 3 Obrigatória

Objetivos

OBJETIVO GERAL

Proporcionar o conhecimento de políticas públicas e análises de processos de gestão educacional, nos sistemas de ensino, nas

instituições escolares e em outros espaços educativos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Discutir criticamente as possibilidades, os limites e os desafios institucionais, nos processos de gestão educacional e escolar,

considerando sua interdependência com a história, a economia, a política e a cultura. 

- Apresentar o princípio da gestão democrática em educação e seus instrumentos de efetivação: colegiados escolares, eleição de

diretores, conselho de classe participativo, agremiações de alunos, autonomia financeira e pedagógica e planejamento participativo. 

- Evidenciar a importância do planejamento participativo e o papel estratégico do Projeto-Político- Pedagógico da escola como

instrumento de gestão democrática.

- Conhecer espaços escolares e não-escolares nos quais poderão vir a atuar como educadores/gestores.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 19

Título: GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO

Conteúdo: 1 a 3 - Possibilidades, limites e desafios institucionais, nos processos de gestão educacional e escolar, considerando sua

interdependência com a sociedade.

4 a 7 - Gestão democrática como princípio da educação nacional

8 a 11 -	Ferramentas da gestão da democrática: colegiados escolares, eleição de diretores, conselho de classe participativo,

agremiações de alunos, autonomia financeira e pedagógica e planejamento participativo

12- 15 - Planejamento participativo e o papel estratégico do Projeto-Político- Pedagógico da escola como instrumento de gestão

democrática

16 a 18 - Espaços escolares e não-escolares como campo de atuação do pedagogo

19 - Recuperação para alunos com defasagem de aprendizagem motivada por faltas ou desempenho insuficiente

Metodologia

Exposição do professor e dos alunos; palestras com convidados; participação em eventos; visitas institucionais; debates; seminários;

leituras; análise e interpretação de textos acadêmicos, de artigos e/ou periódicos; trabalhos individuais e coletivos sob a orientação

do professor e com registros técnicos (relatórios, resenhas, estudos dirigidos, etc.).

Estudo e análise de textos acadêmicos, legislação, dados estatísticos e informações atualizadas sobre a gestão e organização da

escola básica, os quais servirão de subsídio para discussões coletivas que visem questionar, ampliar e relacionar os conteúdos bem
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como compreender a realidade da gestão e da organização escolar. O aprofundamento e a reflexão sobre os conteúdos também

serão realizados com o recurso de trabalhos escritos, individuais e coletivos (com a produção de relatório, resenhas, estudos

dirigidos, etc.), de aulas expositivas, discussão de vídeos e notícias da área e a socialização de estudos realizados pelos alunos.

Será utilizada nesta disciplina o Ambiente Virtual de Aprendizagem Institucional da UFRGS Moodle para realização de atividades

solicitadas durante o semestre.

Carga Horária

Teórica: 75

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

Interpretação de documentos da legislação brasileira e de documentos emitidos pelo MEC e órgãos dos Sistemas de Ensino

Estadual e Municipal. 

Estudos teóricos sobre os temas que constituem os conteúdos da disciplina.

Interpretação de relato  de trabalhos desenvolvidos no sistemas de ensino e na escola que objetivam a consecução de uma

educação escolar e não escolar que favoreçam situações de participação dos segmentos da comunidade escolar e materializam a

democratização da educação.

Nota: as atividades acima serão desenvolvidas por meio de atividades individuais e em pequenos e grandes grupos.

Critérios de avaliação

A avaliação contemplará como critérios: freqüência mínima de 75% (conforme RGU); participação efetiva nas atividades de classe

(leitura dos textos obrigatórios, participação nas discussões); realização dos estudos e atividades propostos. 

•	Realização de Trabalho de Campo pelos grupos (seguindo critérios combinados);

•	Apresentação de Trabalho de Campo em Seminário pelos grupos;

•	Realização da avaliação individual presencial;

•	Auto-avaliação.

•	Recuperação: (RES. Nº. 17/2007–Seção II Art. 32 § 1° letra “h”). 

A= Atendeu a todos os requisitos e obteve freqüência igual ou superior ao previsto no Regimento;

B= Atendeu parcialmente os requisitos e obteve freqüência igual ou superior ao previsto no Regimento;

C= Atendeu minimamente os requisitos e obteve freqüência igual ou superior ao previsto no Regimento;

D= Não atendeu os requisitos mínimos;

FF= Frequência inferior à prevista pelo Regimento.

Atividades de Recuperação Previstas

– ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO (RES. Nº. 17/2007–Seção II Art. 32 § 1° letra “h”). 

Serão oferecidas para os alunos presentes em aula que apresentarem defasagem de aprendizagem, durante o horário da disciplina,

sempre que necessário, por meio de retomadas de discussões e debates que esclareçam as dúvidas persistentes. Para alunos cujas

dúvidas persistam, mesmo após a retomada das discussões, as atividades de recuperação serão efetivadas por meio de tarefas

extras (leituras dirigidas complementares) a serem apresentadas por escrito e discutidas com a professora após trabalho final.

Bibliografia

Básica Essencial
CURY, Carlos Roberto Jamil.. A gestão democrática na escola e o direito à educação. In: Revista Brasileira de Política e Administração da Educação.
Porto Alegre. v.23, n.3, p. 483-495, set./dez. 2007.. Porto Alegre, set/dez 2007. Disponível em:
http://wwwseerufrgsbr/rbpae/article/viewFile/19144/11145

FARENZENA, Nalú. O que é a Educação Básica. Texto de referência para exposição dialogada. (digitado). 

LUCE, Maria Beatriz, MEDEIROS, Isabel Letícia Pedroso.. Gestão escolar democrática: concepções e vivências.  Editora da UFRGS, 2006.. Porto
Alegre: UFRGS, 2006. ISBN 85-7025-862-3. 

Básica
FARENZENA, Nalú. A Emenda da obrigatoriedade: mudanças e permanências. In: Revista Retratos da Escola. Brasília, v. 4, n. 7, p. 197-209,
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jul./dez. 2010. Disponível em: http//www.esforce.org.br. 

FARENZENA, Nalú, LUCE, Maria Beatriz. FARENZENA, Nalú, LUCE, Maria Beatriz. Financiamento da educação e responsabilidades federativas: 25
anos de agenda constituinte. In Revista Brasileira de Política e Administração da Educação, v. 29, n. 2 p.263-281, 2013.. 

OLIVEIRA, Romualdo Portela de; ARAUJO, Gilda Cardoso de. Qualidade do ensino: uma nova dimensão da luta pelo direito à educação. Rev. Bras.
Educ.,  Rio de Janeiro ,  n. 28, p. 5-23, Abr.2005. Disponível em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext. 

PERONI, Vera Maria Vidal. A gestão democrática da educação em tempos de parceria entre o público e o privado. Revista Proposições. UNICAMP.
http://www.scielo.br/pdf/pp/v23n2/a03v23n2.pdf. 

PERONI, Vera Maria Vidal; FLORES, Maria Luiza Rodrigues. Sistema nacional, plano nacional e gestão democrática da educação no Brasil:
articulações e tensões. In: Educação (PUCRS. Impresso), v. 37, p. 180-189, 2014.. 

SILVA, Maria Beatriz Gomes da. Ensino Fundamental de 9 Anos: O que isso pode significar? In: DALLA ZEN, Maria Isabel; XAVIER, Maria Luisa.
Alfabeletrar: fundamentos e práticas. POA: Mediação, 2011.. 

VEIGA. Ilma Passos. A escola em debate- gestão, projeto político-pedagógico e avaliação. In: Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 7, n. 12, p.
159-166, jan./jun. 2013. Disponível em: http//www.esforce.org.br. Brasília, jan/jun 2013. Disponível em: http//wwwesforceorgbr

Complementar
. BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil, de 05 de outubro de 1988 (com redação atualizada).. 

. Revista Brasileira de Política e Administração da Educação, v. 29, n. 2, 2013.. 

ALGEBAILE, Eveline SCHEINVAE, Estela. (orgs.). Conselhos Participativos e escola.. Rio de Janeiro: Editora DP, 2004. ISBN 85-7490-330-2. 

ALMEIDA, Luana Costa; DALBEN, Adilson; FREITAS, Luiz Carlos de. O Ideb: limites e ilusões de uma política educacional. Educ. Soc.,  Campinas , 
v. 34, n. 125, p. 1153-1174, dez.2013.Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext. 

ARANTES, Valeria Amorim. GHANEM, Elie. TRILLA, Jaume. (Org.). Educação Formal e Não-Formal: Pontos E Contrapontos.. São Paulo: Summus
Editora, 2008. ISBN 978-85-323-0501-5. 

BRASIL. Lei 13.005/14, de 25 de junho de 2014. Plano Nacional de Educação. Aprova o Plano Nacional de Educação e dá outras providências.. 

BRASIL. Lei Nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. (com redação atualizada). 

Conselho Nacional de Educação. Resolução nº 4, DE 13 DE JULHO DE 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação
Básica.. 

CURY, Carlos Roberto Jamil. A educação Básica como Direito. Cadernos de Pesquisa, v. 38, n. 134, p. 293-303, maio/ago. 2008. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/cp/v38n134/a0238134.pdf. maio/ago 2008. Disponível em: http://wwwscielobr/pdf/cp/v38n134/a0238134pdf

CURY, Carlos Roberto Jamil. O DIREITO À EDUCAÇÃO: Um campo de atuação do gestor educacional na escola. Disponível em:
http://escoladegestoresmecgovbr/site/8-biblioteca/pdf/jamilcurypdf

Cury, Carlos Roberto Jamil. Legislação Educacional Brasileira - Editora Editora DP. 

FÁVERO, Osmar. A educação nas constituintes brasileiras: 1823-1988 - Editora Autores Associados.. Autores Associados, ISBN 9788585701345. 

GALVÃO, Afonso Celso Tanus. SANTOS, Gilberto Lacerda (orgs).. Educação - Tendências e Desafios de Um Campo Em Movimento V. 1 História e
Pensamento Educacional. Formação de Educadores. Políticas Públicas e Gestão da Educação.. Brasília: Líber Livro, 2008. ISBN 978-85-98843-83-4.

LIBÂNEO, OLIVEIRA e TOSCHI.. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. SP: Cortez, 2012.. Cortez, 2012. ISBN 978-85-249-1860-5. 

NETO. Antônio Cabral. CASTRO, Alada Maria Duarte Araújo. FRANÇA, Magna. QUEIROZ, Maria Aparecida. (orgs.). Pontos e contrapontos da
Política Educacional: uma leitura contextualizada de iniciativas governamentais.. Brasília: Líber Livro, 2007. ISBN 978-85-98843-67-4. 

NETO. Antônio Cabral. CASTRO, Alada Maria Duarte Araújo. FRANÇA, Magna. QUEIROZ, Maria Aparecida. (orgs.). Pontos e contrapontos da
Política Educacional: uma leitura contextualizada de iniciativas governamentais.. Brasília: Líber Livro, 2007. ISBN 978-85-98843-67-4. 

OLIVEIRA, Dalila Andrade. ROSAR. Maria de Fátima Félix (orgs.). Política e gestão da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. ISBN
8575260677. 

PARO, Vitor Henrique.. Eleição de Diretores: A escola Pública Experimenta a Democracia.. São Paulo: Xamã, 2003. ISBN 85-7587-023-8. 

WERLE, Flávia Obino Corrêa. Conselhos Escolares: Implicações na Gestão da Escola Básica. Rio de janeiro: DP, 2003. ISBN 85-7490-243-8. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Citamos abaixo os fundamentos que embasam a organização deste plano de ensino:

Resolução nº 11 / 2013 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) / UFRGS

http://www.ufrgs.br/cepe/legislacao/resolucao-no-11-2013-de-24-04-2013

* “A carga horária de um curso é a soma das cargas horárias de todas as suas Atividades de Ensino curriculares”( Art. 41)
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* “A carga horária de uma Atividade de Ensino será integralizada por até três dos seguintes componentes: 

	I - atividade coletiva: a quantidade de horas definidas para a Atividade de Ensino, desenvolvidas em contato com um professor e

que abrange a totalidade de discentes de uma turma de forma coletiva;

	II - atividade individual: a quantidade de horas definidas para a Atividade de Ensino, desenvolvidas em contato com um professor e

destinadas a um discente de forma individual; 

	III - atividade autônoma: a quantidade de horas dedicadas pelo discente, sem contato direto com o professor, ao desenvolvimento

de tarefas necessárias para a compreensão dos conteúdos abordados e o cumprimento dos objetivos da Atividade de Ensino” (Art.

36)

* “O Plano de Ensino de cada Atividade de Ensino deverá conter o detalhamento de sua carga horária....” (Art. 39)

* “Quinze horas (900 minutos) de uma Atividade de Ensino equivalem a um crédito” (Art. 40)

* “Atividades coletivas são medidas em hora-aula, caracterizada como um período de 50 (cinquenta) minutos. 

	§1º – Incluem-se neste tipo de atividade também os períodos destinados a avaliações que sejam realizadas simultaneamente por

todos os discentes matriculados. 

	§2º – Excluem-se deste tipo de atividade os períodos destinados a recuperações de avaliações.” (Art. 37)

* “Atividades individuais e atividades autônomas são medidas em períodos de 60 (sessenta) minutos” (Art. 38)

Informamos, por fim, a inexistência de legislação ou norma que defina uma quantidade mínima ou máxima de semanas para a

execução da carga horária de uma atividade de ensino / disciplina.

PARECER CNE/CP 28/2001 - ASSUNTO: Dá nova redação ao Parecer CNE/CP 21/2001, que estabelece a duração e a carga

horária dos cursos de Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena

(http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/028.pdf)

RESOLUÇÃO CNE/CP 2, DE 19 DE FEVEREIRO DE 2002

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CP022002.pdf
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Básicos

Dados de identificação
Disciplina: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: INTRODUÇÃO

Período Letivo: 2017/1 Período de Início de Validade: 2016/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: Simone Bicca Charczuk

Sigla: EDU01044 Créditos: 2

Carga Horária: 30h CH Autônoma: 0h CH Coletiva: 30h CH Individual: 0h

Súmula

Introdução ao estudo das teorias psicológicas que envolvem a constituição do sujeito nos âmbitos do desenvolvimento e da

aprendizagem humanos, contextualizando as circunstâncias de sua produção como teoria e suas implicações para a pesquisa e as

práticas educacionais.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 1 Obrigatória

LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS 3 Alternativa

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO ARTÍSTICA - HAB. ARTES VISUAIS 4 Obrigatória

Objetivos

- Proporcionar um contato inicial com a Psicologia, traçando um quadro panorâmico do desenvolvimento desta ciência e de suas

relações com a Educação.

- Caracterizar as principais teorias de desenvolvimento e de aprendizagem humanos e as suas contribuições para a pesquisa e as

práticas educacionais.

Conteúdo Programático

Semana:  3 a 4

Título: Teoria da Gestalt

Conteúdo: Teoria da Gestalt

Semana:  5 a 6

Título: Teoria Behaviorista

Conteúdo: Teoria Behaviorista

Semana:  7

Título: Psicologia Cognitiva - Teoria do Processamento da Informação

Conteúdo: Psicologia Cognitiva - Teoria do Processamento da Informação

Semana:  8

Título: Teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner

Conteúdo: Teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner

Semana:  9

Título: Avaliação parcial

Conteúdo: Avaliação parcial

Semana:  10 a 11

Título: Psicologia Genética de Jean Piaget

Conteúdo: Psicologia Genética de Jean Piaget

Semana:  12 a 13

Título: Teoria Sócio Histórica de Vygotsky

Conteúdo: Teoria Sócio Histórica de Vygotsky

Semana:  14 a 15

Título: Psicanálise
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Conteúdo: Psicanálise

Semana:  16

Título: Revisão geral

Conteúdo: Revisão geral

Semana:  17

Título: Prova final

Conteúdo: Prova final

Semana:  18

Título: Devolução das avaliações e fechamento da disciplina. Revisão para recuperação de conceito

Conteúdo: Devolução das avaliações e fechamento da disciplina. Revisão para recuperação de conceito

Semana:  19

Título: Recuperação de conceito

Conteúdo: Recuperação de conceito

Metodologia

Modalidade presencial, com aulas expositivo-dialogadas, seminários, trabalhos em grupo. Utilização do moodle para realização de

fóruns de discussão.

Carga Horária

Teórica: 30

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

Leituras, seminários, trabalhos em grupo, observações de situações de aprendizagem (verídicas e filmes). Provas.

Critérios de avaliação

Será considerado aprovado quem obtiver rendimento satisfatório nas atividades de avaliação - Trabalho em grupo e Provas, bem

como presença e participação em aula. O aluno com conceito A (ótimo) corresponde ao aproveitamento entre 90% e 100% nas

avaliações e participação em aula. O conceito B (bom) corresponde ao aproveitamento entre 70% a 89% nas avaliações e

participação em aula. O conceito C (regular) corresponde ao aproveitamento entre 60% a 69% nas avaliações e participação em

aula. O conceito D (insuficiente) corresponde ao aproveitamento inferior a 60% nas avaliações e participação em aula. O aluno que

não tiver frequência ou frequência inferior a 75% terá conceito FF.

Atividades de Recuperação Previstas

Prova objetiva envolvendo todo o conteúdo trabalhado no semestre. A (ótimo) corresponde ao aproveitamento entre 90% e 100% na

avaliação. O conceito B (bom) corresponde ao aproveitamento entre 70% a 89% na avaliação. O conceito C (regular) corresponde

ao aproveitamento entre 60% a 69% na avaliação. O conceito D (insuficiente) corresponde ao aproveitamento inferior a 60% na

avaliação. O aluno que não tiver frequência ou frequência inferior a 75% terá conceito FF.

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações

Até duas semanas após a realização da atividade avaliativa.

Bibliografia

Básica Essencial
BECKER, Fernando. Educação e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 2001. ISBN 8573078340. 

Bock, Ana Mercês Bahia; Furtado, Odair; Teixeira, Maria de Lourdes T.. Psicologias:uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva,
2009. ISBN 8502029010. 

SARMENTO, Dirléia Fanfa, RAPOPORT, Andrea e FOSSATTI , Paulo (org.).. Psicologia e educação. Perspectivas Teóricas e implicações
educacionais. CAnoas: SALLES, 2008. ISBN 9788589707497. 

Básica
Barros, Célia Silva Guimarães. Psicologia e construtivismo. São Paulo: Ática, 1996. ISBN 8508058543. 

Cória-Sabini, Maria Aparecida. Psicologia do desenvolvimento. São Paulo: Ática, 1998. ISBN 9788508043569. 

Gardner, Howard. Inteligências múltiplas :a teoria na prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. ISBN 8573070447; 8573074132; 9788573074130. 

Holland, James Gordon; Skinner, Burrhus Frederic. A análise do comportamento. São Paulo: E.P.U., 1974. 
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Kupfer, Maria Cristina Machado. Freud e a educação :o mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 1995. ISBN 852621473X. 

Moreira, Marco Antonio. Ensino e aprendizagem :enfoques teóricos. Sao Paulo: Ed. Moraes, [1985]. 

Piaget, Jean. Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1999. ISBN 8521802463; 9788521802464. 

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Título Texto
Filme Ser e ter Filme Ser e ter
Filme A língua das mariposas Filme A língua das mariposas
Filme Sociedade dos Poetas Mortos Filme Sociedade dos Poetas Mortos
Filme Nenhum a menos Filme Nenhum a menos

Observações

Nenhuma observação incluída.
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Faculdade de Educação

Departamento de Ensino e Currículo

Dados de identificação
Disciplina: ANÁLISE E PRODUÇÃO DO TEXTO ACADÊMICO

Período Letivo: 2017/1 Período de Início de Validade: 2017/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: MARILIA FORGEARINI NUNES

Sigla: EDU02051 Créditos: 2

Carga Horária: 30h CH Autônoma: 8h CH Coletiva: 22h CH Individual: 0h

Súmula

Leitura e análise de textos acadêmicos (resumo, resenha, artigo, relatório, projeto) na perspectiva da produção. Coesão, coerência,

argumentação, referenciação.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

- Identificar e analisar as características textuais e discursivas de diferentes gêneros acadêmicos (resumo, resenha, artigo, relatório,

etc), tendo em vista sua aplicação na leitura, escrita e apresentação oral de trabalhos na graduação.

- Introduzir o planejamento para a produção textual de gêneros acadêmicos, levando em consideração autoria, leitor presumido,

espaço social de publicização e nível de formalidade.

- Conhecer e utilizar as normas da ABNT em relação à formatação do texto acadêmico, à citação e à referenciação.

- Localizar informações em pesquisas acadêmicas.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 7

Título: Fatores de textualidade e normatividade

Conteúdo: Clareza, coesão e coerência. Normas da ABNT em relação à formatação do texto acadêmico e à referenciação (uso da palavra alheia,

tipos de citação, formatação de referências).

Semana:  8 a 18

Título: Gêneros textuais acadêmicos e domínios discursivos

Conteúdo: Gêneros textuais orais e escritos. Capacidades de linguagem: relatar, descrever, narrar, argumentar. Leitura e análise de gêneros

acadêmicos: resumo, resenha, artigo, relatório, apresentação oral.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Atividade de recuperação

Metodologia

Leitura, análise e produção de textos acadêmicos. 

Aulas expositivo-dialogadas. 

Exercícios de escrita visando à coesão e à coerência textual. 

Trabalhos individuais e em grupo, orais e escritos. 

Assistência a vídeos.

Observação: O ambiente virtual Moodle será utilizado como ferramenta de apoio no processo ensino-aprendizagem.

Carga Horária

Teórica: 30

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

a) Exercícios envolvendo fatores de textualidade
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b) Análise de estrutura e conteúdo de artigo científico

c) Elaboração de resenha

O ambiente virtual Moodle será utilizado na dinamização dessas atividades.

Critérios de avaliação

Participação e comprometimento nas atividades realizadas.

Realização adequada das atividades propostas nos prazos estabelecidos.

Consistência argumentativa nas produções orais e escritas: correção, coesão, coerência, clareza nos textos, diálogo constante com

autores/referenciais pertinentes.

Compromisso ético: responsabilidade individual e coletiva (contribuições trazidas ao grupo), respeito às autorias, aos diferentes

sujeitos da experiência pedagógica.

Observações:

a) Cada produção que integra a avaliação da disciplina explicitará, quando necessário, desdobramentos dos critérios gerais da

avaliação.

b) O conceito máximo (A) será atribuído apenas quando o/a aluno/a alcançar a excelência do conjunto de atividades realizadas.

Conforme Resolução nº 11/2013 (Normas Básicas da Graduação – CEPE/UFRGS), Artigo 44:

“§1º – São conceitos de aprovação: A, B e C, correspondendo respectivamente a aproveitamento Ótimo, Bom e Regular. 

§2º – São conceitos de reprovação: D e FF. O conceito D será atribuído por desempenho acadêmico insatisfatório, e o conceito FF

por falta de frequência em mais de 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária prevista para a Atividade de Ensino no seu Plano

de Ensino”. A frequência mínima de 75% é condição para a aprovação na disciplina.

c)  Trabalhos comprovadamente plagiados terão conceito D, sem direito à recuperação. Conforme Resolução nº 07/2004 (Código

Disciplinar Discente – CEPE/UFRGS):

“Art. 9º - São infrações disciplinares discentes graves:

IX – plagiar, total ou parcialmente, obras literárias, artísticas, científicas, técnicas ou culturais;

X – apresentar, em nome próprio, trabalho que não seja de sua autoria.”

Além dos critérios acima mencionados, o conceito final da disciplina é composto pela avaliação das seguintes produções:

a) análise de estrutura e conteúdo de artigo científico 

b) resenha 

c) prova escrita

Atividades de Recuperação Previstas

As atividades de recuperação serão realizadas se o conceito D for obtido em uma ou mais avaliações da disciplina e apenas para os

alunos que realizaram as avaliações nas datas indicadas no cronograma. Casos especiais serão analisados mediante o recebimento

de aviso de licença médica via sistema da UFRGS.

Bibliografia

Básica Essencial
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão. Prática de texto para estudantes universitários. Petrópolis,RJ: Editora Vozes, 2013. ISBN
9788532608420. 

FERREIRA, Ana Gabriela Clipes et. al. Orientações para elaboração de trabalhos acadêmicos: dissertações, teses, TCG de Pedagogia, TCE de
Especialização. Disponível em: http://wwwufrgsbr/bibedu/2014 ORIENTACOES PARA ELABORACAO DE TRABALHOS ACADEMICOSpdf

MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. ISBN
9788579340253. 

Básica
ABREU, Sabrina. Elaboração de resumos. Porto Alegre: da UFRGS, 2006. ISBN 8570258674. 

CASTRO, Claudio de Moura. Você sabe estudar? Quem sabe, estuda menos e aprende mais. Porto Alegre: Penso, 2015. ISBN 9788584290369. 

COSTA, Sérgio Roberto. Dicionário de gêneros textuais. Belo Horizonte: Autêntica, 2009. 

FURASTÉ, Pedro Augusto. Normas técnicas para o trabalho científico: elaboração e formatação. Porto Alegre, 2008. 
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HARTMANN, Schirley Horácio de Gois; SANTAROSA, Sebastião Donizete. Práticas de escrita para o letramento no ensino superior. Curitiba::
Intersaberes, 2012. ISBN 9788582122112. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Como enfrentar a síndrome da folha em branco. Porto Alegre, 2002. 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Como utilizar as palavras alheias. Porto Alegre:, 2002. 

Complementar
GUEDES, Paulo Coimbra. Da redação à produção textual: o ensino da escrita. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. ISBN 9788588456976. 

GUEDES, Paulo Coimbra. Da redação escolar ao texto: um manual de redação. Porto Alegre: da UFRGS, 2004. ISBN 8570257805. 

KOCH, Ingedore G. Villaça. Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2006. ISBN 8524908378. 

KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2008. ISBN 9788585134464. 

KOCH, Ingedore Villaça; Travaglia, Luiz Carlos. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 2007. ISBN 8585134607. 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Planejar gêneros acadêmicos (Leitura e Produção de Textos
Técnicos e Acadêmicos; 3). São Paulo: Parábola Editorial, 2007. ISBN 858845643-5. 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Resenha (Leitura e Produção de Textos Técnicos e Acadêmicos; 2).
São Paulo: Parábola Editorial, 2009. ISBN 9788588456303. 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Resumo (Leitura e Produção de Textos Técnicos e Acadêmicos; 1).
São Paulo: Parábola Editorial, 2008. ISBN 9788588456297. 

MACHADO, Anna Rachel; LOUSADA, Eliane; ABREU-TARDELLI, Lília Santos. Trabalhos de pesquisa: diários de leitura para a revisão bibliográfica
(Leitura e Produção de Textos Técnicos e Acadêmicos; 4). São Paulo: Parábola Editorial, 2009. ISBN 9788588456693. 

MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. São Paulo: Cortez, 2002. ISBN 8524907789. 

MEURER, J. L.; Bonini, A.; MOTTA-ROTH, D.. Gêneros: teorias, métodos, debates. São Paulo: Parábola, 2007. ISBN 85-7590-006-4. 

MORENO, Claudio; GUEDES, Paulo. Curso básico de redação. São Paulo: Ática, 2005. 

SILVA, Juremir Machado da. O que pesquisar quer dizer: como fazer textos acadêmicos sem medo da ABNT e da CAPES. Porto Alegre: Editora
Sulina, 2015. 

Outras Referências

Título Texto
Sites http://www.ufrgs.br/faced/setores/biblioteca/

http://www.propesq.ufrgs.br/
http://lattes.cnpq.br/index.htm
http://www.capes.gov.br/servicos/banco-de-teses

Observações

Distribuição da carga horária total (30h excluindo-se as recuperações):

Atividades coletivas: encontros com a turma na Universidade – 22h (26h/a = 13 encontros)

Atividades autônomas, vinculadas ao ambiente virtual Moodle – 8h

a) exercícios envolvendo fatores de textualidade: 1h

b) análise de estrutura e conteúdo de artigo científico: 3h

c) elaboração de resenha: 4h
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Básicos

Dados de identificação
Disciplina: SEMINÁRIO EDUCAÇÃO E SOCIEDADE

Período Letivo: 2017/1 Período de Início de Validade: 2010/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: CARMEN LUCIA BEZERRA MACHADO

Sigla: EDU01055 Créditos: 6 Carga Horária: 90

Súmula

Disciplina de caráter teórico-prático. Reflexão crítica sobre a relação entre sociedade e educação. Análise sociológica dos conceitos

de desigualdade, diferença e diversidade e de sua manifestação na realidade sócio-educacional brasileira. Exercícios de pesquisa

em espaços sociais que se configuram enquanto contextos educativos.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 1 Obrigatória

Objetivos

Possibilitar a/os acadêmica/os do primeiro semestre do curso de Pedagogia  uma leitura sociológica do processo de educação de

modo a transcender as explicações e a compreensão meramente “jornalística” das dinâmicas que ocorrem no processo de ensinar e

nos espaços educativos. 

Debater as situações de educação a partir dos conceitos de singularidades, diversidades, diferenças e desigualdades.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 4

Título: Tema 1. Sociedade Moderna e a Sociologia – Educação que processo é esse?

Conteúdo: 1.1 Quem somos?  

1.2 Surgimento da sociedade industrial e o novo modelo cultural

1.3 A escola e o educar as leituras sociológicas

Semana:  5 a 10

Título: Tema 2. O mundo do trabalho e suas transformações: Educar que contexto é esse?

Conteúdo: 2.1 Evolução do trabalho e seus valores

2.2 Novas tecnologias e o processo produtivo

2.3 O trabalho pedagógico

Semana:  11 a 15

Título: Tema 3. A escola como um sistema lógico de ação: ensinar que lugar é esse?

Conteúdo: 3.1 A lógica das relações sociais  e inclusão como pressuposto ético/político

3.2  Cultura branca, indígena, negra e na diversidade:  experiências de formação extra-classe

3.3  Formação: políticas pedagógicas

Metodologia

Aulas expositivas dialogadas, dinâmicas de grupo, trabalhos em grupo e/ou individuais,  visitas técnicas e projeto(s) de extensão

e/ou de pesquisa.

Compartilhamento de projetos e de saberes nos espaços universitários.

Carga Horária

Teórica: 90

Prática: 0
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Experiências de Aprendizagem

Leituras de mundo;

Registro escrito de observações e de entrevistas;

Participações nas construções coletivas em aula e nos grupos;

Produção textual ou iconográfica.

Critérios de avaliação

Compreende-se a avaliação como um processo permanente que oportunize aos educandos vivenciarem situações significativas de

aprendizagem; para que os mesmos construam de forma solidária o seu conhecimento. A avaliação é vista como um momento de

crítica, de reflexão e de consciência do processo de aprendizagem, sem desvinculá-lo do contexto social mais amplo; a fim de

ressignificá-lo propiciando aos alunos a auto-avaliação.

Atividades de Recuperação Previstas

Será realizada de acordo com as normas definidas pela Universidade e acordadas pelo professor e pela turma no início do semestre:

trabalho complementar e/ou visita técnica com respectivo relatório analítico.

Bibliografia

Básica Essencial
Rodrigues, Alberto Tosi.. Sociologia da Educação. Rio de Janeiro:: DP, 2004. 

Sanches, Antonio Hernández.. Sociologia da educação. Rio de Janeiro:: Thex Ed., 2001. 

Tura, Maria de Lourdes Rangel (org ). Sociologia para educadores.. Rio de Janeiro:: Quartet, ,  2001. 

Básica
Apple, Michael.. Política cultural e educação.. São Paulo: Cortez, 2001. 

Cattani, Afrânio e Nogueira, Maria Alice (org).. Escritos de Educação: Pierre Bourdieu. Petrópolis:: Vozes, 1998. 

TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva, et alii.. A formação de Professores para Educação Básica na América Latina: problemas e possibilidades.
Florianópolis: UFSC, 2009. 

Complementar
Buffa, Ester (et al ).. Educação e cidadania. São Paulo: Cortez, 1991. 

Dourado, Luiz Fernandes e Paro, Vitor Henrique (org).. Políticas Públicas e Educação Básica. São Paulo:: Xamã, 2001. 

Freire, Paulo.. Pedagogia da Autonomia : Saberes necessários a pratica educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

Morin, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo /Brasília- DF: Cortez / UNESCO, 2001. 

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

O Seminário prevê a possibilidade de trocas e de diálogos entre os professores das diversas turmas, e a promoção / criação de

espaços educativos e escolares, reais e virtuais, interdisciplinares.
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Básicos

Dados de identificação
Disciplina: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO I: FUNDAMENTOS DA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA

Período Letivo: 2017/2 Período de Início de Validade: 2014/1

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: JAIME JOSE ZITKOSKI

Sigla: EDU01046 Créditos: 4 Carga Horária: 60

Súmula

Bases filosófico-antropológicas da experiência pedagógica na cultura ocidental: paidéia greco-romana, medievalidade, renascença,

modernidade e contemporaneidade.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 2 Obrigatória

Objetivos

- Oportunizar a leitura de textos filosóficos clássicos cujo tema central seja a questão da educação e  suas  relações  com  a  

formação  humana.

- Desenvolver a reflexão filosófica de modo a permitir o estabelecimento de relações entre a filosofia, a  pedagogia e a  história da

educação. 

- Apresentar e discutir conceitos básicos da filosofia da educação nos diferentes períodos da  civilização ocidental.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 2

Título: Filosofia, educação e processo civilizatório.

Conteúdo: Relações entre filosofia – educação e a história humana. Qual o papel da filosofia da educação?

Semana:  2 a 3

Título: Filosofia, educação e processo civilizatório

Conteúdo: o projeto pedagógico na civilização ocidental – fundamentos conceituais.  Educação e humanização

Semana:  3 a 4

Título: Filosofar e educar: mudanças conceituais

Conteúdo: Lugar  da filosofia na civilização ocidental: Educação como formação humana

Semana:  4 a 5

Título: O surgimento do pensamento filosófico-pedagógico no ocidente

Conteúdo: Filosofia e Educação na Grécia Antiga -  fundamentos antropológicos

Semana:  5 a 6

Título: A educação medieval e suas raízes judaico-cristãs.

Conteúdo: : A filosofia medieval e  a pedagogia cristã. Sto. Agostinho e Sto. Tomás de  Aquino.

Semana:  6 a 7

Título: A educação e o processo de secularização: o humanismo renascentista

Conteúdo: Fundamentos filosóficos da Pedagogia Moderna: autores do renascimento  e perspectivas da filosofia moderna

Semana:  7 a 8

Título: Educação, ciência e modernidade: razão e experiência

Conteúdo: Racionalismo, empirismo e iluminismo no projeto da modernidade.

Semana:  8 a 9

Título: Educação, ciência e modernidade: razão e experiência. O projeto iluminista

Conteúdo: Educação, ciência e modernidade: razão e experiência. O projeto iluminista

Semana:  10 a 12

Título: A Crise da  Modernidade: educação e pós-modernidade

Conteúdo: 10ª semana: Os demônios da Modernidade: filósofos críticos  do projeto iluminista.
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11ª semana: Século XIX e a pedagogia positivista/cientificista.

12ª semana: Modernidade e Pós-modernidade: rupturas ou perda de sentido?

Semana:  13 a 15

Título: Interfaces entre Educação e Filosofia na  contemporaneidade

Conteúdo: 13ª semana: Exixtencialismo, fenomenologia e Pedagogia Crítica: que fundamentos antropológicos?

14ª semana:  Educação, filosofia e Linguagem – dilemas atuais.

15ª semana: Em busca  da síntese possível: que filosofias e que pedagogias  fundamentam o trabalho docente

Semana:  16 a 18

Título: A Filosofia  da   Educação e  a  Pedagogia  Crítica

Conteúdo: Discussão  da  Pedagogia Crítica  a  partir  da  obra  de  Paulo Freire,  Henry  Giroux  e  Peter  Mclaren

Metodologia

1) Leitura e interpretação de textos filosóficos, aulas expositivas e seminários.

2)  Organização  de  Grupos  de  trabalhos  para  trabalhar  os   seminários   temáticos.

3)  Apresentação  de   Vídeos   e  Documentários

Carga Horária

Teórica: 60

Prática: 0

Experiências de Aprendizagem

Leitura e interpretação de textos filosóficos, aulas expositivas, relatos  de   experiências , discussão   dos   registros  de  práticas e

seminários.

Critérios de avaliação

Participação efetiva nas aulas e nos seminários. 

Elaboração de comentários escritos (mensais) sobre tema do programa. 

Trabalho  final na   forma   de   artigo  ou  cartas   pedagógicas (escrita e individual).

Atividades de Recuperação Previstas

- Textos elaborados a partir de questões centrais;

- Prova com  consulta.

Bibliografia

Básica Essencial
CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. são Paulo: Atica, 2006. ISBN 850808935X. 

MATOS, Olgária. Filosofia. A polifonia da razão. Filosofia e educação. São Paulo: Scipione, 1997. ISBN nada consta. 

Básica
ADORNO, Theodor W.. Educação e emancipação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1998. ISBN nada consta. 

CASSIRER, Ernst. Ensaio sobre o homem. São Paulo: Martins Fontes, 2007. ISBN nada consta. 

KANT, Immanuel. Sobre a Pedagogia. Piracicaba: Unimep, 1996. ISBN nada consta. 

Paulo  Freire. Pedagogia  do  Oprimido. São  Paulo: Paz  e  Terra, 1993. ISBN 8521900058. 

PLATÃO. República. São Paulo: Nova Cultural, 2000. ISBN nada consta. 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio ou Da Educação. São Paulo: Martins Fontes, 1998. ISBN nada consta. 

Complementar
BOMBASSARO, Luiz Carlos e PAVIANI, Jayme. As fontes do humanismo latino. Vol. 3 ? O sentido do humano na cultura brasileira e
latino-americana. Porto Alegre: Edipucrs, 2004. ISBN nada consta. 

FLEIG, Mario; PIMENTEL, Felipe e SANTOS, Vanice dos.. ?Heidegger com Husserl: a dupla omissão da fenomenologia husserliana e a necessidade
de um segundo começo?. In: OLIVEIRA, Nythamar de e SOUZA, Draiton Gonzaga de (Ogs.). Hermenêutica e filosofia primeira. Festschrift para
Ernildo Stein. Ijuí: Edunijuí, 2006, p 339-376. ISBN nada consta. 

HERMANN, Nadja M.. Hermenêutica  e Educação. Rio de Janeiro: DP, 2002. ISBN nada consta. 

MÜHL, Eldon H.. Habermas e a educação. Ação pedagógica como agir comunicativo. Passo Fundo: UPF, 2003. ISBN nada consta. 

NOVAES, Adauto (Org.). Civilização e barbárie. São Paulo: Cia das Letras, 2004. ISBN nada consta. 
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PAVIANI, Jayme. Platão e a educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2008. ISBN 9788575263020. 

PAVIANI, Jayme. Problemas de Filosofia da Educação. Caxias do Sul: Educs, 2005. ISBN 8570613253. 

SEVERINO, Antonio J.. Filosofia da Educação: construindo a cidadania. São Paulo: FTD, 1994. ISBN nada consta. 

ZITKOSKI, Jaime José. Paulo Freire. Belo Horizonte: autêntica, 2010. ISBN 9788575262207. 

Outras Referências

Título Texto
Vídeo  sobre  a  ùltima  Entrevista  de  Paulo  Freire Relatos  das   convicções   e  conceitos   centrais   da 

Pedagogia  Freireana
Vídeo  sobre  a  vida  e  Obra   de  Rousseau A pedagogia  moderna segundo  Rousseau

Observações

Os  Encontros  das  16  a  18  semanas   serão  realizados  na  modalidade   de  atividades   autônomas com  pesquisas   dos  

alunos em  livros,  vídeos  e  elaboração  de  um  trabalho  escrito  sobre  a  Temática  Pedagogia  Crítica
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Faculdade de Educação

Departamento de Estudos Especializados

Dados de identificação
Disciplina: EDUCAÇÃO E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS

Período Letivo: 2019/1 Período de Início de Validade: 2018/2

Professor Responsável pelo Plano de Ensino: GLADIS ELISE PEREIRA DA SILVA KAERCHER

Sigla: EDU03107 Créditos: 2

Carga Horária: 30h CH Autônoma: 5h CH Coletiva: 25h CH Individual: 0h

Súmula

Os processos educativos são instituídos e instituem-se em práticas socioculturais e, no caso brasileiro, as relações étnico-raciais

demarcam um modo específico de expressão de preconceitos e discriminações, cotidianamente experimentados nos contextos

escolares. Com caráter teórico-prático, compreender a história das relações étnico-raciais no Brasil em suas aproximações com a

história da educação e as práticas escolares é o objetivo central dessa disciplina. A interculturalidade como chave de leitura e

possibilidade de compreensão da experiência educativa e os povos indígenas e afro-brasileiros como tema central de estudo e

reflexão. Inclui atividades práticas voltadas à formação de professores.

Currículos

Currículos Etapa Aconselhada Natureza

LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 7 Obrigatória

Objetivos

1.	Compreender a história das relações étnico-raciais no Brasil em suas aproximações com as práticas escolares.

2.	Conhecer e analisar o artigo 26ª da LDBEN, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e

para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Licenciatura em

Pedagogia, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada em Nível Superior de Profissionais do

Magistério para a Educação Básica e as Diretrizes Operacionais para a implementação da história e das culturas dos povos

indígenas na Educação Básica, em decorrência da Lei 11.645&#8260;2011, especialmente no que diz respeito à sua recepção nas

práticas escolares e na sociedade brasileira em geral.

3.	Compilar e analisar produções teórico-metodológicas, ações pedagógicas e materiais didáticos dentro do campo da Educação das

Relações Étnico-Raciais e Interculturalidade.

4.	Dialogar com relatos de experiências ou pesquisas no campo da Educação das Relações Étnico-Raciais e Interculturalidade.

5.	Realizar vivências com comunidades e mestres tradicionais de ancestralidades indígenas e afro-brasileiras.

6.	Construir propostas teórico-práticas na perspectiva da Educação das Relações étnico-raciais no Brasil em geral e no Rio Grande

do Sul em específico.

Conteúdo Programático

Semana:  1 a 18

Título: ERER

Conteúdo: História e relações étnico-raciais no Brasil; educação das relações étnico-raciais no Brasil; História e diferenciações étnico-raciais: os

caminhos do racismo e da discriminação racial no Brasil e o direito à diferença; História, raça, racialidade, miscigenação, culturas e

etnias no plural; inteculturalidade; oralidade; africanidade. Americanidade; Histórias e memórias indígenas, afro-brasileira e africanas

no Brasil: entre visibilidades e invisibilidades; o artigo 26ª da LDBEN e demais leis dele decorrentes e sua recepção nas práticas

escolares e na sociedade brasileira em geral; relatos de experiências ou pesquisas e construir propostas teórico-práticas na

perspectiva da educação das relações étnico-raciais no Brasil em geral e no Rio Grande do Sul em específico.

Semana:  19

Título: Recuperação

Conteúdo: Prova com todos os conteúdos trabalhados na disciplina

Metodologia

- Aulas expositivo-dialogadas,  
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 - Leitura e discussão;

- Seminários com relatos de experiências 

- Produção de materiais e recursos didáticos;

- Elaboração de trabalhos escritos;

- Resenha de livros e/ou textos;

- Prova escrita;

- Saídas de campo: visitas a comunidades

Carga Horária

Teórica: 25

Prática: 5

Experiências de Aprendizagem

Leituras

Observações

Visitas

Critérios de avaliação

A avaliação considerará o desempenho global na disciplina ocorrendo a cada encontro.

Para fins de atribuição de conceito final, serão levados em conta os seguintes aspectos:

- A presença em sala de aula e participação das atividades da disciplina

- A entrega, com pontualidade e qualidade das tarefas escritas, seja de resenhas de textos ou planejamentos de atividades didáticas.

- Postura de investigação, curiosidade e criatividade ao longo das atividades desenvolvidas;

Atividades de Recuperação Previstas

Ao final do período será realizada prova ou trabalho extra para os alunos que não alcançaram os objetivos mínimos ao longo do

semestre.

Bibliografia

Básica Essencial
CNE. : Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e
Africana. Brasília: CNE, 2004. Disponível em: http://portalmecgovbr/dmdocuments/cnecp_003pdf

MEC. LDBEN. Brasília: Portal, 1996. Disponível em: http://portalmecgovbr/secad/arquivos/pdf/ldbpdf

MEC. PLANO NACIONAL DE IMPLEMENTAÇÃO DAS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES
ETNICORRACIAIS E PARA O ENSINO DE HISTÓRIA E CULTURA AFROBRASILEIRA E AFRICANA. Brasília: MEC, 2013. Disponível em:
http://portalmecgovbr/indexphp?option=com_docman

Básica

Sem bibliografias acrescentadas

Complementar

Sem bibliografias acrescentadas

Outras Referências

Não existem outras referências para este plano de ensino.

Observações

Em atendimento à resolução 02/2015 do CNE, as horas práticas desta disciplina somam-se as 400 horas de prática como

componente curricular, solicitadas pela Diretriz e distribuídas ao longo do processo formativo.
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